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Esta Revista... 


. . - VEM А LUME, pela quarta vez, com as mesmas características 
dos números anteriores. 


Nossa preocupação de fazer o levantamento da História de Muriaé, 
através de estudos, pesquisas, memórias e reproduções de documentos, tem 
sido gratificante. Pronunciamentos esparsos de pessoas que se interessam pela 
preservação de nosso passado nos têm chegado, diariamente, menos como 
elogio do que como incentivo, para prosseguirmos no, nosso objetivo cultural 
de formar em Muriaé um CENTRO DE ESTUDOS, o que muito facilitará 
a instrução, a educação e o patriotismo das gerações vindouras. 


Neste número procuramos reviver uma figura importante da nossa His- 
tória: o CORONEL DOMICIANO ANTONIO MONTEIRO DE CASTRO, 
cuja memória, hoje, só é reverenciada pelos seus parentes mais próximos, 
justamente por falta de conhecimento de sua personalidade. A sua contri- 
buição valiosa para o progresso e o desenvolvimento deste Município vinha se 
perdendo com o descaso daqueles que o sucederam na política local, pela preca- 
riedade dos Anais da Administração Pública e pelo desaparecimento dos jornais 
de sua época, assim como pela falta de um arquivo e um museu da cidade. 


Justa e oportuna é, portanto, a homenagem postuma que rendemos 
ao Cel. Domiciano Antonio Monteiro de Castro neste número da nossa Revista, 


: A História antiga e a geografia física de Muriaé tém destaques espe- 
cificos com as colaborações de Joel Peixoto Manoel, José de Oliveira Vermelho 
€ Conego Geraldo Mendes Monteiro, 


Lembranças do passado foram colhidas das memórias admiráveis de 
Waldemar W. de Oliveira, Djalma Gusman, Itamar Magalhães, Horacio 
Hastenreiter e Francisco Rogério de Castro. 


4 _ Jason Soares Albergaria (professor de Direito Judiciário Penal da 
Universidade Católica de Minas Gerais) nos brindou com um retrospecto da 
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homenagem que prestamos ao Cel. Izalino Romualdo da Silva (seu sogro) no 
nümero anterior desta Revista. 


Dois outros beletristas muriaeenses, Maria Amália Faria e Luiz Gonzaga 
da Silva, tambem, aqui comparecem, a primeira como expressio da inte- 
lectualidade feminina, trazendo-nos uma antiga produção literária sua sobre 
Minas Gerais; e o segundo, enfatizando uma costumada diversio de nossa 
terra, que é a “briga de galo", promovendo uma entrevista jornalistica com 
um galista muriaeense : Manoel Ferreira da Costa. 


Um noticiário sobre a nossa Fundação encerra este número da 
Revista, cheio de lances que a motivaram e que tantas alegrias nos trouxeram 
neste aro que passou, 


Esperamos que a “Revista de Historiografia Muriaeense" possa con- 
tinuar contando com o apoio e a colaboração de todos, afim de que a trilha 
até aqui seguida não sofra solução de contínuidade. 


Muriaé, MG, 16 de março de 1981. 
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HISTÓRIA ANTIGA 
DE MURIAÉ 


Muriaé e seus cursos d'água 


JOSÉ DE OLIVEIRA VERMELHO 


RIBEIRÓES 


Á TIVEMOS ENSEJO, em trabalho anterior, de falar acérca dos 
rios existentes no território de Muriaé, bem como de seus aflu- 
entes, os ribeiróes. 


Nosso trabalho versou sobre o rio Muriaé. Néle mencionamos os 
seus principais tributários da mesma categoria, só que menos importantes em 
volume e extensáo e que sáo os rios Préto, Glória e Carangola, assim como 
os afluentes de menor expressão, que são os ribeirões. 


Sšo em número de treze os ribeiróes que, neste município vazam 
em seus trés rios, alguns dos quais, tais como os nossos rios, nascem em 
território de comunas vizinhas. 


Aos portadores de conhecimentos sóbre potamologia pedimos des- 
culpas pelo que vamos dizer sóbre ribeiróes e suas formagóes, pois nem 
todos sáo conhecedores do assunto, nem seu desconhecimento é considerado 
desdouro para quem quer seja. 


Assim como os rios se formam pela afluéncia de dois ou mais 
ribeirões e, às vezes, de outros rios menores, os ribeirões só recebem esta 
categoria, após a juncáo de dois ou mais pequenos curso dágua, que sáo os 
córregos, tão numerosos nas planícies ou faldas de montanha, bastante vizi- 
veis por quem passa pelas estradas. 


Da mesma forma que um rio não nasce como rio, pois só recebe 
esta categoria após a junção de dois ou mais ribeirões, os ribeirões não 
nascem também ribeirões, antes de receberem a junção no mínimo de dois 
córregos. Os próprios córregos têm também afluentes que são os filetes 
d'água que costumam brotar de terrenos úmidos ou sob rochedos e que são 
denominados lacrimais. 


Quando uma descrição anuncia que tal rio nasce em tal lugar, o 
anunciado apenas indica o principal córrego que serve de formador do ri- 
beirão, considerado mais importante na constituição do rio. Se assim não 
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fóra, teríamos que conceber um acontecimento nunca visto à face da terra: 
um rio brotando do solo, já largo e volumoso, tal como é visto rolando 
na campina. 


Dos sete distritos de que se compóe nosso município, apenas o de 
Pirapanema não é banhado por um ribeirão, a não ser em seus limites com 
outros distritos. О de maior número, como náo podia deixar de ser, por 
ser o dotado de maior área, é o distrito da Sede Municipal ou da Cidade, 
que possui seis ribeiróes. O disirito de Boa Família registra trés; Belisario, 
Bom Jesus da Cachoeira, Itamuri e Rosário da Limeira contam apenas com 
um em cada área, 


Distribuidos assim pela área municipal, passamos a descrever ésses 
cursos dágua na ordem distrital. ` 


Distrito da Cidade ou da Sede Municipal. Ribeiráo $йо Paulo ou 
Barra Alegre, como é mais conhecido. Nasce na falda do morro da Liber- 
dade, que serve de limites entre os distritos de Bom Jesus da Cachoeira e 
o da Cidade; desce em diregáo da sede da fazenda Barra Alegre, que lhe 
fica a jusante; passa sob a auto-estrada BR-116 ( Rio-Bahia ); continuando 
por um beira-campo, passa pela sede da fazenda Vista Alegre, na base de 
uma colina, encimada por uma capela e pequeno cemitério particular; infle- 
tindo novamente para a esquerda, faz uma curva na base do morro da 
Sapucaia e pasto da Pedra; desvia novamente para a esquerda nas proximi- 
dades da estrada para Cachoeira Alegre e entre o morro de São Cristóvão 
e a rua Rosa Moreira, vaza no rio Muriaé, sob a ponte metálica da antiga 
Estrada de Ferro Leopoldina. 


São seus afluentes na margem direita: córrego Derribadinha e dois 
lacrimais, sendo o primeiro antes da curva fronteira ao morro da Sapucaia e 
o segundo nas proximidades da estrada para Cachoeira Alegre. Na margem 
esquerda: córrego dos Motas, Goiabal e Guaraciaba ou Badaró. 


Ribeirão Jacaré — Formam-no dois córregos: Santa Rosa е Jacaré; 
o primeiro tem origem na fazenda Santa Rosa, município de Patrocínio do 
Muriaé e o segundo na fazenda Bela Vista, município de Muriaé. Marca 
êste ribeirão as divisas dos municípios citados por mais de sete quilômetros, 
antes de atingir sua foz na margem direita do rio Muriaé, em frente à 
pedra de Santa Maria, acidente geográfico histórico, pois servio de marco 
na primeira divisão de terras feita na comuna, determinada pelo capitão 
Guido Tomaz Marliere. Tanto na margem direita, quanto na esquerda, éste 
ribeirão não possui afluentes dignos de registro. 


Ribeirão São João do Glória — Tem início êste ribeirão no lugar 
denominado Pico da Custódia, a quatro quilômetros das divisas do distrito 
de Itamuri, com o nome de córrego de São João. Seu curso é de oito qui- 
lómetros, desde sua guapira, com a categoria de córrego, até sua foz no rio 
Glória. Não possui um só afluente digno de registro em sua margem direita, 
porquanto cinco pequenos cursos dágua, nesta margem despejam todos dire- 
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temente no rio Glória. Na margem esquerda são seus afluentes os córregos 
Alves, Capoeirão, Segredo, Onça, Boa esperança e Valentins; recebe a cate- 
goria de ribeirão três quilômetros antes de sua foz. 


Ribeirão Vermelho — Seu nascedouro fica na fazenda São Pedro, 
nos limites da Sede Municipal com o distrito de Pirapenema; correndo na 
direção da Cidade, ao atingir o povoado do Vermelho, deriva para a esquerda 
e a cinco quilômetros dêste povoado atinge sua foz no rio Prêto. 


Seu curso é de nove quilometros. São seus afluentes na margem 
direita: córregos Moinho e Serrinha; na esquerda: córregos São Pedro e outro 
sem denominação, nas proximidades do povoado do Vermelho. 


Ribeirão João do Monte. Nasce éste ribeirão em território do muni- 
cípio de Miraí, próximo à localidade de Santo Antônio do Rio Prêto, com 
com o nome ribeirão Passa Tempo, designação que perde após a Cachoeira 
Alta, em território de Muriaé, no sopé da serra Camargos. Neste município 
serve de limites aos distritos de Pirapanema e Boa Família e entre êste 
último e o da cidade. Seu curso no município de Muriaé é de onze quilômetros. 
São seus afluentes na margem direita: córregos Angola e Vargem Grande; 
margem esquerda : córregos Dependência, Serranos, Barrinha e Águas Claras. 
O nome dado a este ribeirão foi uma homenagem de Muriaé ao alferes 
João do Monte da Fonseca que chefiou a comissão que em 1819, demarcou 
as terras que foram doadas aos primeiros colonizadores do município e os 
nativos potamitas, sendo esta a primeira demarcação de terras havida em 
Muriaé. 

Ribeirão do Divisório. Êste curso dágua, que recebeu seu nome da 
comissão que o capitão Guido Marliere designou para delimitar as terras do 
sertão de Muriaé, entre brancos e indios da margem do rio, nasce nas pro- 
ximidades da serra do Suiço, no distrito de Bom Jesus da Cachoeira; seu curso 
é de treze quilômetros e ao penetrar no distrito da sede Municipal serve 
de limites entre os distritos da Cidade e o de Boa Família, até sua foz na 
margem direita do rio Muriré. São seus afluentes na margem direita: córregos 
Corinto, Circuito, Aventureiro, Cabrais e Laje; na margem esquerda: córre- 
gos São Luiz, São Fernando (onde primeiro se estabeleceu Constantino Pinto, 
antes de atingir o rio Muriaé), Jacu e Paula Neves. 


Distrito de Belisário — Ribeirão da Fumaça; nasce no distrito de 
Rosário da Limeira a dois quilômetros: das divisas de Muriaé com o de 
Ervália; na serra das Aranhas. É o mais extenso e volumoso ribeirão da 
comuna, Seu curso mede vinte e seis quilômetros, desde sua nascente até 
a foz no rio Prêto, no distrito da Cidade. Depois de três quilômetros na 
direção norte, o ribeirão da Fumaça toma o rumo oeste para leste, até atingir 
a vila de Belisário, onde após um quilômetro da mencionada vila, desvia-se 
para o sul até a foz do ribeirão Jacaré; daí toma novamente o rumo leste 
até a fazenda da Fumaça; sendo nos dois quilômetros anteriores a esta fa- 
zenda, conhecido como ribeirão ou rio Sem Peixe, lança-se num desnível 
de 130 metros, formando a Cachoeira da Fumaça, na qual foi construída a 
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usina hidrelétrica Cel. Domiciano, hoje de propriedade da Cia. Fórça е Luz 
Cataguazes-Leopoldina. Após esta usina o ribeirño Fumaça atinge cinco qui- 
lómetros abaixo sua foz na margem esquerda do rio Prëto, no distrito da 
Cidade. 


Sšo seus tributários na margem direita: córregos Fumaça, Pedra 
Cheirosa, Monteiros, São Domingos, Clementes, Pombal, Jacaré e Onça. Na 
margem esquerda: córregos Graminha, Buracada, Pedra Alta, Tanjuru, Veigas, 
Domingos Negrão, Felizarda, Babilônia, Contendas, Capetinga e Passagem. 
Mais os seguintes lacrimais tributários do córrego Tanjuru: Independência, 
Sampaio, Onça, Fundão, Calais e Bom Sucesso. 


Ampliando as informações acêrca do ribeirão da Fumaça, parece-nos 
oportuno recordar a importância que a êste curso dágua foi dada no pretérito. 


Desde o ano de 1906, que o dr. Silveira Brum, Agente Executivo 
do município, vinha-se empenhando no sentido de dotar nossa comuna de 
um serviço de energia elétrica. Convidou para efetuar estudos com vista à 
construção de uma usina geradora uma equipe de técnicos, à frente da: qual 
estiveram Sampaio Corrêa e Pires Rabelo, luminares da engenharia nacional 
nos idos daquela época. Esta comissão, sôbre montárias, pois não havia, 
naqueles dias, outra opção no campo dos transportes, percorreu os três rios 
do território municipal, avaliando suas quedas dágua e conjeturando sôbre 
suas possibilidades no futuro. 


| Findas essas pesquisas e avaliacóes, a preferéncia dos membros da 
comissão se fixou na cachoeira do ribeirão da Fumaça. 


Contribuiu para essa primazia dada à cachoeira o fato de não se 
achar ela mais distante do que a cachoeira Goulart, no rio Glória, onde, no 
momento, a Cia. Fôrça e Luz Cataguazes-Leopoldina cogita a construção de 
mais uma usina, mas também as insuperáveis vantagens que o manancial 
oferecia, pois os vinte e dois quilômetros de curso acima da cachoeira, à cuja 
sombra nasciam não só o ribeirão em causa, mas também seus vinte e sete 
afluentes. 


Êsse maravilhoso revestimento florístico que protegia o solo da bacia 
de tantos tributários da caudal formadora da Fumaça, em contraste com o 
enorme descampado em que se situavam as demais quedas existentes em 
outras áreas, era a mais sólida garantia que se podia exigir com vista à se- 
gurança futura da inalterabilidade do volume dágua para o acionamento dos 
geradores. 


Foi diante do laudo dêsses técnicos que o dr. Silveira Brum iniciou, 
pouco tempo depois, a construção da Usina Elétrica Cel. Domiciano. O nome 
dado à Usina foi uma homenagem ao cel. Domiciano Monteiro de Castro, 
que, num gesto de grande benemerência, doou à Municipalidade a cachoeira 
e os terrenos marginais da mesma. 
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A usina, construída pelo Município, entrou em atividade no ano 
de 1910. 


Distrito de Boa Família. Ribeirão do Bonito. Nasce em território do . 
municipio de Santana de Cataguases, próximo dos limites dêsse município 
com o de Laranjal; marca as divisas do município de Santana de Cataguases 
com o de Muriaé; recebe em nosso município, no distrito de Boa Família, 
em sua margem direita, o seu único afluente: córrego da Água Santa e vaza 
na margem direita do rio Muriaé. É o menos extenso ribeirão de nosso mu- 
nicípio; mede apenas quatro quilômetros em nosso território. 


Ribeirão Boa Família. Nasce nas proximidades do povoado de São 
Fernando; em seu pequeno curso de sete quilômetros, recebe como afluentes 
em suas duas margens, apenas dois lacrimais sem denominações; vaza na 
margem direita do rio Muriaé. 


Ribeirão Macuco, Nasce nas divisas de Muriaé com o município de 
Miraí; a caminho de sua foz, no ribeirão João do Monte recebe, em sua 
margem direita, o córrego da Cutia; na margem esquerda, os córregos Boa Vsita, 
Macuquinho e Mata Onça. Curso, nove quilômetros, 


Bom Jesus da Cachoeira. Ribeirão Cachoeira Alegre. Banha território 

de três municípios: Muriaé, Barão Monte Alto e Patrocínio do Muriaé. 
Seu curso em nosso município é de apenas oito quilômetros. 
Nasce êste ribeirão nos terrenos das fazendas Limoeiro e Três Barras, no 
do distrito de Bom Jesus da Cachoeira, Seu rumo e de oeste para leste. 
Penetra em território do município de Barão Monte Alto pela fazenda Chalé; 
recebe como afiuentes na margem direita: córregos Monte Alegre, Cascata 
e Chalé; na margem esquerda o córrego Água Limpa, formado dos lacrimais 
Abel e Barreira. 


Itamuri — Ribeirão Jacuba — Nasce êste ribeirão nas divisas de 
Itamuri com o distrito de Belisário, nas proximidades do povoado de São 
Domingos. Em seu curso na direção do rio Glória, de que é afluente não 
recebe, pela margem direita, nenhum afluente digno de menção; são seus 
afluentes na margem esquerda: córregos Floresta e Gomes. Curso, doze 
quilômetros. 


Rosário da Limeira — Ribeirão Jacaré — Sua nascente está locali- 
zada na fazenda Boa Vista, nas divisas de Rosário da Limeira com o distrito 
de Pirapanema. Corre de oeste para leste, até sua foz no ribeirão Fumaça. 
São seus afluentes na margem direita: córregos Jacaré e Independência e na 
margem esquerda, apenas o córrego Horizonte ou Bela Ilha. 


Fica, assim, concluída a série dos treze ribeirões existentes no mu- 
nicípio, tributários dos rios Muriaé, Prêto e Glória. Nessa descrição foram 
arrolados cinquenta e sete córregos e catorze lacrimais. Com relação a êstes 
últimos, em certas épocas, seu número é bastante aumentado, pois tratando-se 
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de cursos d'água intermitentes, desaparecem alguns nos períodos de longa 
estiagem, borbulhando de novo, táo depressa volte a chover. Náo registramos 
nesse trabalho nenhum lacrimal temporário. 


Feita esta ressalva, com relagáo aos lacrimais, cumpre-nos esclarecer 
que os córregos arrolados náo representam o total dos existentes, pois náo 
foram enumerados os que não são afluentes de riberóes, pelo fato de vaza- 
rem diretamente nos rios. Sáo éles trinta e oito e estáo assim distribuidos: 


Distrito da Cidade: Córregos Gameleira, Jacarezinho, Bico Doce, 
Raso, Valáo, Sofocó e Lajinha, que desaguam no rio Muriaé, Córregos For- 
taleza, Pedra Negra e Floresta, que vazam no rio Préto. 


Córrego Maduro e três outros sem determinações que despejam no 
rio Glória. 


Distrito de Itamuri: Córregos Carneiros, Pedra, Pontáo, Maribondo, 
Boa Vista e Mexilanga, afluentes do rio Glória. 


Distrito da Pirapanema: Córregos Barbosas, Lavras, Feltos, Paulas, 
Veado, Veríssimos, Grama, Graminha, Camargos, Bom Destino, Portugal e 
Encourado, que deságuam no rio Préto. 

Distrito de Boa Familia : Córregos Sáo Mateus, Vai e Volta, Cacho- 
eirinha, Bananal, São Bento e Gameleira, afluentes do rio Muriaé, 


Com éste ultimo rol, podemos resumir, assim, os cursos d'água do 
município de Muriaé. 


Rios, 3; ribeiróes, 13; córregos e lacrimais, 95. 


GLOSSÁRIO 


Bico Doce — Nome popular do Jacarepinima. Lagarto verde, encon- 
tradigo em pasto séco, junto de pedreiras, onde nidifica. 

Capetinga — Fólha rasteira, branca. 

Carangola — Cará, capim de Angola. o 

Cataguases — Mato cerrado. 

Guaraciaba — Raio de sol, cabelos louros, 

Jacaré — Torto, sinuoso; que olha de banda, 

Jacu — Esperto, cuidadoso; desconfiado. 

Jacuba — Corruptela de “já coube”. 

Macuco — Bom de comer. 

Mexilanga — Indecisão (vocábulo popular brasileiro) 

Pirapanema — Rio Sem Peixe ou escasso, 

Sapucaia — O clamor do galo ou galinha. 


Bom Jesus da Cachoeira 


Cónego Geraldo Mendes Monteiro 


ISTRITO de Muriaé, a povoacáo foi elevada a Freguesia, quando 

tinha a denominação de Bom Jesus da Cachoeira Alegre, 

nome que se conservou até 31 de dezembro de 1943, quando o Decreto-lei 
по, 1.058, da mesma data, o simplificou para Bom Jesus da Cachoeira. 


A Freguesia, ou Paróquia, criada pela Lei nº. 5.442, de 28 de se- 
tembro de 1887, art. 1°, $ 5º., tinha as seguintes divisas, fixadas pela mesma 
Lei: “começando na ponte do Domiciano, no ribeirão Cachoeira Alegre, por 
suas aguas vertentes e pela divisa da fazenda do alferes Caetano Soares de 
Azevedo, até o alto da serra do Capivara; seguindo pelas vertentes da mes- 
ma até à divisa de terras do alferes Manoel Cortes com a fazenda do capitão 
José Rodrigues de Oliveira; pela mesma divisa, atravessando o ribeirão S. 
João e seguindo pela das fazendas de Joaquim de Paula Alves e Joaquim 
de Paula Carvalho, até o alto da serra do Patrício; d'ahi, aguas vertentes, 
por entre as fazendas de João Gabriel Bongord e Alberto Eugenio Monteiro 
de Barros, pelo córrego e divisa da fazenda deste com Camillo Peres de 
Miranda até o alto da serra do Bonito, aguas vertentes até à diviaa das fa- 
zendas que foram de Ildefonso Martinho e João de Freitas; seguindo as 
águas vertentes do espigão entre os dois braços do ribeirão Divisório, em 
direcgáo às divisas das fazendas de D. Maria Hilaria e Francisco Martins, 
atravessando o brago direito do mesmo ribeiráo Divisório, e pelas divisas das 
referidas fazendas até o alto da serra que divide o ribeiráo S. Paulo e os da 
Cachoeira Alegre e Jacaré, até às divisas das fazendas de Inhauma e. de D. 
Maria José de Moraes; pelas mesmas divisas até às da fazenda de Manoel 
José Secunho, e d'ahi a terminarem os limites na mesma ponte do Domiciano ”. 


4 Pela mesma Lei, foram elevados a Freguesia os distritos S. João do 
Matipó, hoje Matipó; Urucú, hoje Carlos Chagas; Sant'Ana do Jacaré, hoje 
Campo das Vertentes; S. Pedro de Suassuy, com a mesma denominação hoje; 
Pouso Alto de Diamantina, hoje Presidente Kubitschek; S. Antônio do 
Aventureiro; Sant'Ana de Cataguases e Piedade, cuja atual denominação não 
conseguimos identificar. $ 
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Determinava a Lei, no $ 69. do artigo citado, que: “ A freguezia 
será inaugurada logo que seja assignada a escriptura publica de doação de 
terreno para o respectivo patrimonio, construcçáo de capella e casa para 
escolas publicas", 


Ora, tão logo elevado o distrito à categoria de Freguesia, foi cons- 
truída a capela, ou, mais própriamente, a Matriz, e formado seu respectivo 
patrimônio, através de diversas doações. Segundo documentos do nosso ar- 
quivo, foram doadorcs do patrimonio da igreja de Bom Jesus da Cachoeira, 
os seguintes proprietários de entáo: José Alves Bittencourt e sua mulher 
Maria Emereciana de Jesus Bittencourt, José Rodrigues Campos e sua mu- 
lher, Antonio Ribeiro e sua mulher, Domiciano Manoel do Espírito Santo 
e sua mulher, Manoel Fortunato Alves Bittencourt e sua mulher. 


Havia, em Bom Jesus, quatro capelinhas: a de Bom Jesus, cujo 
nome primitivo era Senhor Bom Jesus dos Aflitos, a de S. António 
de Listoa, a de Nossa Senhora da Ajuda e a de Nossa Senhora da Penha, 
conforme consta de vários documentos. No entanto, a uma indagação que 
em 5 de novembro de 1896 fazia o Escrivão da Câmara Eclesiástica de 
Mariana, Monsenhor Cónego Júlio Dias Bicalho, ao entáo Vigário de S. 
Sebastião da Cachoeira Alegre, Pe. João Batista da Fonseca, sobre “ quais 
Capellas ha nesse logar e, bem assim, quais são os seus oragos ”, respondia 
este © Тет no povoado de Bom Jesus tres capellinhas, sendo uma antiga 
consagrada ao Snr. Bom Jesus, uma benta ha poucos dias consagrada a Santo 
Antonio e uma a Senhora da Ajuda que ainda não está benta”, 


O total dos terrenos doados à Igreja, neste povoado, atinge exata- 
mente sete alqueires, conforme cópias fidedignas de diversas es- 
crituras, passadas tanto em Cartórios de Cachoeira Alegre, como de Bom 
Jesus e Muriaé. Nào faltou, ao longo dos tempos, a cobiga insofrida de 
certas pessoas para usurpar os direitos da igreja de Bom Jesus sobre o seu 
grande e rico patrimonio Numa daquelas lutas em defesa do patrimonio da 
Capela, o Vigário, Pe. João Batista da Fonseca, recebeu do Conseinu vis- 
trital o seguinte oficio: A 


“Conselho Distrital da Freguesia de Bom Jesus da Ca- 
choeira Alegre 


Aos 11 de Outubro de 1898 
Ilmo. Rvmo. Snr. 


Os abaixo assignados, Presidente e Membros do Conselho Districtal 
deste districto de Bom Jesus da Cachoeira Alegre, tem a subida honra de 
comunicar а V. Кута. que, tomando na devída consideração a justa recla- 
mação de V. Куша. relativamente ao patrimonio da Capella do Senhor Bom 
Jesus erecta neste districto, apresentada em seis de junho do corrente anno, 
em sessáo de 11 de Outubro de 1898, por unanimidade de votos adoptam 
a indicação e parecer apresentado pelo Conselheiro Simão Luiz de Souza 
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Araujo reconhecendo como propriedade da mesma Capella o terreno de que 
faz mensão os documentos offerecidos por V. Rvma. como prova de suas 
allegações. Nem podia ser outro o procedimento d'este Conselho, porquanto 
como Catholicos e Apostolicos Romanos que se ufanam de ser seus membros, 
jamais poderiam reter como proprio districtal e como tal ferir bens adqui- 
ridos exclusivamente para patrimonio da Capella do Senhor Bom Jesus, como 
se evidencia da respectiva escriptura, e que entretanto foi d'elles esbulhada 
ha tanto tempo. É motivo de jubilo para todo Catholico este acontecimento 
que agora vos comunicão, A restituição do patrimônio à Capella do Senhor 
Bom Jesus era um acto de justiça e aos abaixo assignados cabe a gloriosa 
missão de tornar patente este direito ha tanto tempo conculcado. Como unica 
recompensa d'esse acto imploram de V. Rvma. a graça de sollicitar do illustre 
Prelado Diocesano sua benção Apostolica, não só para os abaixo assignados 
como para toda a freguezia do Senhor Bom Jesus, que se ufana de ter como 
seu pastor um Sacerdote tão digno e venerado por suas virtudes e tão zeloso 
no cumprimento de seus deveres, como folgão em reconhecer na pessoa de 
V. Rvma. Junto, enviam por copia o termo de reconhecimento do direito 
da Capella sobre seu patrimonio e a cessão que, em consequencia, faz o 
Conselho da administração dos mesmos bens. Deus guarde V. Rvma. Ilimo. 
Rvmo. Snr. Pe. João Baptista da Fonseca, M. D. Vigario de Cachoeira Ale- 
gre. Manoel Fortunato Alves Bittencourt, Simão Luiz de Souza Araujo, Ve- 
nancio Ferreira Machado, Leopoldino Alves de Almeida ”. 


A seguir, o Termo a que se refere o oficio supra : 


“Termo de reconhecimento e cessão dos terrenos do 
patrimonio d'este Districto 


Aos honze dias do mez de Outubro de mil oito centos e noventa 
e oito, n'este Districto de Bom Jesus da Cachoeira Alegre, Comarca de São 
Paulo de Muriahé, Estado de Minas Geraes, na sala das Sessões do Con- 
selho Districtal, presentes o presidente do mesmo Conselho, Capitão Manoel 
Fortunato Alves Bittencourt, e os Conselheiros Simão Luiz de Souza Araujo, 
Venancio Ferreira Machado e Leopolding Alves de Almeida, declarão que, 
em consequencia do parecer e indicação apresentada pelo Conselheiro Simão 
Luiz de Souza Araujo, pelo presente termo reconhecem o direito da Capella 
do Senhor Bom Jesus sobre seu patrimonio, avista das escripturas publicas 
apresentadas do alludido terreno para tal fim, e declarão mais abrir o Con- 
selho mão do referido terreno de hoje para sempre, afim de que a Capella 
d'ele tome posse, como seu que é, desde a dacta de seis de junho deste 
anno, dacta em que reconhecem. E que para constar se lavrou este termo 
que vai assignado por todos. Eu Christiano da Silva Braga secretario o es- 
crivi e assigno. Manoel Fortunato Alves Bittencourt, Simáo Luiz de Souza 
Araujo, Venancio Ferreira Machado, Leopoldino Alves de Almeida, Christiano 
da Silva Braga. Era o que se continha no referido livro e folhas que fiel- 
mente estrahi, apresento copia em que me reporto e dou fé. Bom Jesus da 
Cachoeira Alegre, 11 de Outubro de 1898. Eu Christiano da Silva Braga, 
Secretario a escrevi e assigno. Christiano da Silva Braga". 
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О então Vigário Capitular de Mariana e Bispo de Cámaco, D. Sil- 
vério Gomes Pimenta, táo logo informado do gesto do Conselho Distrital, 
dirigiu ao Vigário de Cachoeira Alegre a seguinte carta: 


“Palacio Episcopal de Mariana, em 5 de Novembro 


de 1898. 
Ilmo. e Rvmo. Snr. 


Foi-me apresentado o offício de V. Rvma. de 17 de Outubro pas- 
sado, acompanhado do offício e termo do Conselho Districtal de São Sebastião 
do Cachoeiro Alegre, pelo qual, reconhecendo o dicto Conselho o direito de 
sua Matriz sobre o seu patrimonio, abre máo dele e faz solene entrega à 
administração parochial, em termos que muito abonão os sentimentos religiosos 
e de retidão dos dignos membros que o compoem. Será isso mais um lu- 
minoso exemplo, que espero moverá aos que se achüo de posse dos bens 
da Igreja, a d'elles abrirem mão, evitando pleitos e lides; e por esse acto de 
rectidáo e justiga espero que Nosso Senhor cumulará de bencáos esse Dis- 
tricto, as quaes serviráo de promover a sua prosperidade. Muito de fundo 
do coração abençoo os dignos membros do Conselho Districtal de São Se- 
bastiáo do Cachoeiro Alegre, como o pedem, fazendo votos para sorte de 
progressos espirituaes e temporaes. Deus guarde a V. Rvma. Silverio Bispo 
de Camaco, Vigario Capitular. Ilmo. e Rvmo. Snr. Vigario da Freguezia de 
São Sebastião do Cachoeiro Alegre, Pe. João Baptista da Fonseca". 


Provisionamento das Capelas e Béncáo 


Náo encontramos documentos referentes ao provisionamento e à 
bênção das Capelas de Nossa Senhora da Ajuda e Nossa Senhora da Penha, 
que existiram em Bom Jesus, além das do Senhor Bom Jesus e Santo An- 
tónio, conforme referências já feitas acima. As duas atuais Capelas de Bom 
Jesus da Cachoeira, ou seja, a do Senhor Bom Jesus e a de S. Antônio, 
foram provisionadas em 11 de agosto de 1896. Não se encontrou refe- 
rência à benção da Capela do Senhor Bom Jesus. É provável que tenha 
sido na mesma data em que foi benzida a de S. Antônio, cujo texto é o 
seguinte: 


“Ata da Bênção 


Aos 15 dias do mez de Novembro de 1896, ex vi da faculdade 
retro a mim concedida pelo Exmo. e Rvmo. Snr. Bispo de Camaco, benzi 
a Capellinha de Santo Antonio, sita no povoado de Bom Jesus, filial desta 
freguezia, conforme as prescipções do Ritual Romano. E por ser verdade 
passei a presente que firmo in fide Sacerdotis. Cachoeira Alegre 16 de 
Novembro de 1896. O Vigario João Baptista da Fonseca". 


A Capela de S. Antônio teve logo o seu Zelador: 


— —— 
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Declaracáo do Zelador 


"Eu abaixo assignado, brasileiro, catholico, apostolico romano, me 
obrigo a zelar a Capellinha de Santo Antonio sita n'este lugar e procurar 
todos os meios de dotal-a dos melhores paramentos possiveis para o culto 
devido em quanto vivo for. E isto me obrigo de baicho do juramento dos 
Sanctos Evangelhos. Bom Jesus da Cachoeira Alegre, 17 de Novembro de 
1896. Manoel Fortunato Alves Bittencourt”. 


А nova Саре!а de Bom Jesus foi constituída e benzida no primeiro 
quartel deste Século, como se depreende dos documentos a seguir transcritos: 


Provisáo de Béncáo da Capela de Bom Jesus, dada por 
D. Silvério Gomes Pimenta, Arcebispo Metropolitano de Mariana: 


“Aos Fieis Christos saudação e bencáo em Jesus Christo Nosso 
Senhor. Fazemos saber que attendendo ao que nos foi requerido pelo Rvmo. 
Vigario de S. Sebastiño da Cachoeira Alegre, deste Arcebispado, Pe. Lucio de 
Oliveira Bemfica, Havemos por bem lhe conceder licenga como pela presente 
lhe concedemos para benzer a nova Capella do Bom Jesus da Cachoeira 
Alegre, recentemente construida em virtude da auctorização Nossa, segundo 
a forma do Ritual Romano, servatis servandis, com tanto que esteja de- 
cente e provida de paramentos e alfaias necessarias para o culto divino. A 
fe desta se lavrará a acta da benção. Registre-se na Camara Eclesiastica e 
no Livro competente da Matriz. Dada em Marianna sob Nosso Sello, e signal 
do “Nosso Vigario Geral, aos 8 de junho de 1918. Eu Monsenhor José Sil- 
verio Horta, Escrivão da Camara Eclesiastica a escrevi. Mons. Conego José 
Maria Rodrigues de Moraes. Mons. Horta. Reg. fl. 178 v. do L°. compe. da 
Camara Eclesiastica ". 


A bênção se deu logo dia 16 de junho corrente: 


Ata da Bênção 


" Aos dezesseis dias do mez de junho do anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo, de mil nove centos e dezoito, em presenga de 
consideravel multidão de fieis, por delegação do Exmo. e Куто. Sr. Arce- 
bispo, o Vigario Padre Lucio de Oliveira Bemfica, de conformidade com o 
Ritual Romano, benzeu solenemente a Capella do Senhor Bom Jesus. Ser- 
viram de paranynphos o Exmo. Sr. Dr. Antonio da Silveira Brum e o Snr. 
Francisco Theodoro Filho. Interpretando os sentimentos de gratidão do povo 
catholico desta freguesia, o Rvmo. Vigario determinou que se inserisse neste 
acto um voto de louvor ao Snr. Cel. Cardozo, principal promotor da cons- 


trucáo da referida Capella. Bom Jesus, 16 de j igari i 
ЧО ойс nd Jesus, le junho de 1918. Vigario Lucio 


Após este bosquejo histórico sobre a Capela de Bom Jesus, distrit 
desta Comarca de Muriaé, impõe-se uma conclusão. сс 
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Conclusão 


Tanto a autoridade judicial como o povo sempre reconheceram o 
direito da Igreja sobre o seu patrimônio em Bom Jesus. Houve, sempre, por 
parte da Igreja, uma posse pacífica e contínua sobre o seu direito real. 


A despeito, não faltaram, ao correr dos tempos, esbulhadores dos 
terrenos da Capela. Em 22 de setembro de 1964, Sebastião Campos Alvim, 
Agrimensor - Técnico Engenheiro, apresentava ao Bispo de Leopoldina, D. 
Gerardo Ferreira Reis, uma nota de serviços de medição, feitos nos terrenos 
da Diocese, em Bom Jesus, como estudos preliminares, onde constava a 
medida: “área de 249.825 m? = cinco alqueires e doze litros (24 ha 98 
ares)". Na escala de 1: 2000, uma planta topográfica dos “ Estudos Preli- 
minares ” acompanhava a nota de serviços do Engenheiro Agrimensor Sebas- 
tido Campos Alvim. Os pontos limítrofes do patrimônio da Capela aparecem 
bem nítidos nesta planta. E conferem, até certo ponto, com as descrições 
das escrituras públicas de doação. Pelo resultado dos “ Estudos Preliminares” 
vê-se que quase dois alqueires já foram esbulhados: a soma das várias doa- 
ções primitivas reza sete alqueires, exatamente. 


FONTES: 


— Traslados de escrituras públicas e outros documentos históricos do 
Arquivo da Biblioteca do autor. 


—Á———— — 


Povoamenlo de Muriaé 


JOEL PEIXOTO MANOEL 


Introdução — A chegada de Constantino José Pinto em Muriaé, 
com uma expedição de 40 homens, entre os quais, portugueses, brasileiros € 
índios mansos, é um fato marcante para a história da colonização e do povoa- 
mento do município. 


A demarcação das terras que comporiam o município muriaeense é, 
tambem, um acontecimento deveras importante dentro do contexto histórico 
de Muriaé. 


Quando, porem, se inicia um estudo mais profundo, quando se 
deseja chegar ao âmago da história do “descobrimento” de nossa terra, 
sente-se que a chegada de Constantino Pinto e a demarcacão das terras não 
foram senão resultado de um trabalho de base, pois já existiam interessados 
trabalhando e dirigindo recursos nesse sentido, 


Cremos, portanto, que não se pode chegar ao cerne da história de 
Muriaé, quanto ao seu povoamento, sem que antes tomemos conhecimento de 
alguns fatos relativos aos trabalhos desenvolvidos por GUIDO THOMAZ 
MARLIÊRE, nos sertões de Muriaé. ` 


Pensando desta maneira, gostaríamos de apresentar ao leitor, no início 
desta pesquisa, alguns comentários sobre tais atividades de Marliére, o qual, 
de seu Quartel Geral de Guidowald, comandava o destino de grande nümero 
de soldados, de colonos с de mais de 20.000 índios espalhados.por um 
território imenso. 


Outro nome que desejamos tambem lembrar nesta modesta pesquisa 
é o do CAPITAO GONCALO GOMES BARRETO, figura pouco conhecida 
mas que desempenhou importante papel no descortínio da história muriaeense. 


Apresentaremos, outrossim, dentro de nossas parcas possibilidades, um 
pequeno estudo sobre a ETNIA MURIAEENSE, cujo tema reputamos de 
grande importáncia no estudo histórico-racial de nosso município. 
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O início — As primeiras notícias sobre o andamento dos trabalhos 
de Constantino Pinto em Muriaé nos sáo fornecidas pelo intrépito Guido 
'Thomaz Marliére e estáo contidas em carta enviada a seus superiores, defen- 
dendo-se de acusacóes que lhe foram impostas por seus adversários. Eis, 
portanto, nas palavras do próprio Marliére quais as benfeitorias já existentes 
em Muriaé na data de 7 de janeiro de 1825: 


“Em Manoel Burgo está o Director dos Indios 
Puriz, com sua família, casa, Igreja, sino, e moinho 
coberto de telha; as mais Barracas os Portuguéses 
poalheiros aproveitaráo delas a força, comeráo o milho 
da rossa, que produzio bem e correráo com os Puriz q; 
se disseminaráo nos bosques enquanto o seu Director fez 
outra rossa, € voltou a elles com abundante socorro dc 
mantimentos , .." (Rev. do Arq. Publ. Mineiro, Vol. 1905 
pág. 445.) 


Comprovou-se de maneira cristalina, atraves desta carta, que a ex- 
pedição de Constantino Pinto surtiu efeito total e que o nascimento de um 
novo núcleo já estava com suas bases solidamente fixadas, já em 1825, dois 
anos apenas após a primejra medigáo das terras. 


Manoel Burgo que mais tarde viria a ser Muriaé, já possuia um 
diretor para os índios, e graças ao esforço, à firmeza e à dedicação deste 
Diretor, o povoado já possuia sua “IGREJA COM O SINO, O MOINHO 
COBERTO DE TELHAS”, e o “ABRIGO PARA OS ÍNDIOS”; já estava 
delineado desta maneira, com firmes contornos, o futuro de mais uma grande 
cidade da zona da mata mineira, 


Mas não pararam aí os sinais de progresso no nascente povoado 
comandado por este ambicioso diretor. Em 1828, acha-se em pleno fun- 
cionamento o caminho que, margeando o Rio Muriaé, ligava São Paulo de 
Manuel Burgo a Campos. E segundo documentos da época, grande número 
de brasileiros tinha vindo para esta região, que ainda continuavam chegando 
para trabalhar na agricultura, e, tambem, para extrair ouro, pois existia entre 
os contemporâneos a crença de haver filões auríferos nesta região. 


Em 31 de maio de 1829 os habitantes do povoado pedem a Marliêre, 
por intermédio de Constantino Pinto, um “sacerdote para celebrar na capela 
de Manoel Burgo”, porem, não conseguiram seu intento, visto que esta au- 
torizagáo não estava na competência de Marliére. 


É interessante notar que, naquela época em 1829, já existia o 
problema da especulação imobiliária em Muriaé, e Marliére, rispidamente, 
ordena a Constantino Pinto que tome providências contra essa especulação. 
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Eis um trecho da carta dirigida a Constantino Pinto por Marliére em 
31 de maio de 1829: 


... “Torno a repetir a УМ de não consentir no 
patrimonio dos Indios da sua direçáo brasileiro algum 
introduzindo se como fazem a deitarem huas chamadas 
posses p^ venderem depois. Nisto terá VMS, que 
responder se assim suceder, D° GD*. a УМ“, Quartel 
Geral de Guidowald.” 


Guido Thomaz Marliére — Não resta dúvida que a personagem 
central no estudo da colonização de toda a região da “mata mineira” recai 
sobre a imorredoura figura do militar francês Guido Thomaz Marliêre, já 
denominado por muitos como sendo o “Apóstolo das selvas mineiras”. 


Pode-se dizer que a vinda de Marliére para os sertões de Minas 
aconteceu em decorrência de um fato bastante trágico, que marcou pro- 
fundamente este Civilizador, mas, que resultou em incomensurável benefício 
para as regiões onde sua autoridade alcançou. 


Em 1811, o Principe Regente D. João recebia a grave denúncia de 
que Marliêre seria um “emissário de Bonaparte, ligado a elle para subverter 
estes estados”. Esta gravíssima denúncia deixou Marliére em situação bastante 
delicada, visto que, além de ser de nacionalidade francêsa, tambem exercia 
em Vila-Rica, Capital da Província de Minas Gerais, o importante posto de 
Capitão Graduado do Regimento de Cavalaria de Linha. 


Em decorrência desta acusação, no dia 9 de julho do mesmo ano, 
o Ministro Conde de Linhares expede ordem de prisão contra Marliêre e, 
assim, em 19 de junho de 1811, o Desembargador Ouvidor Lucas Antonio 
Monteiro de Barros, devidamente autorizado pelo Governador Conde de Palma, 
prendia Marliêre sob a acusação de estar subvertendo o País a mando do 
Imperador Napoleão Bonaparte. 


sa 


Um dia após sua prisáo, Marliére redigiu uma carta ao Desembargador 
Ouvidor defendendo-se das acusações que lhe foram impostas, e, no “post 
scriptum" desta carta, está a solução que possibilitaria sua obra civilizadora 
entre os indígenas mineiros na aurora do século XIX: 


“Queira V. Excia fazer uma proposta que talvez 
seja agradável, e socegue os meus inimigos, que Louvo, 
se obrarem para o bem do estado, e que perdô-o se o 
fazem ( o que não creio ) por malícia. 

Mande-me sem forma alguma de processo para um 
Deserto da Capitania, que S.A.R. me deixe por esmola 
o meu pequeno soldo, afim de que eu possa com as 
minhas mãos cultivar a terra e sustentar a minha de- 
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plorável mulher e familia, acabar-se-áo as suspeitas, e eu 
gostoso me afastarei da sociedade que sempre olha para 
mim com dous exercítos nas gibeiras, que nem dous 
vinténs às vezes tem” (Códice S.C. 356-Arquivo Público 
Mineiro). 


Apesar desta "carta defesa" Marliére teve que seguir incomunicável 
para o Rio de Janeiro, Capital da Colónia, e lá foi ouvido e interrogado. 
Nada foi provado contra sua pessoa; e, restabelecida sua fidelidade às auto- 
ridades governantes, retornou para Vila Rica em 1812, para reassumir seu 
posto no regimento a que pertencia, 


Enquanto isso, na recem criada freguesia de São João Batista do 
Presídio (atualmente cidade de Visconde de Rio Branco) surgiam graves 
divergências entre portuguéses e índios que habitavam o vastíssimo território 
daquela freguesia; grande era o clamor dos índios contra a exploração e abuso 
de que vinham sendo vítimas por parte dos portuguêses alí radicados. 


O desejo manifestado por Marliére em sua carta-defesa, um dia após 
ser mandado para a prisão, de ser enviado para um “DESERTO DA 
CAPITANIA”, estava prestes a se cumprir, pois, foi designado pelo Conde 
de Palma, Governador da Capitania, para ir a São João Batista do Presídio 
desempenhar a delicada missão de averiguar os motivos das queixas que 
provinham daquela freguesia, ouvir as partes e procurar solucionar o impasse, 
sem usar violência. 


A ordem do Conde de Palma foi taxativa : 


“Ordeno ao Сарт. Graduado do Regimento de 
Cavallaria de Linha Guido Thomaz Marliére para logo 
que esta lhe for entregue seguir para o mencionado dis- 
trito de S. João Batista; e convocando alli todos os 
índios queixosos muito attentamente averigue motivos е 
razões de suas queixas; ouvindo ao mesmo tempo seus 
directores, os commandantes dos districtos imediados e 
todas as mais pessoas que fazem objeto das referidas 
queixas; procurando sem usar violencia que se restituam 
as terras injustamente ocupadas pelos portuguêses 
#ntrusos....... id 


Atendendo assim esta ordem superior, em fevereiro de 1815, che- 
gava em S. Joào Batista do Presídio Guido Thomaz Marliére, para aquela 
espinhosa missáo. 


O éxito das negociacóes foi total, cumpriu sua missáo com tanto 
brilhantismo que mereceu elogios do próprio Governador Conde de Palma, 
sendo promovido em seguida para Diretor Geral dos Índios da Freguesia de 
S. Manoel do Pomba (hoje cidade de Rio Pomba), tendo assumido esta 
função em 19 de junho de 1813. Cheio de idealismo, amor e dedicação pelos 
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selvagens, sempre procurava dar o melhor de sí em defesa desses indios. 
Falava com desembaraço os dialetos ou línguas dos índios Cropós, Coroados, 
Purís, e Botucudos. Desta época para frente, seus superiores não poupavam 
elogios ao seu trabalho e seus feitos chegavam até aos mais altos escalões 
da Córte; e, com isto, as promoções foram se acumulando e com elas, 
naturalmente, o grau de sua responsabilidade. 


A partir de 1818 ficou responsável pelas 1а e 4% divisões militares 
do Rio Doce e, mais tarde, por todas elas, perfazendo um total de sete. 
Essas divisões militares ficavam estacionadas ao lado de postos indígenas 
avançados. Em cada uma delas existiam vários soldados, cujo número variava 
conforme a necessidade e que tinham como objetivo proteger a vida dos 
colonos, bem como a dos índios, contra possíveis exploradores, e, tambem, de 
civilizar os gentios, na medida do possível. 


Nas margens do Rio Doce viviam os indios Botucudos. Várias ten- 
tativas de aproximação com estes perigosos selvagens haviam malogrado, mas, 
agora, cumpria a Marliére consertá-las, visto que, obediente às decisões de 
seus superiores, aceitara os atos de D. Manoel de Portugual e Castro, 
nomeando-o para ir inspecionar 12, 2º e 4º Divisões do Rio Doce. Marliére 
partiu para as margens deste rio em 1819 e, anos mais tarde, em de- 
corrência de sua ferrenha dedicação, conseguiu a total pacificação dos temíveis 
Botucudos. E 


O Quartel Geral de Guidowald — Marliére viveu em S. 
Joáo Batista do Presídio (Visconde de Rio Branco) até 1816, quando transferiu 
definitivamente suas atividades administrativas e sua residéncia para um local 
que ficava distante 5 léguas de S. João Batista e que foi por ele denominado 
GUIDOWALD (que em alemão significa “Floresta de Guido"), onde ergueu 
seu Quartel, Nesta mesma região, em local não muito distante de seu quartel, 
Marliêre possuia uma fazenda de 252 alqueires onde vivia com sua esposa, 
D. Maria Victoria, uma vida simples, porem, Cheia dos afazeres impostos por 
sua importante função. 


Nesta fazenda Marliêre introduziu a plantação de algodão, cultivando, 
com auxílio dos índios, grande variedade de cereais; alem de sustento, estes 
índios recebiam em troca de seu trabalho, roupas, anzois e as apreciadíssimas 
ferramentas de ferro. 


De seu Quartel em Guidowald, Marliére administrava uma imensa 
região e era responsável pelas atividades de 430 soldados espalhados pelas sete 
Divisões e de mais de 20.000 índios ( Purí - Coropós - Coroados - Botucudos - 
Naknenucks - Malalis e Maconis ) que viviam dispersados por um imenso terri- 
tório que compreendia as zonas do Rio Doce, do Mucuri e do Jequitinhonha, 
alem da já conhecida região onde se encontram as cidades de Muriaé, Cata- 
guases, Leopoldina. Ubá, Visconde de Rio Branco, Miraí e outras. 
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Para termos uma idéia da vastiddo que compreendia este território, 
ouçamos o próprio Civilizador, que, ao responder um questionário enviado à 
seus superiores, diz: 

“Ainda que o inspetor fosse desligado de outra 
função nas divisoens, hé impossível a hum homem vi- 
sita-los em um só anno, alem do risco que corre das 
epidemias, de naufragios e de alguma flechada" 


Além do encargo de assistir, fiscalizar, determinar e de ser o res- 
ponsável direto pelo sucesso ou insucesso das atividades das Divisóes e dos 
aldeamentos indígenas, Marliére tambem tinha como obrigação exercer a 
função burocrática do quartel, ou seja: escrituração de livros, tesouraria, 
prestação de contas à Junta Militar, etc. 


Os procedimentos de Marliére no Quartel Geral de Guidowald es- 
tavam diretamente subordinados à “Junta Militar para Conquista e Civilização 
dos Índios” sediada em Vila Rica, uma espécie de FUNAI dos nossos dias. 


Devia ser intenso o movimento deste Quartel que vivia constantemente 
agitado com a chegada e saída de índios pertencentes às mais diversas Nações, 
de soldados e mensageiros, de preparativos para expedições às mais remotas 
regiões; e todo este movimento contribuía para tornar árdua a atividade 
quotidiana de Marliére. 


Às margens do Rio Doce, habitadas pelos ferozes índios botucudos, 
ficavam constantemente estacionadas várias Divisdes com seus respectivos 
comandantes, Diretores dos Índios, e muitos soldados. As funções de cada 
um dos comandantes foram bem delineadas por Marliêre 


“Vigiar na Disciplina militar, proteger os colonos 
respectivos, fazer plantaçoens para os indios onde os ha, 
e dar-me parte a todo o tempo das occurencias que 
pedem pronta providencia . . ." 


E como Diretor Geral dos índios, Marliére definiu tambem suas 
funcóes, de maneira bem clara: 


“ 


chamar os índios, à paz e Civilização, 
agazalhar, e vesti-los, dar-lhes ferramentas para o seu 
uzo e trabalhos, pagar as despezas que fazem nas aldeias 
para o seu sustento e mandar fazer pelos soldados plan- 
tacoens annuaes para elles em lugares que habitão, 
procedendo sempre authorização do Governo Civil da 
Provincia quando respeito aos indios e do Militar no 
que pertence a empregar soldados." 


No período comprendido entre 1819 a 1825 Marliére deu o melhor 
de sí em prol da pacificação dos índios Botucudos, habitantes das margens 
dos rios Doce, Mucuri, e Jequintinhonha, e foi numa de sua viagens a estas 
regióes que contraiu a malária е jamais recuperou sua saúde. 


Revista de Historiograña Murlacense 29 


Do Quartel de Guidowald partiam ordens aos responsáveis pelos 
seguintes aldeamentos : 

Rio Pardo e Paraíba, Prezídio de S. Joáo Batista, Meia Pataca, Ma- 
noelburgo, Aldeia de São Pedro do Rio Preto, Sta. Anna d'Abre Campo. 

Ao Sul do Rio Doce: Petersdorff, Bananal Grande, Cuyethe, Barra 
do Cuyethe 

Ao Norte do Rio Doce: Quartel de D. Manoel, Rio de Santo Antonio, 
Ribeiráo Felix. Minas Novas, Alto dos Bois, Gequitinhonha, Aldeamento 
Novo Ramalho, Quartel Geral Entre Barras. 


A correspondéncia entre CONSTANTINO PINTO, diretor dos 
índios Puris, de Sáo Paulo do Manoel Burgo (hoje Muriaé) e Guido Thomaz 
Marliére, era tambem dirigida para o referido Quartel Geral de Guidowald. 
Ilustrando este comentário, vemos a seguir trecho de uma carta de Marliére 
informando a Constantino Pinto à respeito de algumas solicitações feitas 
— * MAIO, 31 — DIRECTOR DE MANOELBURGO: 

CONSTANTINO JOSÉ PINTO: 


Respondendo ao oficio de У, recebido pelos 
soldados que foram proximamente rendidos, digo-lhe que 
os moradores brasileiros pedem de por Sacerdote à sua 
custa para celebrar na Capella de Manoel-Burgo erecta 
a custa da Fazenda Pública para os indios Puris alli 
aldeados, esta depende de Autorização do Governo Civil 
e Ecleziastico, perante os quaes devem solicitar a Graga 
que pedem. Quanto a imagem do Santo Padroeiro não 
a posso encomendar p'. não ser authorizado para isto. 
— А mim nada pertence senão o q; respeita ao material... 
D. GD* а Ут. Quartel Geral de Guidowald." 


Capitão Gonçalo Gomes Barreto — Um nome que não 
poderia ficar esquecido na história do desbravamento do sertão de Muriaé é 
o do Capitão Gonçalo Gomes Barreto, fazendeiro de muitos recursos е senhor 
de escravos. Residia na Fazenda da Cachoeira, junto ao rio Xopotó, distante 
quatro quilometros da atual cidade de Viscónde de Rio Branco. 


Ocupou importante cargo de Diretor dos Índios Coroados, em S. 
Joño Batista do Presídio. Era homem de espírito progressista e de muita 
visão. Dele partiu em 1812, a primeira solicitação para abertura da estrada 
que, ainda em 1840, ligava S. João Batista (Visconde de Rio Branco) a 
Campos dos Goitacazes (atual cidade de Campos). 


Em recente pesquisa no arquivo Paroquial de Visconde do Rio Branco, 
tivemos oportunidade de observar no livro de óbitos nº 2(1859-1871) o 
assentamento referente ao falecimento de sua esposa, D. Thereza Dias de 
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Carvalho, o que se deu no dia 14/12/1868, tendo esta senhora a idade de 70 
anos. 


O nome do Capitáo Gongalo fica definitivamente ligado à história 
de Muriaé devido a estreita colaboração que prestou a Guido Marliëre na 
preparação da l^ Expedição de Constantino Pinto ao nosso município. Este 
imemorável benfeitor de Muriaé emprestou a Marliére quantia necessária para 
compor, com homens e equipamentos, uma expedição que mais tarde foi 
comandada por Constantino Pinto e que alcançou as margens dos Ribeirões 
formadores do Rio Muriaé. 


Ao compulsarmos a correspondência de Marliére, publicada da Re- 
vista do Arquivo Público Mineiro, deparamos com um documento que com- 
prova, de maneira clara, a participação financeira do Capitão Gonçalo nos 
primeiros trabalhos de colonização e civilização das terras muriacenses, tanto 
na construção da primeira Capela (Capela do Rosário), como na edificação 
de um hospício (abrigo) para os índios Puris. Trata-se de uma carta cuja 
data é de 21 de Abril de 1828, redigida por Marliére, tendo como destino 
a “Junta da Fazenda Pública”, do seguinte teor: 


“Senhor. A.V.M. apresento as contas inclusas, 
das quaes já tinha dado huma grande parte a 8 de Janeiro 
de 1820 a Junta da Civilização dos Indios, a cujas ordens 
me achava como diretor Geral dos indios, não pensando 
que semelhante conta não estava na Fazenda Publica, o 
que teria padecido minha honra, e familia, se me acon- 
tecesse falecer antes da descoberta. 

Pela mesma Conta acompanhada de documentos 
competentes, resulta ficar devendo ao CAPITÃO GON- 
ÇALO GOMES BARRETO, do prezídio de São João 
Batista, para complemento das obras da Capella e hospício 
dos indios no aldeamento de Manoelburgo a quantia de 
1129150; e a mim 27$339, formando estas quantias 
juntas a de 1399469 rs. cuja quantia peço que me seja 
abonada afim de que seja satisfeito aquelle Capitão que 
bastante annos esperou e concluída esta conta que athe 
ao presente ficou em aberto nessa contadoria.” 


João do Monte da Fonseca — O nome de João do Monte 
da Fonseca se faz presente na história de Muriaé de maneira rápida, porém, 
marcante, 


O primeiro documento que menciona seu nome é aquele considerado 
por José Clovis Canedo como sendo a “ Certidão de Idade” do Município, 
ou seja a primeira demarcação das terras que seriam reservadas para a cul- 
tura e sustentação dos Índios Purís. Esta primeira demarcação foi iniciada 
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em 31 de agosto de 1819 c terminada em 3 de setembro do mesmo ano. 
Consta deste documento que, durante o período da medição, esteve o 
o Alferes Comandante da 2º Divisão Militar do Rio Doce, JOÃO DO 
MONTE DA FONSECA, tudo indicando que sua presença fosse para re- 
presentar Guido Marliére em tão importante ocasião. Ao término da medição 
da terra, alem do medidor e seu auxiliar, tambem João do Monte da Fonseca 
arôs sua assinatura no documento lavrado com a finalidade de estabelecer os 
limites das terras dos Purís. 


Pouco tempo após à chegada de Constantino Pinto, os historiadores 
registram novamente a presença de João do Monte nestas plagas, pelo que, 
pode-se dizer que o Alferes comandante da 28 Divisão do Rio Doce, foi 
o primeiro Comandante de um destacamento policial em Muriaé, 


Em interessante trecho da história muriaeense publicada nos “Apon- 
tamentos para o Diccionário Geográphico do Brasil”, cm 1896, lê-se à página 
934 o seguinte: 

“Constantino Pinto ... receando um ataque dos 
Indios, pediu e obteve do Capitão Guido Thomaz Marliére 
uma força de 10 praças, que veio comandada pelo 
SARGENTO JOÃO DO MONTE". 


Um atento estudo dos documentos contemporâneos revela que João 
do Monte gozava de grande prestígio e confiança das autoridades provinciais 
de Vila Rica, como, tambem, era levado em grande consideração por Marliêre. 


Uma comprovação veemente da capacidade deste Militar pode ser en- 
contrada na Revista do Arquivo Público Mineiro, página 414, volume de 1905 
na qual se vê que JOÃO DO MONTE DA FONSECA SUBSTITUIU 
Marliére em suas funções, quando este foi chamado ao seu regimento em 
Vila Rica como atesta a seguinte correspondência : 


“A Junta Militar da Conquista e Civilização dos 
Indios em sessão de 13 do corrente mez me encarregou 
de dizer a Vm**, que logo que receber Ordem do Governo 
para se reunir ao seu regimento deverá encarregar todo 
o servisso a seu cargo ao Alferes Comammd”. da 2e 
Divisão JOÃO DO MONTE DA FONSECA, que ficará 
sendo responsável durante sua auzencia; Cobrando recibo 
de tudo quanto lhe entregar pertencente a Real Fazenda 
o que lhe partecipo para sua intelligencia. — D°, С°, a 
Vm*, — Villa Rica 16 de Agosto de 1819, — Senr. Capitáo 
Guido Thomaz Marliére, Director Geral dos Indios". 


Outra informação que tivemos oportunidade de colher à respeito desta 
importante personagem da História Muriaeense é a que está contida na cor- 
respondência datada de 20 de Julho de 1820, segundo a qual Dom Manoel 
de Portugal e Castro ordena ao Alferes João do Monte que entregue a Guido 
Marliére o comando da 2º Divisão Militar do Rio Doce: 
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“ Senr. Alferes Commt*. da 2* Divizio do Rio Doce. 


Logo que Vm**. receber este officio entregará 
ao Capitão director Geral dos Indios Guido Thomaz 
Marliêre, todo o dinheiro, ferramentas e mais pertencentes 
a essa Divizão, que pelo mesmo lhe foram entregues 
quando se recolheu a essa villa, devendo a Vm“. dar-lhe 
a competente conta da despesa, que legitimamente tiver 
feito para obter o que se gastou, Deos Guarde a Vm*. 

Villa Rica 8 de Julho de 1820 — Dom Manoel 
de Portugal e Castro — Senr. Alferes João do Monte 
da Fonseca”, (Rev. Arquiv. Pub. Min. Vol. 1905-pg 421). 


Fm homenagem a esta ilustre personagem da História Muriacense, 
nomeou-se o Ribeirão que divide o distrito da cidade com o de Boa Família 
de RIBEIRÃO JOÃO DO MONTE; quem vai para Boa Família é o prineiro 
situado à margem direita da estrada, servindo tambem este Ribeirão para 
fazer divisa entre os distrito de Boa Família e Pirapanema. 


Padre Antonio Caetano da Fonseca —Em recente pesquisa 
realizada no Arquivo Paroquial da Matriz de São João Batista, na cidade de 
Visconde de Rio Branco tivemos ocasião de constatar um nome bem vivo 
dentro da história do Catolicismo e da Civilização dos índios aqui de Muriaé 
e que, segundo minhas observações, até a presente data não foi mencionado 
pelos historiadores mais antigos. 


O objetivo desta pesquisa em Rio Branco foi coletar informações 
sobre aquele que alguns historiadores citam como sendo o primeiro Capelão 
em Muriaé : Pe. Joaquim Texeira de Siqueira. Infelizmente, não encontramos 
nos livros daquela paróquia nenhum assentamento de nascimento, casamento 
ou óbito assinado pelo referido sacerdote, No entanto, o que ficou comprovado 
através dos assentamentos nºs 38-39-40-41-55 e 69 do primeiro livro de ca- 
samentos (1839-1845) da freguezia de S. João Batista do Presídio, da qual 
a capela de São Paulo (de Muriaé) era filial, foi que, a partir de 09 de 
junho de 1840, a função de capelão era exercida aqui pelo reverendo Padre 
ANTONIO CAETANO DA FONSECA, visto que o referido sacerdote 
administrou a benção nupcial a vários casais, inclusive fazendo o de um casal 
de escravos pertencentes a Constantino José Pinto, sendo testemunhas Manoel 
Fortunato е Severino José, conforme transcrição abaixo ; 


“Aos vinte e oito dias do mes de junho de 
1840 na capela de S. Paulo desta Freguesia do Presídio, 
feitas as diligencias de estilo, o К° Antonio Caetano 
ajuntou em Matrimonio, dando as benções nupciais, a 
Gabriel-Benguela e Eva Criola, escravos de Constantino 
José Pinto, testemunhas Manoel Fortunato, Severino José. 
O Vigário Marcelino Roiz. Ferreira” 
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Os casamentos realizados por este sacerdote, aqui em Muriaé, no 
ano de 1840, foram os seguintes : 


Em 09/06/1840 — Francisco Ferreira de Souza, filho de Antonio 
Pereira de Souza e de Maria Ferreira Souza, com 
Maria Valentina, Viúva de Silvestre José Vidal. 
Testemunhas: Joaquim Silvério e Silvestre 
Guedes. 

Em 27/06/1840 — Floriano Antonio de Souza Junior, filho de 
Antonio de Souza e de Innocencia Maria de 
Jesus, com Antonia Maria, filha de José Antonio 
Tavares e de Maria Angelica. Testemunhas: 
Manoel Martins Dias e Francisco de Paula. 

Em 27/06/1840 — Francisco da Costa, filho de João Antonio Dias 
e de Paula Maria, com Maria Rita da Assunção, 
filha natural de Inocencia Maria. Testemunhas: 
Manoel Martins Dias e Francisco de Paula Nunes. 


Em 28/06/1840 — Gabriel Benguela com Eva Criola- já mencionado 
acima, 

Em 31/08/1840 — José Martins da Silva, filho de Joaquim Martins; 
e de Brites Alves,com Mariana Lucia de Jesus, 
viúva de João dos Reis Cabral. Testemunhas : 
Carlos Gomes da Fonseca e Severino José de 
Souza. 

Em 09/11/1840 — Manoel Pereira do Nascimento, filho de Manoel 
Pereira e de Ana Rosa Cunha, com Ana Gomes 
filha de João Roiz da Costa, e de Maria Gomes. 
Testemunhas : Cristováo Francisco de Oliveira e 
Domingos Lopes. 


Examinando os livros de casamentos e batizados da paróquia de Sáo 
Paulo de Muriaé, constatamos que em 13 de Dezembro de 1853, o referido 
sacerdote lavrou otermo de abertura do 10 livro de Casamentos desta paróquia, 
exercendo a função de Vigário Encomendado. Em datas posteriores continua 
ministrando sacramentos, porem não mais exercendo a função de Vigário. 
Até o ano 1861 pudemos verificar sua presenga aqui em Muriaé através dos 
assentamentos de Batismo e Casamento langados em llvros próprios e per- 
tencentes ao Arquivo Paroquial da Matriz São Paulo. 


Fica, portanto, gravado aqui o nome do PADRE ANTONIO CAE- 
TANO DA FONSECA, como um dos precurssores do Cristianismo em Muriaé. 
Não importa, no momento, discutir se ele foi o primeiro ou o segundo capelão 
de Muriaé. Para nós Muriaeenses, o importante é saber que este sacerdote 
foi um daqueles homens que colaboraram no desenvolvimento inicial da civi- 
lizacáo e propagação da fé cristã nos bravios sertões do vale mvriacense, 
portanto, faz parte da história de nossa cidade, e merece ser lembrado. 
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Etnia Muriaeense — Os componentes fundamentais da formação 
racial dos primeiros habitantes de Muriaé podem ser observados nas páginas 
iniciais da história do município, pois os historiadores nos relatam que 
Constantino José Pinto aqui chegou comandando uma Expedição composta 
por 40 homens, PORTUGUESES — BRASILEIROS e ÍNDIOS MANSOS. 


Estes três tipos raciais, na verdade, ficam reduzidos a dois, visto 
que, na época, entendia-se por BRASILEIROS, os BRANCOS nascidos no 
Brasil, e os estrangeiros de cor branca. 


A esses dois tipos raciais devemos ainda acrecentar o elemento 
NEGRO, representado pelos escravos da época, que se não vieram logo com 
a primeira. expedição (o que é duvidoso), logo chegariam com as primeiras 
levas de povoadores, porque no início do povoamento do arraial de Manoel 
Burgo, quando tudo ainda estava por construir, a mão de obra escrava era 
imprescindível e certamente foi utilizada em grande escala. Os índios eram 
indolentes por natureza, deles foi nula a participação na construção do 
Município e, sendo assim, a participação do negro, atraves de seu trabalho, 
se fez necessária desde os albores da colonização Muriaeense e muito influiu 
no nosso povoamento. 


A miscigenação racial no muniçípio de Muriaé se deu com todos os 
seus requintes, os cruzamentos se processaram ora por meio de casamentos 
legais, ora através da mancebia, o que era muito comun na época; e tambem 
por meio de relacionamento esporádicos de brancos com índias, e de brancos 
com pretos, principalmente nas senzalas, 


Os três tipos fundamentais das raças que se entrelaçaram para formar 
о quadro étnico muriaeense foram, portanto: a) O BRANCO, reprensentado 
pelos Portuguêses, Brasileiros e outros estrangeiros: b) O ÍNDIO, represen- 
tado pelos PURIS, habitantes de nossa região; c) O NEGRO, representado 
pelos escravos. 


Era intenção das autoridades provinciais que se incrementasse o 
mais possível o entrelaçamento racial dos tipos étnicos em nossa Região 
atraves do casamento, visando com estas uniões mixtas promover um laço 
mais estreito de amizade entre os habitantes, criando entre eles maior clima 
de amor pela terra. 


Em circular distribuida em 1826 a todas as paróquias que tinham 
Cura de Indios, inclusive a de São João Batista do Prezídio (hoje Visconde 
de Rio Branco) da qual pertencia a Capela de São Paulo (de Muriaé) podemos 
avaliar com que disposição aquelas autoridades estavam voltadas para este 
problema: 
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“Janeiro 7 — Circular aos Revºº* das freg** дет 
Cura de Índios. 


De ordem Superior transmito a V. S». dous 
exemplares do Universal n? 70 em que se publica o Alvará 
da Lei de 4 de Abril de 1775 relativo aos cazamentos 
DE BRASILEIRAS COM INDIOS е de INDIAS 
COM BRASILEIROS, pedindo a V. S* rev”*, queira 
lhes dar e mandar dar pelos seus respectivos capellaens 
a maior publicidade possivel, afim de cimentar p'. estes 


cazamentos mixtos a Uniáo entre os habitantes no mesmo . 


solo, sobretudo na freg de V. Sa que fará serviço а 
Deos, ao Imperador, à sua Pátria e a mim mercé. 
D’ G° a V. 5% R™ р" - a°, 


Quartel Central do Retiro 7 de Janeiro de 1826. 
О Ten* Cor! Сот“ das Divizoens Militares do Rio Doce 
e Director Geral dos Indios desta Província-Pomba-Gua- 
rapiranga-PREZÍDIO-S.Caetano-Barra Longa-S. Miguel- 
Conceição do Serro-Morro do Pilar-Villa do Princípe- 
Tejuco-Rio Preto-Rio Vermelho-Pessanha-Minas Novas- 
Chapada-Agua Suja-S. Domingos-S. Miguel de Giqui- 
tinhonha e Cuyethé." 


A mestiçagem, no Município de Muriaé e, tambem, em grande parte, 
do rerritório Brasileiro se deu através das seguintes combinações étnicas : 


Branco »4 Branco . . . Branco - (Brasileiro) 
Branco » Índio . . . Mameluco dii 
Branco »4 Negro . . . Mulato 

Negro »4 Negro ... Crioulo 

Negro » Índio ‚ Cafuso ou Curiboca 
Negro »4 Mulato . . . Cabra 

Índio » Índio _. . . Caboclo 


Crioulo» Crioulo . Pardo (de cor morena tendendo pj escura) 


Mulato é Mulato . 
Mulato 54 Mameluco | 


OS TRÉS TIPOS ÉTNICOS FUNDAMENTAIS 
E SUAS VARIANTES 


1) O BRANCO 


O tipo fundamental BRANCO é representado no quadro étnico 
Muriaeense pelo Portugués. Neste tipo n&o se pode encontrar uma característica 
física comum, visto que existem Portuguêses louros, morenos, trigueiros, € 
até mesmo ruivos, uns, bem altos, outros, de estatura mediana, Esta pluralidade 


— 


Revista de Historiografia Murlacense 57 


de tipos é explicada pelas diversidades étnicas regionais existentes em Portugal 
e em suas ilhas (Madeira, Açores etc.) 


Comum, era naqueles tempos iniciais do povoamento de Muriaé, utilizar 
a terminologia “BRASILEIRO” para identificar os filhos de casais de pele clara. 


a) O MAMELUCO 


Do cruzamento do Portugués ou Brasileiro com os ÍNDIOS PURIS 
surgiu um tipo de mestigo que foi bastante comum no período inicial da 
ocupação dos Civilizadores na Região Мигіаеепѕе: O Mameluco. 


Do aspecto físico deste tipo de mestiço que existiu em Muriaé, com 
as peculiaridades regionais, nada se pode encontrar, e sabe-se que а 
facilidade de relacionamento dos Portuguéses com as Índias se dava em vir- 
tude da ganância que os Puris tinham pela aguardente. Conta-se que em troca 
dessa bebida davam até mesmo suas mulheres e filhas. 


b) O MULATO 


O mulato, resultante do cruzamento do Branco com o Negro, foi o 
tipo de mestiço que mais proliferou do município de Muriaé, e foi, tambem, 
um dos mais belos e simpáticos resultados de cruzamentos raciais. 


Os mulatos representavam o maior índice no quantitativo de mes- 
tiços do povoado, e, tambem, uma respeitavél parcela no número total de 
habitantes. 


O relacionamento do português com as negras aumentou na medida 
em que os índios Puris foram desaparecendo com a chegada da civilização, e 
este relacionamento se dava por uniões irregulares que eram muito comum 
naquele tempo. Nas senzalas é que se consumava a maioria destes encontros. 


Não podemos deixar de mencionar aqui a MULATA, que ainda em 
nossos dias, goza de grande popularidade. Entre nós, nenhum mestiço brasileiro 
teve o prestígio da mulata. As mulatas, segundos RUGENDAS, “distinguem-se 
pela sua amabilidade e pelos dotes de corpo c de espírito”. 


2) O NEGRO 


O tipo fundamental Negro caracterizado pelos escravos, dentro do 
estudo da etnía muriacense ocupa papel de grande relevância em virtude de 
sua marcante participação na formação dos mestiços entre os habitantes do 
Município. 


`. A presença do negro escravo era'uma constante em todos os setores 
de atividade поз primeiros anos de vida do nascente povoado de Manoelburgo, 
permanecendo após a abolição da escravatura até nossos dias. 
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NEGRO BENGUELA — ANGOLA — CONGO — MONJOLO 


(Johann Moritz Rugenda — Viagem pitoresca através do Brasil da O Escri "EA 
— Círculo do Livro) 


Recibo de Pagamento de Imposto de 
Venda de Escravos 


“Provincia de Minas Geraes. №. 46, Renda ( Armas do Im- 
pério ) Provincial. Minas Geraes. Exercicio de 1873 a 1874. A folhas... 
do caderno de receita fica debitada ao Collector Antonio Guedes Pinto 
a importancia de cento e cinquenta e dois mil rs.—Rs. 152$000, recebida 
dos Srs. Francisco José d'Oliveira Fortes, José Mel. Gomes, e Sra. Da. 
Maria Joaq"*. de Jesus. Jacinto José Fort.º, Мч. Lopes Fort°., Marcelino 
Leite de Cerq.*., Viuva, Filhos e Genros de Francisco Leite de Cer- 
queira, pelo imposto de 5 p% N e N Direitos, pela adjudicação que lhes 
forão feitas por este Juizo dos escravos seguintes : Manoel, Crioulo, 
ide 40 anos por 1.800$ mil rs., João de Nação, ide 42 anos, por 
1.500$ mil rs., Ana Crioula, із 17 anos рог 1.200$ mil rs., na execução 
por hypotheca movida a Simplicio José de Castilho, todos no valor 
total de 4.500$000 rs., do que vão passar Carta d” Adjudicação inclusive. 
Da. Maria Senhorinha de Alvim Mxdº, Collectoria Municipal de Muriaé, 
11 de fevereiro de 1874. O Collector,... O Escrivão, Leite”. 


(Arquivo da Fundação Henrique Hastenreiter ) 
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Ao compulsarmos vários documentos da época, pudemos verificar 
facilmente que, em sua grande maioria, os negros escravos que viviam em Mu- 
riaé, eram importados de MOÇAMBIQUE-ANGOLA e outras regiões africanas, 
existindo entre eles os chamados negros MINA, BENGUELA, CONGO, 
MONJOLO, etc., tipos que, RUGENDAS (JOHANN MORITZ), retratou 
tão bem quando viajou pelo Brasil. 


Essa identificação tornou-se facil para o pesquisador, graças ao cos- 
tume da época, de se escrever como sobrenome do negro a sua Região afri- 
cana de origem. Assim, por exemplo, vemos no cliché que reproduz o 
assentamento do casamento dos escravos pertecentes a Constantino Pinto, os 
nomes dos nubentes: Gabriel BENGUELA e Eva CRIOULA para 
indicar, com isto, que Gabriel era de origem africana da região de 
BENGUELA, e que a noiva era filha de Negro com Negro, cujo resultado do 
cruzamento gerava o mestiço denominado CRIOULO. Tambem, em recibos emi- 
tidos pela Coletoria Municipal de Muriaé, referentes, ao pagamento da taxa de 5% 
pela compra de escravos, podemos deparar com os seguintes nomes de escravos: 


Salvador, de nação MINA 
Manoel, de nação CAÇANJE 
Mariano CRIOULO 

Maria PARDA 


José; de Nação BENGUELA ..... 42 anos 
Bazilio, CRIOULO ............ 17 anos 
Delfina, de NAÇÃO ..,........ 25 anos 
Luzia, de Nação MINA......... 55 anos 


Os recibos em questão têm a data de 22 de Dezembro de 1870, 
estão assinados, pelo coletor Bering, e pertencem ao acervo da FUNDAÇÃO 
HENRIQUE HASTENREITER. * 


Tambem no 1° livro de batizados da Matriz Sáo Paulo de Muriaé 
pode-se observar, no assentamento do dia 14/11/1852, escravos com o nome 
de Joaquim MOÇAMBIQUE, e, em 21 de Abril.do mesmo ano, João CONGO 
e ROSA CONGO, servindo estes nomes para nomear os pais das crianças. 


Ainda em outros livros da época, que registravam os batizados с 
casamentos, ou em outros papeis antigos que se encontram na “Fundação 
Henrique Hastenreiter” pululam exemplos desta natureza. 


Quando não se colocava como sobrenome do negro sua legião afri- 
cana de origem, escrevia-se “DE NAÇÃO” para indicar que aquele negro 
escravo era originário de uma Nação africana. 


. Esta preocupação em especificar a origem racial dos escravos se explica 
pelo fato de-que, segundo sua raça, tinham maior ou menor disposição para o 
trabalho, ou eram mais ou menos inteligentes, e por este motivo o preço deles 
variava segundo sua origem étnica. 


NEGROS CRIOULOS 


(Johann Moritz Rugenda — Viagem pitoresca através do Brasil 
— Círculo do Livro) 
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Os negros MINAS e ANGOLAS eram considerados ótimos cscravos, 
eram os mais procurados e mais caros, caracterizavam-se pela docilidade de 
seu temperamento e pela facilidade com que aprendiam a realizar as tarefas a 
eles impostas. Os MINAS eram identificados pelo fato de possuirem "trés 
incisões em semicírculo, que, do canto da boca vão até a orelha” (RUGENDAS). 


Pelo fato de serem feios, pequenos e preguiçosos os MONGOLOS 
eram os menos estimados e eram os que se comprava por menor preço. 


a) CRIOULO 


Por Crioulos eram conhecidos os negros filhos de pais africanos, 
porem, nascidos no Brasil, e a eles tambem se acrescentava a palavra CRIOULO 
no seu sobrenome. 

Segundo observadores da época “os Crioulos” eram “homens muito 
bem feitos e robustos”, decididos, ativos e muito mais sóbrios que os negros 
da Africa” 


b) CAFUSO 


Outro tipo de mestiço muito comum que surgiu no início do povoa- 
mento Muriaeense e que, infelizmente, hoje em dia não pode mais ser 
identificado em nosso meio, foi o CAFUSO, tambem demominado CABRA, 
tipo resultante do cruzamento dos negros com as índias Purís. 


Os cruzamentos dos NEGROS ESCRAVOS com as PURÍS se 
davam com frequência em decorrência da atração que estas sentiam pelos 
NEGROS. Não se tratava do que poderíamos chamar de sentimento de afeição 
ou amor, mas. sim, porque as ÍNDIAS PURÍS viam os negros mais per- 
feitos, do ponto de vista sexual, que os homens de sua raça. 


E' interessante notar que as mulheres Purís que se ajuntavam com 
os negros eram desprezadas para sempre pelos homens de sua tribo. 


E 


3) O ÍNDIO 


O elemento índio, representado pelos PURÍS, na composição étnica 
do Município de Muriaé, teve pouca expressão, em virtude da condição social 
a que estavam relegados. Ocupavam a última posição na hirarquia social da 
época. à 

Os índios Puris eram descendentes dos GOI T A CAZES, antigos 
habitantes do atual Município de Campos, que, em épocas remotas, fugindo 
do impulso colonizador do litoral campista, trilharam as margens do Rio Muriaé 
até alcançarem a região onde está situado o Município do mesmo nome e 
onde permaneceram até sua completa extinção. 


Do cruzamento de ÍNDIO COM MULHER BRANCA, E DE 
ÍNDIO COM NEGRA, não se tem notícia no município. Na primeira posição 
da hierarquia social da época está situado o BRANCO colonizador, representado 


INDIOS PURÍS 


(Johann Moritz Rugenda — Viagem pitoresca através do Brasil 
— Circulo do Livro) 


л 
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maciçamente pelos portugueses e brasileiros, logo em seguida o negro, que 
apesar de sua condiçáo de escravo ainda tinha mais valor que os Índios, 
principalmente porque, por bem ou por mal, produziam através de scu tra- 
balho, enquanto que os índios, de uma indoléncia quase que genética, nada 
faziam a náo ser consumir o que Os de outras raças produziam. 


Quando o arraial de MANOELBURGO prosperava a olhos vistos 
após alguns anos da chegada dos pioneiros, os derradeiros exemplares da raça 
PURÍ, podiam ser vistos caídos pelas portas das tavernas, possuídos pelo 
vicio da embriaguês; eram o que poderíamos chamar de “os párias da 
sociedade”, 


Diante destes fatos, pode-se concluir que era desprimoroso para a 
mulher de outra raça estar submetida a uma união conjugal com um indivíduo 
que levava tal tipo de vida. 


O cruzamento de Puris partiam sempre das índias; por exemplo : 
Índias com brancos; Índias com negro, e Índias com outros mestiços, resul- 
tando a mesclagem racial já comentadas anteriormente. 


JOHANN MORITZ RUGENDAS, conhecido pintor alemão, captou 
habilmente os traços fisionómicos dos índios Purís. Seus desenhos foram 
publicados pela primeira vez, na França, em 1855, ilustrando seu luxuoso 
livro impresso em papel Vergé "VIAGEM PITORESCA ATRAVÉS 
DO BRASIL". Alguns desses desenhos, devido sua importància para o 
estudo dos antigos habitantes do Município de Muriaé, estáo reproduzidos 
neste número desta Revista. 


Além destas características faciais acima representadas ainda podemos 
acresentar as seguintes ; Possuiam estatura ora baixa ora mediana e eram de 
formas robustas: A altura dos homens variava entre 1,55m a 1,65m, e 
as mulheres em media, apenas 1,40m. Os seios das mulheres tinham o 
tamanho medio e não caiam muito, tinham braços musculosos e redondos, 
pés estreitos atrás e largos na frente e pele de coloração acobreada. Seus 
cabelos de negro carregado, apresentavam-se grossos, compridos e abundantes. 
Outras características marcantes eram as orelhas pequenas, olhos negros € 
pequenos afastados para fora, nariz ereto, depremido em cima e largo em baixo, 
beiços médios, boca pequena, dentes claros, e queixo largo. 


OUTROS TIPOS DE CRUZAMENTOS 


Alem dos entrelaçamentos raciais já mencionados podemos citar ainda 
o cruzamento de MULATO x MULATO, resultando um tipo de mestiço 
denominado PARDO. Temos, tambem, exemplo da união de NEGRO x 
CRIOULO; de MULATO com MAMELUCO, de CRIOULO x CRIOULO. 
Seria quase impossível enumerar-se todas as combinações raciais possíveis com 
a terminologia correta para cada tipo de mestiço resultante delas. 
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No 1º Livro de Casamentos da Paróquia de São Paulo de Muriahé, que 
abrange o período de 1855 a 1888, encontramos um interessante tipo de cru- 
zamento racial. Trata-se de um casamento realizado em 19 de Abril de 1859, 
e que se refere à união de um ÍNDIO COROADO com uma ÍNDIA PURÍ. 
Este entrelaçamento de índios de tribos diferentes bem demonstra que a 
mistura das raças se processou profundamente em Muriaé. 


Nos livros de batisados, inclusive um específico para os escravos, 
do Arquivo Paroquial da Matriz São Paulo, em Muriaé, existem vários 
exemplos de batisados realizados de 1852 até 1887, em que o pároco especifica 
a raça dos pais das crianças. : 


Reg. nº. ilegível — Batismo de Joana, filha de João CONGO e 


21/04/1852 Rosa CONGO; Escravos de Manoel Alves 
de Araujo, 

Reg. nº. ilegível — Batismo de Gabriel, filho de Joaquim MO- 

14/11/1852 CAMBIQUE e Beatriz. Escravos de Manoel 


Garcia de Matos. 
Registro nº 54 — Referente ao Batismo de Ubaldo, filho de 


data ilegível Francisco CABRA e Maria CRIOULO, 
Registro nº 62 — Referente ao batismo de Faustina, filha de 
02/11/1873 Crescencio e Francisca CRIOULOS; 


Escravos do Dr. João Chrysostomo Leopoldino 
de Magalhães. 


Registro nº 73 — Referente ao batismo de Paulina. filha de 


01/01/1873 Pedro de NAÇÃO e Auta CRIOULA. 
Registro nº 99 — Referente ao batismo de Santino. filho de 
26/01/1805 Manoel de NAÇÃO e Maria PARDA. 
Registro nº 146 — Referente ao Batismo de Baptista, filho de 
03/02/1806 Marta e Jucelino, PARDOS., Escravos do 
Desembargador Canedo. 
Registro nº 161 — Referente ao Batismo de Luiz, filho de 
14/01/1877 Sebastião e Francisca, PRETOS. Escravos de 


Theodoro Garcia de Senna. 


A SITUAÇÃO ÉTNICA DE MURIAÉ EM 1872 


O primeiro recenseamento realizado em Muriaé, que tambem foi o 
primeiro do Brasil nos proporciona uma imagem bastante realista do quadro 
étnico existente no município naquele ano de 1872. 
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Analisando minuciosamente este importante documento, pode-se 
verificar grande variedade de informações de muita utilidade para o estudo 
histórico do povoamento do Município; pode-se concluir, por exemplo, logo 
à primeira vista, que a maioria dos habitantes de Muriaé era constituida por 
MESTIÇOS. 

Ao apresentarmos aqui um “Resumo do quadro Geral da População 
de Muriaé segundo sua Condição e raça”, como conclusão deste modesto e 
incompleto trabalho, devemos advertir o leitor de que a sistemática usada 
naquele censo, para nomear as raças dos habitantes recenseados, foi a seguinte : 


BRANCOS. ......... Para os de pele Branca 
NEGROS... ........ Para os de pele Negra 
PARDOS...........Para todos os tipos de mestiços 
existentes na paroquia. 
* CABQCLOS. zi suy + Para os indios. 


Resumo do Quadro Geral da população da Paróquia de São Paulo de Mariabó, 
segundo as taças (1872) Primeiro Censo do Brasil | 


Extraído do Primeiro Recenseamento no Brasil ет 1872 


HOMENS... 


Pretos........ 52 Total: 1521 
HABITANTES ! Caboclos... 51 
LIVRES 
MULHERES Total: 1566 
x 
Brancos .. 0 
Pardos....... 96 
HOMENS... Pretos....... 387 Total: 483 
Caboclos... O 
HABITANTES i 
ESCRAVOS Brancas .... 0 
Pardas...... 75 
MULHERES | Pretas....... 299 Total: 374 
Caboclas.. 0 
TOTAL DE HABITANTES ....... 3744 
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O ARQUIVO PAROQUIAL DE MURIAÉ. 


Todos aqueles que desejarem chegar às minúcias da história de Muriaé 
creio que devem ter como ponto de partida para suas pesquisas os livros de 
BATISADOS e CASAMENTOS existentes na Paróquia de Sáo Paulo do 
Muriaé. Eles constituem um rico repositório de informações para aqueles 
que se dedicam à pesquisa histórica. Através de uma leitura minuciosa do que 
neles se contêm, vê-se desfilar à nossa frente os nomes dos grandes per- 
sonagens da história Muriaeense e conclusões, as mais variadas a partir de 1850. 


O único ponto que temos a lamentar sobre este arquivo é que não 
existem registros dos óbitos ocorridos em Muriaé no século passado. Segundo 
informações, realmente, não existiram livros para esta finalidade na Paróquia 
de São Paulo do Muriaé anteriormente a 1900. 


Antes de 26 de setembro de 1855 todos os casamentos aqui rea- 
lizados eram anotadados em pedaços de papel e enviados meses ou anos mais 
tarde, para Visconde de Rio Branco, sede da Paróquia, para serem lançados 
em livros próprios. Existem vários casamentos realizados no ano de 1840 em 
Muriaé pelo Revo. ANTONIO CAETANO DA FONSECA e lançados no 
Livro de Casamentos naquela data, na Paróquia de São João Batista, em 
Visconde de Rio Branco. Somente em 13 de dezembro de 1853 foi lavrado o 
“termo de abertura” do PRIMEIRO LIVRO DE CASAMENTOS de SÃO 
PAULO DO MURIAÉ, assinado pelo Vigário Encomendado ANTONIO 
CAETANO DA FONSECA. Este livro começou a ser usado somente a partir 
de 26 de setembro de 1855, e seu último registro data de 09 de julho de 
1888; possui 100 folhas, todas elas utilizadas. O Segundo livro de casamentos 
tem o seu primeiro assentamento no dia 09 de julho de 1888,e o último 
lançamento data de 15 de setembro de 1900, existindo nele, porém lança- 
mentos esparsos, até, de abril de 1904, 

Um dos mais antigos livros da paróquia de São Paulo do Muriaé é 
o de Batisados, o primeiro datado de 1852, porém, contem lançamentos de 
batisados realizados em 1851, e foi utilizado até 1864. Este livro era utilizado 
para nele se lançar o assentamento dos batisados de todos os habitantes, in- 
clusive de escravos. Somente a partir de 01 de janeiro de 1872 é que foi 
iniciado o “LIVRO DE BATISADOS DOS ESCRAVOS”, sendo utilizado 
até 28 de dezembro de 1887, contendo 120 folhas, todas rubricadas pelo 
Cog. Honório Fulgino de Magalhães, mas, somente 31 folhas foram utilizadas. 

O Segundo Livro de Batisados aberto em 1853, foi utilizado até 1886; 
о terceiro livro abrange o período de 1886 a 1892. 

Alguns destes livros se encontram em razoavel estado de conservação, 
porém, todos trazem a implacável marca da traça. Os primeiros livros de 
Casamentos e de Batisados poderiam ser encadernados novamente, muitas 
folhas já se acham soltas, e outras rasgadas, e, em todos eles é imprescíndivel um 
trabalho de recomposição urgente. 


. Nada é mais certo dizer que se cuidarmos de preservar estes livros 


Recenseamento do Municipio de Muriaé (1890 ) 


MUNICIPIOS E PAROCHIAS 


S. Paulo de Muriahé 

S. Fco. de Paula da Boa Família 
N. S. das Dóres da Victória 

S. Sebastião da Cachoeira Alegre 
Bom Jesus da Cachoeira Alegre 
N. S. do Patrocinio de Muriahé 
Santa Rita do Glória 

S. Sebastião da Matta 

N. S. do Rosário da Limeira 

N. S. da Gloria 


MURIAHÉ 


O Municipio 


MUNICIPIOS E PAROCHIAS 


S. Paulo de Muriahé 

S. Fco. de Paula da Boa Família 
N. S. das Dóres da Victória 

S. Sebastião da Cachoeira Alegre 


Bom Jesus da Cachoeira Alegre 
N. S. do Patrocinio de Muriahé 
Santa Rita do Glória 

S. Sebastião da Matta 

N. S. do Rosário da Limeira 
N. S. da Gloria 

O Municipio 


MURIAHÉ 
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estaremos cuidando tambem de preservar grande parte da história de Muriaé 
e de cidades vizinhas. 
Para complementar o trabalho que ora apresentamos entendemos opor- 


tuno revelar o resultado de uma pesquisa realizada nos primeiros livros de . 


Casamentos e Batisados da Paróquia de Sáo Paulo do Muriaé, numa tentativa de 
estabelecer um demonstrativo do crescimento de Muriaé através das quantidades 
anuais de nascimentos e casamentos, abrangentes do ano de 1850 a 1890. 

Os resultados numéricos obtidos na pesquisa náo apresentam um 
resultado crescente como deveria acontecer. 

No entanto, temos que levar em consideração, ao analisarmos estes 
números, que foi grande a instabilidade de sacerdotes em Muriaé, prin- 
cipalmente do ano de 1850 a 1866; em 1854, por exemplo, no mes de 
janeiro não houve nenhum assentamento de batisado, e mesmo em agosto, 
setembro, e outubro. Antes e depois daquele período este fato acontecia 
frequentemente, tambem. 


Relação das Quantidades Anuais de Batisados e Casamentos 
realizados em Muriaé no Período de 1850 a 1890 


Ano | Batizados ES Ano | Batizados | Casamentos 
10 


1872 196 47 


1873 200 39 
1874 205 97 
1875 232 91 
1876 187 40 
1877 226 41 
1878 195 64 
1879 334 47 
1880 205 70 
1881 220 55 
1882 225 51 
1883 142 40 
1884 205 62 
-1885 264 93 
1886 ` 223 59 
1887 239 68 
1888 210 258 
1889 348 165 
1890 384 200 
(Até 18 de feve- 
reiro — daí por 


diante não consta 
nos livros) 
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A 15 de novembro de 1889, quando a Igreja se separou do Estado, 
surgiram os Cartórios de Registro Civil. A partir desta data os registros de 
nascimentos, casamentos e óbitos passaram a ser feitos nos Cartórios de 


Registro Civil. 


FONTES CONSULTADAS 


Apontamentos para o Dicionário Histórico e Geográ- 
fico do Brasil — Alfredo Moreira Pinto. 


Arquivo de Documentos da Fundação Henrique Has- 
tenreiter — Muriaé - MG. 


Etnias e Culturas no Brasil — Manoel Diégues Jr. — 
Círculo do Livro 1979. 


Índigenas de Minas Gerais — Oiliam José. 


Livros de Casamentos e Batisados — Arquivo Paroquial 
da Matriz Sáo Paulo do Muriaé - MG. 


Livros de Óbitos, Casamentos e Batisados — Arquivo 


Paroquial da Matriz de S. João Batista - Vis- 
conde de Rio Branco-MG. 


Marliére, o Civilizador — Oiliam José. 


Revista do Arquivo Público Mineiro — Volumes de 
1898 a 1910. 


Viagem Pitoresca Através do Brasil — Johann Moritz 
Rugendas - Círculo do Livro 1979. 


Primeiro Censo do Brasil — Biblioteca Central do 
IBGE - Rio de Janeiro. 


Sinopse Estatística do Município de Muriaé — IBGE. 


HISTÓRIA MÉDIA 
DE MURIAÉ 


Cel. Domiciano Anlonio 
Monteiro de Castro 


Homenagem especial da 
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Quem pretender organizar a genealogia da família MONTEIRO DE 
CASTRO no Brasil, certamente encontrará muitas dificuldade, devido á grande 
ramificação daquele tronco e da dispersão havida, de seus membros, por todo 
o território nacional. Em vários Estados da Federação existem “Monteiro de 
Castro”, uns de condições humildes, outros de grande projeção intelectual, 
social e política, e, outros, até, trazendo brazões de nobreza. Ainda recentemente, 
о nome da Baronesa de Muriaé — RAQUEL MONTEIRO DE CASTRO — 
voltou à baila, devido ao aproveitamento do seu solar, à margem do Rio 
Muriaé, pela Academia Brasileira de Letras, que, ali manterá um Instituto 
Internacional de Cultura, com museu e biblioteca, recuperando, ao mesmo 
tempo, um patrimônio que data de 1843. 


Todos esses “Monteiro de Castro” pertencem a um mesmo tronco 
familiar, que está a espera de um linhagista que estude a sua procedência e 
mantenha um registro atualizado da familia. 


No tocante à Muriaé, um Monteiro de Castro aqui se radicou em 
meados do Século XIX, advindo dai, não só inestimáveis benefícios ao 
desenvolvimento e progresso do nosso моне; como, tambem, uma estirpe 
que muito ilustra nossa História. 


Trata-se do CEL. DOMICIANO ANTONIO MONTEIRO DE 
CASTRO, cidadáo que se distinguiu no nosso meio por qualidades dignas de 
todos os louvores, tendo sido um político dos mais respeitàveis, Agente do 
Executivo Municipal, modelar Chefe de Família e cidadão dos mais con- 
ceituados no setor da agricultura e da sociedade muriacense. 


Esta homenagem postuma visa a que o nome do Cel. Domiciano 
Antonio Monteiro de Castro e os seus méritos sejam relembrados, em proveito 
de nossa história e para que as gerações que se sucedem possam nele ver um 
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paradigma, uma sintese ideal dos homens do Século passado que tão bem 
souberam conduzir os destinos de uma cidade ainda em formação. 


Confiamos a tarefa de execução do trabalho que se segue — 
OS MONTEIRO DE CASTRO DE MURIAÉ — a duas distintas bisnetas 
do nosso homenageado, as Professoras Maria Lucia de Castro Mayrink e 
Cândida Elvira Monteiro de Castro. 


E o resultado disso foi o se ter escrito mais uma página da História 
de Muriaé... 


A DIREÇÃO 


Coronel Domiciano Antônio Monteiro de Castro 


` 


Os Monteiro de Castro de Muriaé 


No século XIX, mais precisamente, em 13/02/1832, em São Sebastião do 
Feijáo Cru (Leopoldina). nas Minas Gerais, nascia Domiciano Antonio Monteiro 
de Castro, filho de Joaquim Monteiro de Castro e de Thomazia Ferreira Lopes. 

Desde seu nascimento até à idade adulta viveu na Fazenda Santo António, 
distrito de Conceicáo da Boa Vista, Município de Leopoldina. 

Seu Pai, Joaquim Monteiro de Castro, morreu cedo. Sua Máe, Thomazia 
Ferreira Lopes, ficou em companhia do filho, que a amparava e administrava a 
fazenda. Quando D. Thomazia contraiu novas nüpcias, o jovem Domiciano conti- 
nuou a cuidar dos interesses de sua Máe e do seu padrasto, que foram morar em 
Vermelho Novo 

Domiciano António, homem de forte personalidade, de porte altivo, facili- 
tado pela sua alta estatura, olhar firme, cabega erguida, era um tipo insinuante. 
Sabemos pouco sobre os estudos que fez, mas Ha muito e mantinha correspondén- 
cia com inümeras pessoas, atestada pelo grande número de cartas encontradas em 
uma de suas fazendas. 

Casou-se com D. Francisca Paula Monteiro de Castro, com quem teve 6 
filhos: Gabriela Monteiro de Castro, António José Monteiro de Castro, Maria Mon- 
teiro de Castro, Francisca Monteiro de Castro, Dilermando Monteiro de Castro e 
Domiciano António Monteiro de Castro Filho. 

Ficando viúvo e tendo sofrido muito com a morte da esposa, resolveu re- 
começar a vida em S. Paulo do Muriahé, mais precisamente, na Fazenda Águas 
Claras, distrito do Vermelho, onde educou os filhos. 
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Quanto mais deitava raízes na terra que o acolhera num momento de dor, 
mais se ligava ao mundo. Estava sempre atento ao que se passava no mundo, atra- 
vés das suas leituras constantes e andava sempre à frente do seu tempo. 

Havia escravos em suas fazendas. Escravos que preferiram a companhia do 
antigo senhor à uma alforria. Eram tratados como pessoas, e isto é o que interes- 
sava. " 

Agraciado com o título de Coronel, conforme diploma assinado pelo Impe- 
rador Pedro II, há muito militava na política, sendo um líder inconteste em toda 
a regiao. 

Sua fazenda era sempre visitada por inúmeras pessoas. Eram pessoas impor- 
tantes, que vinha procurar o Coronel Domiciano como político e como homem de 
confianca, pronto a indicar o melhor caminho a seguir em negócios ou mesmo em 
questóes pessoais. 

Como Presidente da Càmara Municipal, foi o autor do primeiro Código Tri- 
butário de Muriaé, prova de que era homem estudioso e perspicaz, de grande capa- 
cidade como administrador. Postulava pela autonomia do Município. Era sua ban- 
deira: Municípios autónomos, desvinculados do poder central. 

Em conseqüéncia mesmo dessas idéias sobre autonomia municipal é que 
sem surpresa, descobrimos nos Livros da Cámara Municipal a Resolução nº 21, 
assinada em 8/8/1898, referente à Regulamentação do Ensino Municipal. Esta 
Resolução prevê o recenseamento escolar anual em todo o Município de S. Paulo 
do Muriahé, com data fixada para o mês de agosto, com o fim de se fazer uma pre- 
visão de vagas e criação de novas Escolas Municipais para crianças na idade de 7 
a 13 anos. Ao mesmo tempo criava uma série de Escolas Municipais. 

Quando se ouve falar na década de 80, no finál do século XX, em censo 
escolar, pensamos em técnicas modernas para a solução do problema de educação 
para todos, no entanto, em nosso Município, em agosto de 1898, já se previa a rea- 
lização anual de tal censo com o objetivo de criar escolas que atendessem à deman- 
da escolar. 

Em 5/9/1898, o Cel. Domiciano assinava uma nova Resolução sobre Postu- 
ras Municipais, que previa normas claras e precisas sobre limpeza urbana, licença 
para criação de animais no perímetro urbano e os casos em que a Câmara Munici- 
pal podia multar o cidadão por criar porcos no quintal. 

Na direção dos destinos do Município de S. Paulo do Muriahé, esquecia-se 
dos próprios interesses. Saía cedo da fazenda para a cidade e só voltava à noitinha. 
Trabalhando sempre pelo bem comum, 

As doações do seu patrimônio pessoal ao Município foram inúmeras. Des- 
tacamos porém, a doação da Cachoeira da Fumaça e de 2 alqueires de terra ao 
redor da mesma, para que o Município tivesse luz e força para implantar fábricas 
e indústrias. 

Conta-se que, consultado sobre a venda da Cachoeira da Fumaça para a 
construção da Usina de Luz e Força foi categórico: “Se é para o bem do Municí- 
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pio podem ficar com o que for mais conveniente para a construção da Usina.” 

Não desconhecia, por certo a riqueza que doava ao Município, que acolhe- 
ra, Lia todos os jornais do Rio de Janeiro e estava sempre em dia com os avanços 
da técnica do mundo inteiro. 

Um visionário? . . . Hoje seria homenageado como Homem de Visão! , 

Em 1910, em répertagem de primeira página, encontramos no Jornal “O 
MURIAHÉ" o seguinte: 


Cel. Domiciano Antonio Monteiro de Castro 


HOMENAGEM 
DO POVO MURIAHENSE AO SEU VENERANDO E BENEMÉRITO 
SERVIDOR 
GRATIDÃO POPULAR 


Vinha em seguida a exaltagáo da data em que seria ligada a luz elétrica na 
cidade. 

Seguia depois o agradecimento ao Cel. Domiciano Antonio Monteiro 
de Castro: 


“Este prezidente do Directorio Politico do Parti- 
do Republicano Mineiro e chefe de incontestavel valor e prestigio no 
Municipio e que merece a homenagem dos seus comunicipes, a qual 
prestamos homenagem, trazendo hoje o seu nome immaculona]2 pagi- 
na. É um preito de homenagem merecidissima a esse homem, cuja pe- 
culiar modestia o traz longe do rumor e estrepitozo bulicio das mani- 
festacóes populares. O nosso chefe saberá perdoar-nos e darmos hoje 
seu nobre nome na pagina de honra do nosso jornal, porque sabemos 
que quanto grande é a sua modestia de verdadeiro homem conscio do 
seu valor, de caracter e honradez a toda prova, tanto maior é a bonda- 
de adamantina do seu nobre coração” 


* Agora o Coronel Domiciano Antonio Monteiro de Castro, 
conta grande benemerência pela larga copia de melhoramentos que lhe 
devemos. 

Quando Presidente da Intendencia foi elle quem construiu esse 
belo Palacete da Camara Municipal, e ainda para a fundação da uzina 
de eletricidade, que ora nos dá luz e força motriz, foi elle quem, 
incondicionalmente fez doação da cachoeeira da “Fumaça” e terrenos 
adjacentes. Ao grande benemérito, coronel Domiciano Antonio Mon- 
teiro de Castro o nosso louvor e nossa gratidão.” 
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Depois de inaugurada a usina, o Coronel Domiciano Antonio Monteiro de 
Castro nào reservou para sua fazenda nem um cavalo de força. Náo julgava digna 
tal atitude. 

Em 1899, como político de notável liderança e sentindo que o individua- 
lismo de muitos coronéis pulverizava os municípios e trazia danos incontáveis à 
lavoura e aos agricultores, aderiu às idéias de renovacáo do "status quo" político. 
Apoiou irrestritamene, a candidatura de Jodo Baptista Martins às eleigóes de 
31/12/1899. Assinou o Manifesto ao Eleitorado do 39 Distrito, intitulado PELA 
LAVOURA, publicado em todos os jornais da Zona da Mata de Minas Gerais. Co- 
mo cabeca de chapa indicava para deputado federal o Dr. Joáo Baptista Martins, 
e era assinado pelos Presidentes dos diretórios das cidades do 39 Distrito Eleitoral. 
Transcrevemos trechos deste Manifesto encontrado no livro “A Masorca", de 
Rodrigo Baptista Martins, impresso em 1977 na Imprensa Oficial de Minas Gerais. 


“Segiiéncia lógica do movimento que se vai operando na polí- 
tica mineira, não nos é lícito abandonar o pleito que, breve, se travará 
para a eleicáo de deputados ao Congresso Federal. 

As classe laboriosas, cansadas do arredio voluntário que se im- 
puseram na escolha dos seus representantes, reconheceram, afinal, 
que lhes assistem o direito e o dever de fazer valer a sua vontade. 

Тао descurados tém sido os seus interesses, tào conspurcados 
os seus direitos, que não mais podem deixar correr à sua revelia a elei- 
ção daqueles que, no Parlamento, por meio de leis capazes, devem 
converter em realidade as aspirações do рохо. 

De como assim pensam as três classes em que se esteiam o pro- 
gredir do Estado, lavoura, comércio e indústria — temos prova irrefu- 
tável no congresso de 29 de outubro, em Juiz de Fora, a apoteose bri- 
lhante do movimento que se manifestou em Minas Gerais. 

A nossa força, isto é, a força das classes conservadoras, é enor- 
me. Haja união; não esmoreçam os nossos amigos e companheiros e a 
nossa vitória será certa. 

Ao governo do Estado pedimos apenas um favor: consinta que 
0 pleito seja livre da pressáo e da fraude. 

Aos homens patriotas e honestos fazemos um apelo: compare- 
cam às umas e sejam fiscais do processo eleitoral., 

Vencedores ou vencidos, o nosso ánimo nào se enfraquecerá. 

Nossa atitude é filha de uma convicção sincera e a convicção 
é força, que impressiona e vence.” 


x Derrotado nessas eleigóes em que se empenhou à fundo por mudangas ra- 
dicais na política em favor da lavoura, decepcionado com a atitude hostil de seus 
comunicipes as quais servira com dedicação e lealdade, retirou-se de vez para sua 
Fazenda, negando-se a voltar à cidade, até o fim da sua vida. 
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Mesmo ausente da cidade continuou sendo o Chefe político inconteste. 

Seu filho, António José Monteiro de Castro, seguindo os passos do Pai, in- 
teressou-se também pela política e fazia questáo de receber todas as visitas do 
seu Pai com muito cavalheirismo, principalmente nos festejos do aniversário do 
Cel. Domiciano. O pessoal da cidade ia à cavalo, todos usando chapéu de palha, 
о que dava ao grupo uma unidade. Ао se aproximarem da fazenda, a Banda de 
Música começava a tocar até chegar à sede. Os dobrados vibrantes e bonitos davam 
uma alegria especial ao acontecimento. 

O almogo era farto e variado. Os doces, preparados com um més de ante- 
cedência, eram de frutas. Tão grande era a quantidade deles que ficavam guarda- 
dos em latas de 20 quilos. E o baile ia até o dia seguinte. 

Até sua morte, em 1913, o Coronel Domiciano exerceu uma lideranca in- 
contestável em toda a regiáo. 

Nos últimos anos de sua vida, já com a saúde abalada, todo o serviço da fa- 
zenda era realizado pelo Cel. Antonio José Monteiro de Castro. 

Para se ter uma idéia dessa fazenda, fazemos um pequeno paréntese. 

Produzia arroz, milho, feijáo, sem falar no café, que era a principal cultura. 
Um destaque para as fruteiras e a horta. Produzia também leite e ovos. 

Todos os filhos do Cel. Domiciano foram criados nela e todas as suas filhas 
se casaram. Todos trabalhavam muito e não lhes faltava empregados, pois eram 
muito bons para todos. 

Havia ainda moinho de fubá, máquina de arroz, fazia-se farinha de mandio- 
ca e criavam muito gado. “Escravos apenas cinco”. 

Na fazenda morava o Mestre Pedro e foi quem ensinou as primeiras letras 
aos filhos do Cel. Domiciano Antônio Monteiro de Castro. Ele era também o 
Maestro da Banda de Música, Banda esta integrada também pelo Cel. Antonio José 
Monteiro de Castro. 

O filho de Mestre Pedro, Antonio de Assis, foi ordenado Padre e mais tar- 
de, consagrado Bispo, foi titular da Diocese de Pouso Alegre. D. Antônio de Assis 
foi quem batizou Cândido José Monteiro de Castrô. 


Cel. Antonio José Monteiro de Castro 


Dos filhos do Cel. Domiciano Antonio Monteiro de Castro, o que se proje- 
tou, não como político, mas com homem de fibra, de trabalho, de visão e de cari- 
dade sem ostentação, foi Antônio José Monteiro de Castro. 

Nascido em 17/5/1863 na Fazenda Sto. Antônio, distrito da Conceição da 
Boa Vista, Município de Leopoldina. Viveu nesta fazenda até os 10 anos de idade, 
quando sua Mãe, Francisca Paula Monteiro de Castro faleceu, Seu Pai, como foi 
relatado acima, mudou-se para Muriaé com os filhos ainda pequeninos. 
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Antonio José Monteiro de Castro, o Antonico, viveu grande parte da sua 
vida na Fazenda Águas Claras, no Vermelho, onde ajudou o Pai a criar os irmáos. 
Só se casou depois do casamento de todas as suas irmás. 

Desde cedo, Antonico começou a negociar. Tendo muito tino comercial, 
comprava e vendia de tudo. 

Nos ensaios da Banda de Música, na Fazenda do Meio, conheceu a jovem 
Cándida Maria Cerqueira, que o encantou pela simplicidade, graca e disposicáo 
para o trabalho, além de muita firmeza em suas atitudes. 

Mestre Pedro aconselhou o jovem Antonico a casar-se com a Sá Cándida 
Maria, como era chamada pelos irmáos. 

Casou-se aos 28 anos de idade, herdando em seguida a Fazenda Boa Vista, 
onde morou mais tarde. A 

Administrador da Fazenda Águas Claras, continuou na Fazenda, após o 
casamento, tendo sempre o Pai como companhia. Nesta fazenda nasceram-Ihe os 
filhos: Mário, Domiciano Neto, Francisca Paula, Pedro, Ana Maria, Paulo (falecido 
em criança), Antonio José Jr. Cândido José, Maria do Carmo (falecida ainda muito 
nova) e Maria do Carmo (Filhinha), que foram criados num clima de muito res- 
peito, trabalho, alegria, camaradagem, principalmente, muita fé em Deus. 

O Coronel António José Monteiro de Castro foi um homem de uma ativi- 
dade estupenda. Nào havia servigo que nao fizesse. Destacava-se, porém, como ne- 
gociante e administrador. Muito benquisto, devido à maneira como tratava as 
pessoas. Viajava muito. la a Ouro Preto, á cavalo, acompanhado apenas de um 
empregado, 

Homem afeito ao trabalho e ao trabalho árduo, agricultor por vocagáo, 
adquiriu mais fazendas nas redondezas de Muriaé: Espinheiro, Barrinha, Fumaga, 
chamada de Contendas, S. Pedro, Fazenda do Meio ou Santo Antonio, Boa Vista 
e Banharáo. E as lavouras de café, as rocas de milho, as várzeas ondulantes de 
arroz surgiam como por encanto. Мао descuidava dos pomares e das hortas. 

Na Fazenda nada faltava. Uma característica sempre lembrada pelos filhos 
e amigos daquela casa é que a mesa de refeigáo estava sempre pronta para receber 
o visitante inesperado: pessoa ilustre ou um simples meeiro. Servia-se almogo qua- 
se o dia inteiro, confundindo-se com o jantar ou a ceia. 

Sua esposa, “Sá” Cándida, como carinhosamente a tratavam, era uma pes- 
soa admirável. Мао conhecia a preguiga: cosia, tecia belas mantas de algodáo, co- 
lhido na fazenda e descaroçado durante o serão da noite, nas rodas de conversa. 
Tecia também cobertores de lá, lá tirada dos carneiros e ovelhas da fazenda. Ela 
mesma fiava esta lá e tecia num tear simples, acionado com o pé. E ainda tinha 
tempo para preparar as famosas quitandas, que eram feitas uma vez por semana e 
enlatadas ou ensacadas, como o biscoito de polvilho, especialidade de D. Cándi- 
nha. As ajudantes eram muitas, pois D. Candinha gostava de criar os filhos de em- 
pregados ou das comadres. A casa nunca se esvaziava. Era uma festa permanente: 
visitantes ilustres ou pessoas simples, parentes doentes que para lá se dirigiam a 
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ос ы Tam 


CASAL CEL. ANTONIO JOSÉ MONTEIRO DE CASTRO — 
— D. CANDIDA MARIA CERQUEIRA CASTRO 


fim de receber tratamento e acolhida carinhosa e dedicada. 

À noite, os filhos dos empregados se reuniam na fazenda para rezar o terço 
e se ficava muito tarde ou chovia, dormiam lá mesmo em colchões de palha feitos 
por D. Candinha, que os espalhava pelos inúmeros quartos da fazenda, amplos e 
arejados. 

Com os filhos, mantinha aquela conversa amiga, interessavam-se pelos pro- 
blemas, perguntando e ajudando. 

Não havia pedido qué fosse feito ao Seu Antonico que não encontrasse so- 
lução. “Queimaram-se como as velas”, para dar luz aos outros. * 

A coragem, a humildade, a confiança no próximo, a disposição para o tra- 
balho, demonstrados pelo Cel. Antonico e sua esposa, vinha-lhes da grande fé em 
Deus. A Missa Dominical era o alimento espiritual daquele casal. Não havia empe- 
cilhos para que deixassem de vir à Missa na cidade. Se podiam, levavam os filhos, 
que os acompanhavam em carro de boi, caso contrário, vinham os dois à cavalo. 
Em tempo de Missões, na cidade, no Macuco, Camargo, Limeira ou Capetinga, alu- 


gavam uma casa no local das Missões para que todos pudessem participar das pre- 


` gações dos Missionários. Preparavam sempre fartos leilões. 


A cultura maior das fazendas do Coronel Antonio José Monteiro de Castro 


era o café. Chegava a colher de oito a dez mil arrobas anuais de café. 


O Cel. Antonio José Monteiro de Castro, na data de seu 700, aniversário ( 17-5-1933 ), em companhia de sua dd. Esposa, 
Filhos, Noras, Genro, Netos e Sobrinhos 
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Uma vez, elogiado pelo filho Mário pela beleza e produtividade dos cafe- 
zais, retrucou: “O trabalho é obrigação, meu filho, quem dá o resto é Deus”. 

Preocupado com a família, dava-lhes todo conforto possível para a época, 
levando-os, sempre que possível, a uma estação de águas: Caxambu ou Cambu- 
quira. 

Interessava-se pelos melhoramentos no País, tendo ido ao Rio de Janeiro 
com a finalidade específica de conhecer um Hospital que havia sido construído 
recentemente. Talvez pensasse em algo semelhante para Muriaé. 

Apesar de todo o trabalho que realizava, tinha tempo para as crianças. 
Paciente, dispensava-lhes muita atenção. O filho Mário, levantava-se às 4,30 horas 
da manhã, para ir com ele ao moinho de fubá, moer milho e tomar banho no cór- 
rego. Sua filha, Maria do Carmo, lembra-se das muitas vezes que ele acordava os fi- 
lhos para ver a Estrela d'Alva. Lembranças marcantes, belas e poéticas nas vidas 
dos seus filhos. Divertia-se, vendo-os em apuros com animais da fazenda. 

Simples no trajar, surpreendia aos que iam procurá-lo pela maneira modes- 
ta como se vestia. 

Andava sempre numa mula de nome “Calçada”, numa sela muito gasta е 
carregando no bolso barbante e canivete, caso о. arreio precisasse de reparos. 

De certa feita, veio à cidade, quando já Presidente da Câmara. Amarrou 
seu animal próximo à Prefeitura, junto com muitos outros animais. Um seu amigo 
comprou-lhe um arreio novo e colocou-o na mula. Ao sair da Prefeitura foi uma 
cena divertida: o Cel. Antonico não encontrava o seu animal devido à troca das 
selas. Foi uma festa. 

A modéstia do Cel Antonico causava a admiração de muitas pessoas, pois 
era um dos maiores proprietários de terra da região, tendo comprado em primeiro 
lugar a Fazenda da Serra, hoje S. Pedro, legada à seu filho Pedro, para criação de 
gado. Este filho faleceu muito novo com septicemia. Esta fazenda passou para 
outro filho: Cândido José. 

Da Fazenda da Fumaça comprou a parte dos irmãos. Comprou em Mira- 
douro a Fazenda Pai Inácio, com 210 alqueires de terra. Logo em seguida, a Fa- 
zenda S. José, vendida tempos depois. A Fazenda do Meio, parte herdada, parte 
comprada. 

Sua atuação na política tem sua origem na militância de seu Pai. Por indi- 
cação do Dr. Antonio da Silveira Brum foi Presidente da Câmara durante um 
ano, tendo pedido demissão por motivos de saúde. 

Durante sua gestão doou o terreno para o Campo do Paulistano, fez um 
serviço de drenagem no córrego que vem do hospital, construindo um bueiro na 
rua Dr. Alves Pequeno, defronte ao atual Super Mercado Dular, que causava gran- 
des transtomos e prejuizos em várias casas residenciais e comerciais. Esse serviço 
foi decidido após uma desastrosa enchente e foi executado em poucos dias. Pare- 
ce-nos que as administrações posteriores não tiveram mais problemas com o cór- 
rego do hospital. 
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Sua passagem rápida pela presidéncia da Cámara deixou as marcas do admi- 
nistrador atento e capaz. 

Devido a uma queda que sofreu de um cavalo ao abrir uma porteira, que- 
brou várias costelas e certamente teve uma lesáo na coluna vertebral. Foi trazido 
para a cidade, onde se hospedou na casa do seu filho Mário Monteiro de Castro, 
farmacéutico formado, casado com C. Maria da Conceigáo Abreu Castro. 

Cercado de todo carinho pela família, especialmente pelo filho Mário, por 
D. Nenen, sua nora, especialmente por D. Candinha, e as filhas: Maria do Carmo, 
a D. Filhinha e Maria, a Mariazinha, viveu entrevado durante 5 anos, passando por 
longos períodos de afonia completa. Paciente na doenca, entregou-se nas máos de 
Deus, resignando-se a uma inatividade contra a própria natureza. 

Veio a falecer de angina a 21/7/1933, tendo sido sepultado no Cemitério 
Municipal. 

Do Coronel Antonio José Monteiro de Castro a família guarda uma recor- 
dacáo indelével: baixinho, gestos e atitudes rápidas, poucas palavras, mas precisas, 
atento a tudo e a todos. De uma vivacidade incomum, náo perdia nada do que se 
passava à sua volta. Percebia num relance a dificuldade de um membro da família, 
de um empregado, de um amigo e sem muitas palavras, providenciava tudo o que 
estava a seu alcance. 

Todos se lembram de sua figura ágil e silenciosa, carregando sempre um 
embomal de alguém que o procurava, pedindo-lhe alguma coisa. Todos que convi- 
veram com ele são unânimes em afirmar que não saberiam dizer se o embornal era 
o mesmo e para quem era destinado, nào fazia alarde da assisténcia que prestava 
até a desconhecidos, o certo é que o embornal estava sempre repleto de fubá, 
arroz, farinha, feijão e uma lata de gordura ou banha. Ao voltar à despensa, o em- 
bornal vazio (seria o mesmo de ainda a pouco?) era rapidamente abastecido e os 
passinhos leves e ágeis do Coronel Antonico atestavam que despachava mais 
alguém. 

Homem corajoso, nào temia receber o viajante retardatário que aparecia 
em sua fazenda. š 

No entanto, o que nos chama а atencáo era a confiança que os próprios 
adversários políticos tinham no Cel. Monteiro de Castro. Repercussáo de uma 
atitude desta a família teve, 20 anos após sua morte. 

Sua filha, Religiosa, Irmà Gonzaga — Ana Maria — foi para a África Orien- 
tal Portuguesa, como Missionária. 

Em Mogambique, Irmà Gonzaga e suas companheiras de Missáo foram pro- 
curadas pelo Senhor Embaixador do Brasil Vinícius da Veiga, que colocou à dispo- 
sição delas todos os servicos da Embaixada. Depois quis saber quem era Irmã Gon- 
zaga Monteiro de Castro, se era do Brasil, mais especificamente, de S. Paulo do 
Muriahé e se conhecera o Cel. Antônico José Monteiro de Castro. Ao saber que es- 
tava falando com uma das filhas do Cel. Moneiro de Castro, deu graças a Deus por 
estar retribuindo um favor inestimável que recebera muitos anos passados. 
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Perseguido por inimigos políticos, foi aconselhado pelo Cel. Pacheco a pro- 
curar o seu antagonista político, Cel. Monteiro de Castro, em quem confiava e pe- 
dir-lhe sua proteção. O Coronel Monteiro de Castro acolheu um adversário políti- 
co em sua fazenda, com toda a fidalguia, escondeu-o por algum têmpo, até que 
passasse o pior momento e em uma madrugada providenciou-lhe montaria e cin- 
qüenta mil réis para que pudesse fugir para o Rio de Janeiro. A montaria seria 
deixada em Recreio, quanto ao dinheiro, nada lhe devia. As circunstâncias eram 
por demais desfavoráveis ao fugitivo, mas a montaria foi devolvida. Do homem, 
nunca mais tivera notícias. 

Quase 40 anos depois, esse homem se dá a conhecer à filha do Cel Montei- 
ro de Castro e conta-lhe toda a história, que era desconhecida pela família. 

Toda a família Monteiro de Castro guarda com veneração a memória do 
seu grande antepassado, que continua a ser para todos um exemplo a seguir. 


Os filhos do Cel. Antonio José Monteiro de Castro 


I — DOMICIANO ANTONIO MONTEIRO DE CASTRO NETO 


Domiciano Antonio Monteiro de Castro Neto nunca se afastou das lides 
de sua fazenda: Fumaga. Continuou com a lavoura de café até a época em que 
houve a erredicação dos cafezais, depois dedicou-se ao plantio da cana de açúcar 
e à criação de gado leiteiro. Faleceu em 12 de agosto de 1972 Era casado com 
D. Atália Miranda de Castro. 

Dos seus filhos, Dirceu Monteiro de Castro foi o que o seguiu nos traba- 
lhos na fazenda Casou-se com Maria de Lourdes Monteiro de Castro. 

O Dr. Antonio José Monteiro de Castro Neto, médico de Clínica Geral, 
atuando também na Previdência do Estado, exerce sua profissão no Hospital São 
Paulo. Casou-se com Dinorah Vieira Monteiro de Castro. 

Edir de Castro Carvalho casou-se, indo fixar residência em Volta Redonda, 
onde, por longos anos, exerceu o magistério. Casou-se com Clerio Turi de 
Carvalho. 

Maria Cândida de Castro, Enfermeira diplomada pela Escola Superior de 
Enfermagem de Juiz de Fora, exerce, atualmente, as funções de Enfermeira Chefe 
do Hospital S. Paulo. 

Francisca de Castro Marinho, viúva do Sr. Gumercindo Marinho herdou 
dos Pais a simpatia e a discrição. Dona de uma invejável facilidade de comunica- 
ção, encanta a todos com suas histórias, pontilhadas de bom humor. Atrai crianças 
e adultos com seus gestos de delicadeza e atenção. 
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Seus filhos, Walter de Castro Marinho, negociante, Neuza Marinho Barbosa 
e Nilda Marinho Motta professora aposentada, todos casados, residem em Muriaé. 
Nancy Marinho Lima também casada, reside em Volta Redonda, onde exerceu por 
muitos anos a função de professora de excepcionais. 


II — IRMÃ MARIA GONZAGA MONTEIRO DE CASTRO 


Irmã Maria Gonzaga Monteiro de Castro, Religiosa da Congregação do Ima- 
culado Coração de Maria, desde 1930, tendo pois feito Bodas de Ouro de Vida 
Religiosa em 1980, é a Ana Maria, ou a: Anita, como carinhosamente a chamam 
na família. 

Em 1952, atendendo a um apelo feito pelo Papa Pio XII à sua Congrega- 
ção, foi ser Missionária em Morrumbala, África Oriental Portuguesa, onde traba- 
lhou por 6 anos, deixando, com a sua atuação, junto à de suas Irmãs de hábito, 
estruturado todo um complexo missionário, que seria destruído nos anos 70, 
pela fúria comunista, que se abateu sobre a África. Do trabalho que realizaram 
em terras africanas restou uma Religiosa nativa que Irmã Gonzaga teve a felici- 
dade de encontrar no Capítulo Geral da Ordem, realizado em Roma, em 1977. 

No Brasil, Ir. Gonzaga construiu o Colégio de Ubá, cedido ao Estado, e 
fundou o Colégio de Vitória, no Espírito Santo, em pleno funcionamento. 

Atualmente, reside no Rio de Janeiro, no Colégio de Copacabana, onde 
trabalha como sacristã, dando também assistência a doentes e pessoas idosas 
a quem leva a Sagrada Comunhão. 

Do pai herdou o dinamismo e o tino administrativo, aliados a um pro- 
fundo amor a Deus e ao próximo e a uma fé robusta que lhe veio, especialmente 
sua Mãe. 


III — MARIA DO CARMO CERQUEIRA DE CASTRO 


Maria do Carmo Cerqueira de Castro, a Tia Filhinha, que dedicou grande 
parte de sua vida, desde a sua juventude, ao cuidado dos Pais enfermos, nunca 
se afastou do magistério, que exerce como um sacerdócio. 

Tem sua própria Escola, registrada com o nome de Escola Santa Tere- 
zinha. Desde 1950 vem recebendo gerações de pequenos muriaenses, que têm 
por ela especial afeto, em virtude da maneira como Tia Filhinha os tratou em 
sua primeira infáncia. 

É belo de se ver Tia Filhinha deliciando-se com as traquinagens dos seus 
aluninhos e contando as histórias alegres de cada um, como se fossem seus pró- 
prios filhos. 

Atualmente, é ajudada por Maria das Gracas de Freitas, a quem recebeu em 
sua casa aos 10 anos de idade, dando-Ihe inteira formacáo. 

D. Filhinha exerce também a função de Auxiliar de Diretoria da Escola 
Estadual Silveira Brum, desta cidade. 
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IV — MARIA ALELUIA SOARES BITENCOURT 


Aos seis meses de idade, D. Candinha levou para sua casa outra “filha”: 
Maria, mais conhecida por Mariazinha . Sua Mãe acabara de falecer e a menininha 
ficou sendo a filha mais nova do casal Monteiro de Castro. 

Nomeada professora da E. E. Silveira lá trabalhou por 35 anos, sendo nos 
últimos anos de sua carreira, Auxiliar de Diretoria. 

Casou-se com Araçagy Bittencourt e tem dois filhos: José Mauro e Afonso 
Carlos. Ficou viúva em 1979. 

Sempre dedicada à família, a todos alegra com seu estupendo bom humor. 


V — ANTONIO JOSÉ MONTEIRO DE CASTRO JÚNIOR 


Antônio José Monteiro de Castro Jr. mereceria um estudo à parte, devido à 
sua personalidade invulgar, à sua incrível facilidade de se comunicar com as 
pessoas e encantá-las com sua prosa fácil e suas histórias intermináveis. 

Possuidor de grande capacidade de guardar fisionomias, espantava a todos, 
descobrindo parentescos longínquos, através de caracteres fisionômicos comuns. 
Era a memória viva da família, da qual guardava a história em seus mínimos 
detalhes. 


Antonio José Monteiro de Castro Jr. 


Como seu pai homonimo e seu avô, Coronel Do- 
miciano Antonio Monteiro de Castro, sempre par- 
ticipou da política local'com espírito progressista, 
com modéstia е muito amor. Foi Vereador à 
Câmara Municipal e Prefeito de Muriaé. Faleceu 
em 20 de janeiro de 1980, com 74 anos. 
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A propósito da sua capacidade de lembrar-se de fisionomias contava que, 
de certa feita, nas muitas doenças graves que teve, em meio a um acurado exame 
médico em Belo Horizonte interrompeu a equipe médica que o atendia, pergun- 
tando a um dos médicos se náo era ele, por acaso neto de um seu velho conhecido 
da Zona da Mata. O médico, espantado, retrucou-lhe que sim e perguntou-lhe co- 
mo adivinhara tal parentesco. “São traços do seu rosto, o seu jeito de ser que me 
lembraram o seu avô. 

Valendo-se dessa incrível capacidade de ótimo fisionomista, fazia amigos. 

Negociante nato, como seu Pai, viajava muito. Gostava também das esta- 
ções de águas em Caxambu. Contava que em uma das suas viagens a Caxambu, es- 
tando numa das Fontes daquela cidade, ouviu atentamente a conversa de dois se- 
nhores sobre particularidades da língua Latina. Eram profundos conhecedores do 
Latim, mas a veia humorística do Totônio falou mais alto. Veio-lhe à lembrança 
uma única frase latina, que aprendera nos bancos do Colégio Leopoldinense. No 
auge da conversa dos dois latinistas, levantou-se, recitando enfática e sonoramente: 
"Quousque tendem abutere , Catilina, patientia nostra?” 

Os professores, assustados, levantaram-se prontamente e um disse: “о 
homem é um grande conhecedor do Latim, vamos dar o fora”. 

Totónio deliciava-se, contando histórias como esta, fruto de sua imagi- 
nacáo criadora e grande presenga de espírito. 

O bom humor foi uma constante em sua vida. Muito querido por todos, ti- 


nha sempre uma saída original para as situagóes mais difíceis em que se encontrava. 


Como político, nunca себи no exercício do poder. Moderado, contor- 
nava assituacóes com sabedoria-—-— == = 

Prefeito nomeado em 1946, tomou posse num período de difícil transigáo 
política. Em sua administracáo ocorreu uma terrível enchente em Muriaé. Mobili- 
zou todos os recursos de que dispunha e a populagáo para atender aos flagelados. 
Pediu e recebeu ajuda do Exército, que lhe enviou barracas de campanha, panelas 
e alimentos, para dar abrigo e alimentação aos que foram atingidos pelas águas das 
enchentes. O trabalho que se seguiu após o primeiro impacto foi árduo. Vacinação 
em massa para a população, restauração de moradias destruídas pela enchente, 
limpeza das ruas e desinfecção das residências. Os recursos escassos entravavam 
mais todo o trabalho do Prefeito. Mas conseguiu vencer a situação adversa e ter- 
minou bem o seu ano de governo. 

Foi também vereador. Nunca se afastou de tudo da política, pois a ela este- 
ve sempre ligado. Nos últimos anos, seu filho, António Flávio foi eleito em duas 
legislaturas para Vereador pelo Distrito de Vermelho e o genro, Ronaldo Passos 
Canedo, Deputado Estadual. 

Faleceu em 20 de janeiro de 1980, deixando ша) D. Zélia Almeida Mob: 
teiro de Castro. 

Sua filha mais velha, Yone faleceu em 1976, deixando viúvo o Coronel do 
Exército, Manoel Magno Lisboa.  . cm 
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Yeda Almeida Monteiro de Castro Jansen é viúva do Sr. José Jansen. Tra- 
balha há 25 anos no Departamento de Estradas de Rodagem, em Belo Horizonte. 

Ysa Maria Almeida Monteiro de Castro Canedo é casada com o Deputado 
Estadual Dr. Ronaldo Passos Canedo e exerce a profissão de cirurgia-dentista na 
Previdéncia Social, em Belo Horizonte. 

António Flávio Almeida Monteiro de Castro é casado com D. Nilza Olivier 
de Castro, é Vereador pelo Distrito de Vermelho na atual Cámara dos vereadores 
e também fazendeiro. 

Zélia Maria de Almeida Castro e Castro, casada com Walter Motta de Cas- 
tro é professora na E. E. Dr. Olavo Tostes, desta cidade. 


VI — CANDIDO JOSÉ MONTEIRO DE CASTRO 


Cândido José Monteiro de Castro, de baixa estatura como seu Pai, mas tão 
enérgico e capaz na administração como o mesmo, bem cedo ingressou ná política, 
sendo eleito pela primeira vez, como Vereador em 1936. Em 1947 disputou as 
eleições para Prefeito Municipal e foi eleito, tomando posse em 1948 para um 
mandato de dois anos. 

Cônscio dos problemas causados pelas cheias do rio Muriaé, prados 
um serviço de vulto, com a derrocada da Cachoeira do Rosário. 


Cândido José Monteiro de Castro, 


de Castro, seguindo a tradição paterna, foi Verea- 
dor e Prefeito de Muriaé, por duas vezes, muito 
contribuindo pera o desenvolvimento do Muni- 
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Ао mesmo tempo construiu a ponte do Porto, há muito reclamada pela po- 
pulacáo. Foi uma obra construída sob a administragáo direta do Sr. Cándido José 
e conservada pelo próprio D.N.E.R., quando da construcáo da estrada Muriaé-Ita- 
peruna. 

Obra de grande vulto foi, também, a Estação Rodoviária de Muriaé, cons- 
truída na Praça João Pinheiro e até hoje em funcionamento. 

Em 1958 foi novamente eleito Vereador por um período de quatro anos. 

No seu segundo mandato pelo período de 2 anos, de 1970 a 1972, como 
Prefeito do Município, temos a destacar a Ponte Dr. Brum, obra de grande vulto e 
o novo Serviço de Água — COPASA, concluído por seu sucessor. 

Foi um dos Fundadores da Associação Rural de Muriaé e seu Presidente 
por muito anos. 

Casou-se com D. Amália Polastri de Castro. 

Tem seis filhos, dos quais, cinco casados: Dólia, a mais velha, casada com o 
Dr. João Batista de Paula; Norma, casada com o Haroldo Monteiro de Barros; 
Maria Lúcia, casada com Eurípedes Siqueira Myrink; Maria Cândida, solteira, tra- 
balhando no Rio de Janeiro; Antônio José, casado com Aracy Cerqueira, fazendei- 
ro e Maria Aparecida, casada com José Sávio Leite Almeida. As filhas: Maria Lúcia 
e Maria Aparecida são professoras das Escolas Estaduais: Silveira Brum e Desem- 
bargador Canedo, respectivamente. Maria Lúcia dirige um Jardim de Infância e Es- 
cola Maternal por ela fundada há 8 anos: “Pinguinho de Gente”. 


VII — MARIO MONTEIRO DE CASTRO 


Mário Monteiro de Castro é o filho mais velho do Cel. António José Mon- 
teiro de Castro. Casou-se com Maria da Conceigáo Abreu Castro, a Nenen, como 
todos a conheciam, no ano de 1919, ficando viúvo em 6/9/1977, 

Farmacêutico, formado pela Escola de Farmácia de Juiz de Fora, veio para 
Muriaé, montar sua primeira farmácia. 

Interessado na profissão que abraçou, não se ligou muito à agricultura, 
apesar de ter tido uma pequena fazenda em Ivaí. 

Nunca foi político, embora apoiasse seu Pai e os irmãos, que se engajaram 
na política. 

Trabalhou com Farmácia durante muitos anos, enfrentando, com seu ami- 
go, Dr. Mário Braune, a epidemia de gripe espanhola, que dizimou inúmeras vidas 
na cidade. Numa época em que os recursos eram mínimos, foi o.anestesista do Dr. 
Mário Braune em intervenções cirúrgicas de emergência, sempre dramáticas e mui- 
tas, bem sucedidas. 

Não deixara a Farmácia ainda, quando trouxe para Muriaé o primeiro 
carró: Um-Chevrole+ Manteve esta garagem e a Agência por muitos anos. 
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O CASAL ANTONIO JOSÉ MONTEIRO DE CASTRO — 
— CANDIDA MARIA CERQUEIRA CASTRO 
e seus filhos: Antonio José Monteiro de Castro Junior, Mario Monteiro de Castro, 
Ana Cerqueira Castro, Maria do Carmo Cerqueira Castro, e sua nora Maria da 
Conceigáo Abreu Castro 


Como farmacéutico, fez fórmulas de remédios baseados em nossa flora, 
podendo ser citadas como fórmulas patenteadas e frabricadas por seu Laboratório 
Phoenix, as Pílulas de Jaracatiá e o Gaiodeno ou Xarope de Cipó Chumbo. 

Como era o único filho do Cel. Monteiro de Castro a morar na cidade, foi 
em sua casa que o Pai hospedou-se para se tratar, tendo vivido aí, até falecer. 

Sua Мае, D. Candinha, suas irmás, Filhinha e Mariazinha, bem como a irmã 
de sua Mãe: Donana, vieram morar em sua casa. 

Bem antes da morte do seu Pai, a casa de Mário passou a ser o ponto de 
encontro da família. 

Normalmente havia 30 pessoas em casa. Em ocasiões especiais: 40 a mais 


pessoas. 
Os filhos dos seus irmãos, os mais velhos, vieram para a cidade, estudar. O 


movimento era intenso, mas todos se davam muito bem e até hoje não podem 
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-eompreender como “a Tia Nenen, esposa do Tio Mário, era capaz de guardar as 
preferências de cada uma, ao serví-los nas refeições”. 

Mário e Nenen tiveram sete filhos: Maria José, Elvira e Antônio Jos, fale- 
ceram em tenra idade. 

Pedro Monteiro de Castro, que ficou em lugar de mais velho, é engenheiro 
metalúrgico e civil. Dirige o Escritório da Companhia Siderúrgica Nacional, em 
S. Paulo. É casado com Amélia Maria Freitas Monteiro de Castro. 

Mário Monteiro de Castro Filho, farmacêutico e advogado, é casado com 
Maria Aparecida Bonfant Monteiro de Castro. 

Paulo Monteiro de Castro é engenheiro civil. Trabalha no D.N.E.R., em 
Belo Horizonte. Casou-se com Lígia Féres Monteiro de Castro. 

Cândida Elvira Monteiro de Castro, solteira, atualmente dirige a E. E. Sil- 
veira Brum, desta cidade. 

Os interesses de Mário Monteiro de Castro sempre foram inúmeros: lê mui- 
to, gosta de música, tendo tocado saxofone na Banda de Pedro Cerqueira, dos 8 
aos 12 anos. No esporte, como já foi publicado em nº passado desta Revista, foi 
Juiz de Futebol, muito respeitado, segundo as crônicas da época. 

Vicentino desde a mocidade, foi um dos fundadores do Patronato D. Del- 
fim, dedicando-se à obra até ser a mesma passada ao Estado, tomando-se Granja 
Escola e, atualmente, FEBEM. 

Trabalhou durante 22 anos na Caixa Econômica Federal de Muriaé, a 
maior parte deles como Gerente. 

Em 1922, quando o Cel. Izalino Romualdo da Silva resolveu construir o 
| Hospital, o local escolhido, por ser o mais aprazível, foi justamete uma chácara 
(de 2 alqueires, retirada do centro da cidade, pertencente a Mário Monteiro de 
| Castro. 

Consultado sobre uma possível troca da mesma por uma casa situada na 
atual Praça S. Paulo, concordou, por achar que o empreendimento era uma obra 
altamente filantrópica. 

Foi assim que o Hospital S.Paulo tornou-se realidade. O Cel. Antônio José 
Monteiro de Castro fez parte da Irmandade do Hospital, vindo daí, talvez, o seu 
interesse em visitar um moderno Hospital no Rio de Janeiro, conforme relato 
acima. 

No cinqüentenário do Hospital S. Paulo, em 1977, mais precisamente em 
fins de agosto, a atual Irmandade do Hospital elegeu como seu Provedor, Mário 
Monteiro de Castro Filho, que, ajudado pelo Administrador Aloisio de Araújo 
Porto, vem trabalhando intensamente, num projeto de ampliação do Hospital, que 
há mais de uma década apresenta deficiéncias, principalmente no que concerne a 
nümero de leitose salas de cirurgia. 

Um Projeto funcional está pronto, esperando, desde novembro de 1977,a 
liberacáo do empréstimo pela Caixa Económica Federal, uma vez que já foi apro- 
vado pelo Ministério da Saúde e pelo I.A.P.A.S. 
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A casa de Mário Monteiro de Castro continua sendo um ponto de uniáo pa- 
ra a família. Com carinho e respeito todos o procuram: irmáos, sobrinhos, sobri- 
nhos-netos e primos. 

Ao terminar este trabalho, a família Monteiro de Castro, comovida, quer 
deixar registrado nesta Revista o agradecimento sincero a Fundação Henrique Has- 
tenreiter pela deferéncia com que a tratou, ressaltando a obra monumental de 
preservação da memória de nossa terra e nossa gente, realizada por esta Institui 
ção 

O painel de nossas vidas foi aberto nas páginas desta Revista. Mostramos os 
fios que se entrelaçaram, formando as tramas, que foram sendo tecidas ao longo 
de mais de um século. 

Foi um desenrolar mesclado de surpresas, alegrias e tristezas que tentamos 
realizar com a maior fidelidade possível ao passado remoto e recente, dos descen- 
dentes do Cel. Domiciano Antonio Monteiro de Castro — homem que acreditou 
no potencial da terra que escolheu para deitar raízes, sem nunca se esquecer dos 
antepassados de Diamantina e Ouro Preto e de um grande tronco da família, que 
se fixou em Vassouras, estendendo-se até o Pomba. Neste entrelaçar de vidas toda 
uma história foi construída. 

É maravilhoso ter agora, neste fim do século XX, uma Instituição capaz de 
reconstituir e resguardar esta história, torná-la presente para estudo e exemplo das 
novas gerações. 


NOTA DA DIREÇÃO: 


Na página 67 — FRANCISCA DE CASTRO MARINHO, que é 
filha do CEL. ANTONIO JOSÉ MONTEIRO DE CASTRO, por um lapso, 
deixou de merecer destaque e número de ordem de filiação. 


Y 


EXCURSAO A0 PASSADO 


HORACIO HASTENREITER 


Rua Municipal 


A PRINCIPAL rua da cidade nasceu das necessidades imediatas 
do lugar que crescia desordenadamente, sem obedecer a um 
plano urbanístico, sem se orientar em linha reta para, com amplitude pro- 
porcionar aos olhos de todos, o movimento dos que dela se utilizam. 
Referimo-nos à Rua Municipal. 


Partindo do Largo da Matriz, a Rua Municipal grimpando pequena 
ladeira pouco adiante faz uma curva a que dão o nome de Cotovelo, para 
em seguida entrar em declive, atravessar o Largo São João, indo morrer no 
Córrego da Armação. Não é muito extensa, mas toda ela é constituída de 
casas geminadas, com falta de espaço para jardins e corredores para circulação 
do ar. Em seu modesto comprimento foi erigido um conjunto habitacional que, 
por muito tempo, se tornou a maior concentração urbana, com famílias nu- 
merosas. 


Nos derradeiros dias do século passado e nos primeiros do atual, 
uma rua era conhecida pelo nome de seu morador mais importante (Весо 
do Simplício ), por sua localização (Rua do Canto), pelos hábitos de seus 
moradores (Rua do Quenta Sol), por acontecimentos ocorridos no local 
(Rua dos Enforcados ), etc., porém, a Rua Municipal herdou sua denominação 
da Câmara Municipal, funcionando em dois prédios ali construidos. Primeira- 
mente, a sede do Governo do Município esteve no sobrado em que hoje se 
encontram instalados a Biblioteca Municipal, Escritório local da EMATER-MG 
e Secretaria Municipal de Educação e Cultura, transferindo-se depois para 
9 atual que indica o início da rua cujo perfil procuramos traçar. 


Excluindo as casas construidas no trecho que corta o Largo São João, 
agora Praça Lincoln dos Santos demolidas umas ou reformadas outras, as 
demais conservam quase as mesmas características em que foram projetadas e 
levantadas. 


Já foi uma rua arborizada, cheia de pés de magnólia oferecendo, com 


\ 
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suas folhagens, acariciantes sombras e agradável perfume quando floresciam. 
Ао raiar do século, já era calçada com blocos de pedra, como se usava 
паз cidades históricas de Minas Gerais, substituídas mais tarde, lamentavel- 
mente, por “ pés-de- moleque ", destoando completamente do estilo das 
construcóes. 


Como que guardando respeito pela sua tradição e austeridade, 
nenhuma outra via ousou cruzá-la. O Beco do Lalau que era um respiradoujo 
para sua vida em outros tempos foi suprimido. 


A Rua Municipal era a rua chique, a rua em que residiam as 
pessoas mais importantes da cidade, aquelas que faziam de suas casas 
pontos para recepções sociais e literarias, em nível das realizadas em lugares 
mais adiantados. Havia piano na maioria das casas, pois só se conferia o foro 
de moças bem educadas àquelas que conheciam música, pintura, liam os 
autores franceses no original, declamavam, e às portadoras de predicados 
adquiridos no lar, como bordar, costurar e também cozinhar. 


Mantendo precário comércio, ali funcionavam a Farmácia Silveira, 
uma pequena loja de amarinho de Domingos Girão e a alfaiataria de Chico 
Fárria. 


Vamos focalizar todos os imóveis que ficam no lado par da rua. 
Depois do prédio do Grupo Escolar, inaugurado em 1912, vem o da antiga 
Câmara Municipal, transformada em cadeia publica, Na mesma direção está 
a casa de Chico Fárria, junto à sua alfaiataria, já mencionada. Vem a seguir 
aquela em que residiu o advogado Dr. Epaminondas Porto. Dizem que aí 
nasceram seus filhos, inclusive Paulo Porto, artista de teatro, televisão e 
cinema e a cantora Rose Lee. A mesma casa foi posteriormente ocupada 
pelo Dr. Alvaro Teixeira de Melo, delegado de polícia e depois por Teutônio 
Tibúrcio, odontólogo, casado com D. Iracema, uma das mulheres mais bonitas 
de Muriaé. A seguinte é a de Antônio José da Silveira Freitas, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal e proprietário da farmácia funcionando em uma de 
suas dependências. Dois terrenos vêm logo depois, marcando a entrada para 
o Beco do Lalau. Pequenas casas foram aí construidas, cujos moradores não 
conseguimos identificar. Merece referência destacada a casa de Lalau ( Ladislau 
Pedro de Paula Andrade). Não queremos falar de sua arquitetura, mas do 
que representa a família que a ocupa. A esposa do chefe, Dona Ruth, e a 
filha Edith promovem festas semanais, com danças e jogos de salão, acolhendo 
com muita simpatia os organizadores dos “ assustados ” bailes improvisados 
e muitos frequentes na época. Aurélio Buarque de Holanda registra o 
“assustado ” como arrasta-pé. 


Agora, a residência de Antônio Dornelas, está sempre alegre, com 
Marieta e Edilice, suas filhas, frequentadoras assíduas das reuniões dançantes. 


Chegamos à do Dr. Pio Alves Pequeno, médico de grande valor. 
Seu filho Waldemar, poeta e jornalista, ocupando seu tempo debruçado no 
peitoril da janela de seu quarto, com um livro aberto, a estudar e, também, 
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atirando olhares em direção ao sobrado que fica “ vis-à-vis ", num prolongado 
"flirt" com a encantadora Cifra. 


Logo depois, estão as residência de D. Cornélia Miranda, Aristóteles 
Torres Vieira, Leopoldo Campos, a da família de Dona Chiquinha Etienne 
Arreguí. Façamos uma pausa para melhor nos lembrarmos da projeção. des- 
frutada por seus filhos João Etienne, Colombo, Francisco, Saulo, Lúcia, Marta 
e Filhinha. Deixaram a cidade e foram para Caratinga. 


O professor Couto por muitos anos viveu mais adiante, em casa 
vizinha à de Jacob Belarmino Campos que, por sua vez, está junto à de 
Dr. José Felipe dos Santos, ilustre advogado que, nas horas vagas empresta 
suas qualidades de artista, fazendo parte do coro da Igreja Matriz. Sua voz 
de tenor enche o templo durante as missas e por ocasião de festas religiosas. 
É pai do Dr. Lincoln dos Santos, hoje nome de um logradouro da cidade. 


Em outro prédio, está a família de Juca de Araújo ( José de Araújo 
e Oliveira), inteligente, figura irrequieta, versátil, ora negociante, ora industrial 
e ainda inventor. 


Destaca-se depois o casarão construido pelo Padre José, Padre Velho 
para muitos, mantendo em sua frente elevada calçada com gradil de ferro. 
Padre José vivia com sua concubina e filhos. 


No final as casas de Manoel Júlio de Barros Coutinho e as de 
Olavo Paranhos e Tre. Adolfo Pereira da Silva, seguida daquelas em que 
funcionavam o escritório de advocacia de Horacio Catta-Preta е o Hotel São 
Paulo, de Hermano Gomes Chaves, o Mister. 


Voltando ao início da rua, no lado oposto, a mansão de Itagiba e 
Inimá de Oliveira, ocupada por Gabriel de Oliveira depois de reformada. 
A família do Juiz de Direito Dr. Lídio Alerano Bandeira de Melo vive em 
outro prédio geminado ao de João Ventura Júnior. 


O Dr. Simeão Lacerda, médico-cirurgião, fez da Rua Municipal o 
local em que edificou sua casa e nela permaneceu durante toda a sua vida 
como muriacense, muito embora tivesse nascido em outra cidade. Descrever 
o que era o lar do Dr. Simeão Lacerda, merece tópico especial com que 
serão encerradas estas reminiscências. D. -Mariquinhas Junqueira Passos e 
Dr. Vivalde Passos, mais tarde, passaram a habitar a casa do Dr. Simeão. 


Em estilo colonial, ergue-se o sobrado do Cel. Batista, residência e 
casa comercial de Domingos Girão, onde permanece pouco tempo. Sucessiva- 
mente o sobrado é alugado a Alberto Antunes, pai de Cifra e Maria (Loca), 
ambas professoras e figuras de destaque, e pelo Instituto Profissional e Esola 
de Comércio de Hormindo Dipo Soares de Oliveira. 


Encontramos a pequena casa de José Figueiredo Hastenreiter, diretor 
do jornal humorístico “ Raio Ж” e hábil xilógrafo. 


Revista de Historiografia Muriacense 


O contador, partidor e distribuidor público Domingos Afonso de Azeve- 
do Maia ocupa a casa seguinte e, D. Cocóta, irmã do Padre Chiquinho, modista, 
portadora dos mais puros sentimentos religiosos. fez grande estágio na mesma rua. 


Seguem-se as casas de Sebastião Costa, Daniel de Andrade, advogado 
Dr. José Ludolf, Cardoso, que foi coletor federal, Professor Antônio Paulo 
de Carvalho, Gil Moreira da Silva, Secretário Geral da Cámara Municipal e 
Clemente Bergamini, genitor da fascinante Zaira Bergamini. 


As demais casas, recuadas, compondo um dos lados do Largo Sáo 
Joáo, sáo ocupadas por Ángelo Gabriel Minervini, Nicolino Lepore, Guilherme 
Furtado Leite, Henrique Hastenreiter, Rafael Cascardo. 


Neste final é que damos o destaque especial à casa do Dr, Simeáo 
Lacerda, atrás assinalada, em face das verdadeiras tertúlias que ali se realizam. 
Antes, devemos dizer que os filhos, solteiros, vivem em companhia dos pais: 
Dr. Otavio Lacerda, poeta, jornalista, professor; Dr, Osvaldo ( Dendê), médico 
depois de ter se formado em farmácia; Irene e Tita Lacerda. 


É um centro de aprimoramento de valores que acolhe as pessoas 
ilustres, os intelectuais, os professores, os jornalistas. As divergências de 
opinião sobre literatura, arte, política, dão motivo a discussões que se pro- 
longam por longas horas, como se em uma academia estivessem. Praticam 
assim um academicismo, de vez que o academicismo, como muitos dizem, se 
pratica em grupo. Não é só escrevendo livros, vestindo fardão e tomando 
chá com torradas que se forma uma academia. Naqueles encontros está a 
cultura, representada por José Eurrópio, Cônego João Pio, Itagiba e Inimá 
de Oliveira, Emmanuel de Aguiar, Vinicius da Veiga, José Paulino Alves Júnior, 
Adolfina e Astolfo Gusman, Vicente Mazzini, Jesus Varela, Orlando Faria, 
Izabele Martin de Melo, Waldemar Pequeno, José Felipe dos Santos, Augusto 
Alves Pequeno, além dos filhos do Dr. Simeão Lacerda, Irene, invariavelmente, 
escolhe o teatro como alvo para suas dissertações que todos ouvem com 
interesse. Ela dedica-se à leitura dos autores clássicos da arte de representar 
e, por algumas vezes, subiu ao palco com um grupo de amadores interpre- 
tando a figura da Fabíola, e personagem de peça do cardeal inglês Wiseman. 


A casa do Dr. Simeão Lacerda viu nascer quase todos os versos de 
Otávio Lacerda. Com a mudança do Dr. Simeão para outra cidade uma fase 
de declínio apossa-se do grupo que se divide. Uma parte dos componentes 
continua se reunindo ora na redação da “ Actualidade”, ога na do “Alto 
Muriahé ”, porém sem aquele calor alimentado, até então pelo Dr. Simeão 
Lacerda e seus filhos. 


Muita gente ainda guarda a lembrança de que a Rua Municipal, 
com velhas casas e seus moradores era o ponto de encontro daqueles que 
se sentiam vinculados à cultura. 


O privilégio de ali morar tornou-se como que um imperativo dis- 
putado por boa parte dos habitantes de Muriaé. 
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Vendedores ambulantes 


O DESPERTAR das manhás em Muriaé, naqueles venturosos idos 

da segunda década do século, é saudado com o chiar dos carros 

de bois e com o tilintar dos cincerros dispostos em forma de colar no pescoco 
das madrinhas das tropas que chegam à cidade carregados de sacas de café. 


Candieiros, carreiros, ou carreteiros, tropeiros c arrieiros, sempre 
alegres e folgazóes, náo escondem o orgulho de serem os responsáveis pelo 
transporte da preciosa carga. 


Atrás deles, leiteiros trazem seus picuás enfiados pelo pescoço, quando 
náo sáo atirados sobre o lombo dos cavalos, expondo seus escaninhos repletos 
de garrafas arrolhadas com sabugo de milho e cheias do nutritivo alimento. 


Nas ruas, todos se confundem com padeiros carregando alvos sacos 
antes usados para farinha de trigo e agora recheados de páes frescos guar- 
dando ainda a quentura do forno. 


Surgem vendedores de galinhas, frangos e patos. Aves que tém os 
pés amarrados, são dependuradas de cabeça para baixo e enfiadas em 
manguara carregadas por dois homens ou mesmo um, se se tratar de pequena 
quantidade. Eles vêm dos sítios mais próximos, descalços, trazendo presa ao 
cós da calça a inseparável faca de ponta. 


A cidade não dispõe de pontos fixos e adequados para a comercialização 
dos produtos vindos das fazendas, dos sitios, hortas e pomares. Não existe 
um mercado, nem feiras livres, nem quitandas. Dessa lacuna resulta a com- 
preensiva expansão da classe dos vendedores ambulantes que enchem a cidade 
com suas mercadorias acomodadas nos mais variados utensílios, para seu 
transporte: tabuleiro, balaio, alforge, cabaz, picuá, bornal, sacola, samburá, 
cesto e patuá. Alguns utilizam-se de carrinhos conduzidos por cabrito, 
quando estes não são puxados ou empurrados manualmente, 


Os que moram em Camargo, Limeira, Belizário, Dores da Vitória 
são conhecidos por terras-frias e, como os, demais roceiros vendem fubá, 
farinha de mandioca, canjica de pilão, farinha de milho com beiju ou farinha 
de munho (moinho) que é o fubá de milho umedecido e passado em torradeira. 


O sol já vai adquirindo altura, É a hora em que os açougueiros 
lançam nas ruas seus vendedores de carnes de porco, de vaca e, às vezes, 
as de cabrito e carneiro. Valem-se, para os transportes das mesmas, de bacias 
de folha de flandres, muitas delas, acreditamos, destinadas a uso doméstico 
ou higiene pessoal. 


Os peixes importados do Rio de Janeiro ou Cabo Frio passam a ser 
vendidos no dia imediato ao da chegada do trem de ferro e que, durante a 
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viagem de quinze ou dezesseis horas, suportam escaldante temperatura de 
veráo. Constituem o objeto do comércio do libanés Milete, mais conhecido 
como o Pé-de-porco em razáo de suas pernas curtas. Os carrinhos de madeira 
que os transportam exibem comprometedor aspecto e agressivo mau cheiro. 


A Saúde Pública nada fiscaliza, nada vé, fechando os olhos àquela 
falta de higiene e que os inescrupulosos negociantes procuram esconder dos 
incautos. 


Mas existem peixes de água doce, frescos, limpos, pescados nos rios 
Muriaé, Preto e Glória que, presos em fieiras sáo negociados pelos próprios 
pescadores. Ao lado dos de pequeno porte — lambarí, mandi, traíra, acará, 
bagre, cascudo — estáo os maiores, como piau, piabanha, dourado, pesando 
algus deles, dois a trés quilos. 


Além dos pregóes dos vendedores de carnes, de peixes, ouvem-se os 
gritos dos que oferecem verduras e legumes colhidos pela madrugada nas 
hortas dos quintais ou das chácaras próximas. Faz bem aos olhos e desperta 
o apetite ver as hortaliças ainda salpicadas do orvalho que as acariciara du- 
rante as noites de inverno. Os irmáos Grilli sáo os melhores hortelóes do 
lugar e os produtos que cultivam e vendem alcançam invulgar reputação. 


Dos sítios chegam ainda rapaduras, mel, melados, vagens, favas, 
abóboras, chuchus, batatas doces, gomos de palmito doce e de brejaüva, 
melancias, enchendo carrogas puxadas por burro ou pequenos carros com um 
ou dois bois preguiçosos que só caminham quando sentem no couro as 
ponteiras do chuço do carreiro. 


Continuam os gritos alegres dos ambulantes, vendendo frutas: la- 
ranjas, jaboticabas, mexericas, mangas,'abacates, mamões, bananas, carambolas. 


Há fartura de tudo. 


Saborosos abacaxis oferecidos por Vicente Italiano com o auxílio da 
esposa, continuamente ao lado e mantendo seu sorriso revelador de uma 
felicidade gerada na sublime união de dois corações que se conheceram na 
Europa e que o destino trouxe para Muriaé. Aquelas infrutescências são 
arrumadas com muito carinho em balaios que se ajustam no dorso de dois 
cavalos. O casal tornou-se popular e querido de toda gente, a ponto de 
merecer lindas crônicas nos jornais da terra. 


E as uvas! As doces frutas dos vinhedos de Abel Domingos Lopes, 
de Bom Jesus da Cachoeira Alegre! Diariamente, pelas safras, são seis, oito 
ou mais burros que entram na cidade, carregados de lindas cestinhas de 
taquara, cheias de cachos de deliciosas uvas, vendidas que são ao preço de 
quinhentos réis o quilo. Abel fabrica especial vinho rascante e fino adamado, 
consumidos nas mesas das pessoas de paladar apurado. 
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Coisa-boa-e-barata é o apelido de um sírio que vende excelentes 
laranjas colhidas em sua chácara, no Porto. Em que pese a qualidade e o 
tipo das frutas, o “turco”, como dizem, é pessoa de repelente caráter, com 
péssimos antecedentes. Mal vestido, sujo, sem moral, andou purgando seus 
pecados na cadeia por ter infelicitado duas de suas filhas menores. 


No meio do diversificado comércio, acrescentamos o da lenha que 
alimenta os fogões caseiros e os fornos das padarias. Toras e achas de su- 
canga são transportadas em carros de boi e, se rachadas e picadas, em car- 
rinhos de cabrito ou de mão. Conduz um desses carrinhos o Blancar, menino 
pobre e quase cego vitimado pelo tracoma, que percorre as ruas com difi- 
culdade, entoando canções tristes, evocando as cores das asas dos pássaros, 
que ele pouco distingue, das que figuram em nossa bandeira, das flores, de 
tudo que enfeita a natureza, 


Com freqüéncia, aparecem senhores dirigindo animais suportando o 
peso dos caçuás abarrotados de panelas e outros utensílios feitos de pedra- 
sabão, procedentes de Ouro Preto e Congonhas ou de apetitosos queijos e 
linguiças curados, dos municípios de Sítio, Cerro e da Serra da Mantiqueira, 
sendo tudo consumido de maneira surpreendentemente rápida. 


O Comércio ambulante de artigos de artesanato, como gamelas, co- 
lheres de pau, gaiolas de passarinho, peneiras, cuités trabalhados, pequenos 
pilões para espremer e amassar temperos, embora pouco expressivo, provoca 
O interesse e 8 curiosidade daqueles que apreciam a técnica dos artesãos. 
Muitos dos artistas são presidiários que cumprem penas na cadeia do município. 


Continuam movimentando-se nas ruas os ambulantes. Os sorvetes 
são preparados em sorveterias carregadas pelos próprios vendedores que as 
descansam sobre as soleiras de cada casa, a fim de ajustarem as pedras de 
gelo no interior do recipiente ou para impulsionarem a manivela da máquina 
visando a uma melhor consistência da iguaria. 


E Há um sorveteiro chegado do Rio que Coloca a sorveteria em um 
carrinho em forma de navio e apregoa sua mercadoria em voz cantante, 
deixando escapar o sotaque baiano, repetindo versos aprendidos na Capital 
da República já inseridos em livro de conhecido historiador: 


“Sorvetinho, sorvetão 
Sorvetinho de tostão 
Quem não tem tostãozinho 
Não toma sorvete, não ! 
Sorvete, Sinhá !” 


E acrescentava: Ё de maracujáa...a...a... 


Seguem soltos outros pregões, alguns com sintomas de histerismos 
тец де alguns conflitos provocados реја má situação financeira do 
vendedor. 


84 Revista de Historlografia Muriaeense 


— Corre hoje! É o bilhete da borboleta! Este outro é do macaco! 


Grita um velho cambista, fazendeiro que nào chegou a atingir seus 
desejos ou ambições, agora inteiramente desprovido de recursos. 


Outros vendedores de ilusões percorrem as ruas, no afã de distribuir 
a sorte, levando efêmera felicidade aos que confiam em seus palpites. 


— Se Nicolau Ambrósio, Cel. Tiburcio, Cel. Manoel Ribeiro Ferreira, 
Antenor Alves Vieira, Domingos Ameal Alves, Messias Cerqueira, Benjamin 
Pereira da Silva ficaram ricos acertando na loteria, por que outros não terão 
a mesma sorte? Argumentam os cambistas. 


Encontram-se os que residem em Itaperuna e lugares adjacentes, 
circulando em Muriaé como “trocadores” de registros de santos, ícones, ima- 
gens. Eles vêm no expressinho das dez horas e durante a viagem fazem dos 
vagões do trem de ferro o local para seus negócios. Entre os passageiros 
está Januário Laurindo Carneiro apregoando o Sabão Piteira que cura sarna, 
coceira, impetigo, frieira. Cura tudo, como ele diz. É de sua fabricação, mas 
como santo da terra não faz milagre, traduziu seu nome para L. Mouton 
indicado nos rótulos, e nas bulas do Sabão Piteira, como o seu fabricante e 
autor da fórmula. 


Observa-se que, a despeito de serem muitos os árabes, poucos são 
aqueles que se dedicam a mascatear fazendas, espelhos, pentes, águas de cheiro, 
linhas, colchetes, bordados e bugigangas. Encontram-se entre eles dois irmãos 
cujos nomes merecem registro. Felipe Abelar e Camilo Abelar, integrados 
na sociedade e que foram no lugar, os pioneiros dos serviços de vendas a 
crédito. 


A gente não pode permanecer em silêncio ao sentir o agradável e 
provocante cheiro das “quitandas”, como são chamados na região os bolos e 
produtos de pastelarias em geral, preparados pelas mãos hábeis das doceiras 
e confereiras de Muriaé, muitas delas com pouco tempo disponível para dar 
conta das numerosas e continuadas encomendas de seus fregueses. 


Enchendo tabuleiros e cestos, são encaminhados às famílias mais 
ricas ou destinados à venda avulsa, gostosos e saborosos papos-de-anjo, fios- 
de-ovos, fatias-de-paris, doces-de-arroz, pés-de-moleque, cocadas, brevidades, 


sonhos, queijadinhas, canudos recheados, bons-bocados, máes-bentas. 


As mães-bentas de Silio Padilha de Figueiredo não tem similares e 
as empadas e pastéis de Henriqueta gozam de muita fama. 


A companheira do alfaiate Basilio é conhecida pelos doces em calda 
que prepara € os põe à venda por intermédio de um menino muito vivo e 
que por ironia recebeu o apelido de Zé Bobo. 


Falemos agora da melhor “quitanda” com que os muriaeenses se 
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deliciam. "Todos conhecem as broinhas de fubá-mimoso fabricadas por D. 
Maria Araújo Porto, impossíveis de serem igualadas ou imitadas como repetem 
os publicitários em suas mensagens. O segredo de que se serve aquela senhora 
para emprestar especial sabor a uma combinação de farinhas, leite, ovos е 
outros ingredientes, não deve ser deste mundo. Diriam muitos que a receita 
daquela requintada ambrosia teria sido roubada no Olimpo. 


As broinhas dispostas em cesto de vime, cobertas com alvíssima 
toalha, chegam às casas dos fregueses levadas pelo filho de D. Maria Araújo 
Porto, rapazinho que é um exemplo de bondade, de esmerada educação e 
que, depois de adulto, passou a desfrutar de ótima situação econômica e 
financeira, projetando-se como comerciante íntegro, invulgar chefe de família 
e de destacada posição na comunidade muriacense. 


Começa a anoitecer. 


Vindos da Barra Alegre depois de recolhidos os últimos raios de sol, 
chegam os irmãos Pimentel, carregando pesados balaios com mandiocas (aipim) 
em pequenos molhos amarrados com embira. Os Pimentel não falam e têm 
fregueses certos que os esperam em dias também certos. Nas redondezas da 
cidade, não se encontram raízes tão macias, tão boas para refinados quitutes. 


Depois da chegada do trem das sete horas da noite, Napoleão Lopes 
da Silva coloca à venda os jornais e revistas que sua agência recebe do Rio 
de Janeiro e que os jornaleiros nas ruas centrais anunciam em voz grossa, 
aveludada, em rítmo de acalanto, como que a lembrar a proximidade da 
hora de dormir: 

A Noi..te, Jooo...or..nal... do Cooo...méeercio, Van- 
guaar...da, Cooor..reiio daa... Maa...nhã, Fon...Fon, 
Maa...lho, Caa...rêetaa..., Tiii...co-Tiico, Cêe...na Muu... 
da, Eu seei... Tuu...do, Leituuu...ra Paa...ra Too...dos. 


São os últimos vendedores, são os últimos pregões de um dia. 


GLOSSÁRIO 


Alforge - Espécie de saco, fechado nas extremidades e aberto no meio, 
por onde se dobra, formando dois compartimentos que se enchem 
equilibradamente, sendo a carga transportada no lombo das ca- 
valgaduras ou no ombro das pessoas. 


Balaio - Césto de cipó, palha ou taquara, em forma de alguidar, ou se- 
ja em forma de tronco de cone invertido, e com diversos usos 
domésticos. 
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Bornal - Saco em que se levam mantimentos, geralmente usados a tiracolo. 
Caçuá - Cesto longo e oblongo feito de cipós rijos, vime ou fasquias de 


bambu com aselhas, pequenas asas, pelas quais se prende às 
cangalhas e usado no transporte de géneros em alimárias. 


Cassuá - Seiráo de cipó para cangalhas. 
Espicho - Pau aguçado para tapar o suspiro de barril ou tonel. 
Fasquias - Pedaco de tábua comprida ou estreita, ripa. 


Manguara - Vara própria para conduzir aves domésticas, amarradas pelos 
pés e nelas enfiadas. 
Parafernália- Objeto de uso pessoal. Equipamento necessário a cada atividade 


humana. 

Patuá - Saco de couro ou de pano que se leva a tiracolo; bolsa de саса. 
Caixa com divisóes para matalotagem nos rios. Cesta de palha; 
balaio. 

Picuá - Cesto, balaio, samburá, patuá. Saco de lona ou de algodáo para 


levar roupa ou comida. Mala de tecido grosso em que se leva 
roupa ou comida em viagem. 


Saco - Espécie de receptáculo, de bolsa, aberto por cima, 

Sacola - Espécie de alforje ou saco de dois fundos que os frades men- 
dicantes traziam. 

Samburá - Cesto feito de cipó ou de taquara, bojudo ou de boca estreita, 


usado pelos pescadores para recolher peixes, camaróes ou para 
carregar seus apetrechos, 

Seirão - Saco de esparto ou de vime, em forma de alforje que põe so- 
bre as bestas de carga. 


Turfe na Barra 


Corridas de cavalos em Muriaé ! 


Sim. Os moradores da cidade, no princípio do século, tinham-nas 
como seu principal divertimento. Eram realizadas no Bairro da Barra, no 
local em que hoje é a Rua Oswaldo Cruz, antiga Fluminense. 


As pistas das carreiras não seguiam em linhas retas e curvas, como 
em todos os prados. Uma única faixa, partindo da Rua N. S. da Conceição 
e terminando nas margens do rio, é que servia de raia onde os jóqueis dis- 
putavam sua colocação nas corridas, que começavam às 9 horas da manhã 
e terminavam ao meio-dia. 


Os cavalos eram tomados de empréstimo aos fazendeiros ou donos 
de chácaras que circundavam a cidade e os jóqueis escolhidos no meio dos 
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ребез profissionais, amansadores de animais ou entre os moços da cidade 
amantes da arte de montar. 


Além dos jovens da familia Laviola, Júlio de Araújo, um elegante 
rapaz conhecido como “arroz doce” de todas as festas, também participava 
das corridas, embora sempre fosse classificado como o lanterninha, no ponto 
de chegada. 


Essas reunióes hípicas contavam com grande assisténcia de pessoas 
de destaque na cidade, as da classe média, autoridades, caixeiros e artesáos. 


Não foram encontrados registros ou documentos que façam menção 
à sociedade animadora dessas corridas, do que se pode inferir que tudo era 
objeto de improvisação. Nem por isso, as reuniões deixavam de ser revesti- 
das de muita ordem e sem falhas. 


As normas que disciplinam as corridas no Derby de Epsom não 
eram observadas em sua plenitude e ninguém manifestava surpresa quando se 
transformavam em torneios ou espécie de cavalhadas sem enredos e sem o 
colorido das roupas, mas que arrancavam dos presentes gritos de entusiasmo 
pelas demonstrações de agilidade dos cavaleiros. 


Hoje é difícil dizer se eram semelhantes às primitivas Cavalhadas 
Esportivas, do século XV, em Portugal, chamadas de Corridas de Argolinhas, 
como diz a tradição oral, segundo Câmara Cascudo, ou se as distorções que 
traziam tinham origem na falta de comunicação com os lugares onde essas 
festas se realizavam, ainda vinculadas a um longínquo passado. 


Antes da falarmos dos páreos, vamos às apostas. Não havia pules. 
Um grupo do qual faziam parte Jacob Belarmino de Campos, Batistinha, 
Francisco Maggini e outros, aceitava as apostas para pagamento, entregando 
aos interessados um papelucho escrito a lápis, com o número do cavalo que, 
se colocado em primeiro, segundo ou terceiro lugar dava direito ao premio 
em dinheiro, correspondente à sua classificação mediante rateio. 


Como se comportavam os jóqueis ? Como montavam ? Como eram 
julgados vencedores ? 


| De início, esclarecemos que os cavalos пйо traziam sela е os cava- 
leiros se ajustavam sobre o lombo dos animais completamente em pelo. Dada 
a partida, muitos deles abandonavam as rédeas e se agarravam ao pescoço 
ou orelhas da alimária. Porém, havia os mais ousados que ficavam em pé, 
aos gritos, de modo a animar seu ginete, assim chamado quando de boa raça. 


Nas margens da pista, erguiam-se postes com braços de madeira 
sustentando argolas a serem sacadas pelos corredores em disparada. A quan- 
tidade de argolas conquistadas servia para classificar o vencedor. 

Y 
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О espetáculo, muito emocionante para os presentes, terminava com 
um nümero picaresco, cómico mesmo: uma corrida de burros. Lembrava 
as pantomimas nos circos de cavalinho e os grupos mambembes que percor- 
rem os lugares atrasados do interior. 


Para a participação nessas últimas corridas, não havia necessidade 
de inscrição antecipada como nas de cavalos, pois qualquer corredor podia 
levar o muar de sua preferência. O interessante, o ponto alto da disputa, 
ocorria quando o burro empacava. Ouviam-se então as vaias do público, 
apupos, enquanto os burros recebiam chicotadas, esporadas, acompanhadas 
de palavras de baixo calão e às vezes do choro de algum jóquei frustrado, 


A Barra do Dr. Chiquinho Rogério tem ainda muita coisa a contar 
de seu passado. 


Leilões e Leiloeiros 


A venda pública de terrenos, valores mobiliários, objetos e de animais, 
a quem pode oferecer maior lanço, nunca foi prática muito usada em Muriaé. 


À porta do Forum é que se verificavam, como até hoje, licitações 
ou hasta pública, depois de publicados os editais respectivos para conhecimento 
dos interessados. i 


Em alguns pontos da cidade, havia leilóes de prendas oferecidas 
pelas juízas sorteadas por ocasido de festas religiosas, cujos resultados podiam, 
também, destinar-se a fins filantrópicos e de assisténcia social. Os que mais 
arraíam licitantes realizavam-se no adro da Igreja da Matriz de São Paulo, 
onde se erguia artístico coreto e eram montadas arquibancadas de madeira 
para melhor conforto dos presentes. 


Junto à Igreja de N. S. da Conceição, na Barra, existia, igualmente, 
coreto destinado a leiláo de prendas, e pouco servindo para o abrigo de 
conjuntos musicais em dias de festa. 


O bom éxito de qualquer leilão sempre depende da capacidade do 
leiloeiro, que deve ser uma criatura simpática, inteligente, bem humorada, 
de voz firme e cheia, 


A Barra gabava-se de ter os melhores leiloeiros : Lianírio Cerqueira, 
Marius Dornelas, Alvim de Castro, Zeca Dornelas. 


Os leilóes mais concorridos eram os de janeiro, més consagrado a 
São Seb. tido e que cram efetuados depois das missas nos domingos. 
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A quantidade de prendas e o valor atribuído a cada objeto leiloado tornavam 
atraentes aqueles pregóes. Doces, perus recheados, leitóes assados, frangos e 
animais vivos, como cabras, porcos, novilhos e galinhas em manguara. Outros 
leilões tinham sua realização em março, no dia de São José, em junho, 
como homenagem a Santo Antonio e, também, depois das novenas dedicadas 
a Nossa Senhora da Conceição. 


No adro da Matriz de São Paulo, o leiloamento de prendas era mais 
frequente no mês de maio, quando das festas de coroação da Virgem Maria, 
Quem eram os leiloeiros ? Orlando Faria, José Datoli, Bidu Macedo, Biloca, 
Lulu Matos e outros, inclusive Hermelindo Sena, o Dr. Hermelindo, como 
era conhecido. Se bem que ele fosse inteligente, sagaz, versatil, era analfabeto. 
Proprietário de uma tinturaria, vestia-se impecavelmente bem, com ternos 
muito limpos e bem passados. Não dispensava o chapéu de palha, usava 
lindas gravatas, seus sapatos eram cuidadosamente engraxados e trazia sempre 
na boca um bom havana. 


Além das prendas que os devotos dos santos homenageados se 
obrigavam a dar, surgiam ofertas espontâneas de sacos de café beneficiado, 
buquês de flores, vidros de perfume, garrafas de vinho, pacotes de cigarros 
a serem licitados. Sem que ninguém percebesse, eram colocados no meio de 
tudo isso, rolhas de cortiça, pedaços de fumo de rolo, mamadeiras, chupetas, 
babadouros, calcinhas de mulher, ferraduras, rabichos. Hermelindo, com toda 
a sua dignidade, como ele mesmo dizia, recusava-se a leiloar tais objetos, 
mas sentia-se feliz ao apregoar os vidros de perfume, as flores, comumente 
arrematados por rapazes apaixonados e ali mesmo oferecidos às namoradas, 
por intermédio do próprio leiloeiro, 


Já com José Datoli não ocorria o mesmo. Dizia ele: “Temos aqui 
um rabicho, uma rolha de cortiça, um pedaço de fumo, etc, Os licitantes 
poderão conservar-se no anonimato, enviando bilhetes ao leiloeiro. p 


No decorrer do leiláo e sem que alguém viesse a saber quem era 
o gaiato autor da brincadeira, Fulano levava o rabicho, outro o fumo de rolo, 
um terceiro a rolha, como presentes do licitante. As conseqüéncias dessa 
forma de brincar, eram imprevissíveis, pois muitos se consideravam ofendidos 
e, daí, os protestos, os nomes de baixo calão e até tapas. As rolhas quase 
sempre tinham os destinatários certos: os linguarudos, os “ bocas sujas”, os 
autores de artigos atrevidos para o semanáfio local. 


Os pregões iam até as 10 ou 11 horas da noite. 
O coreto do jardim da Praça João Pinheiro também foi palco de 


alguns leilões. Entre eles, ficou gravado na memória de muita gente, o desti- 
nado a arrecadar recursos para a construção do Hospital São Paulo. 


Eventualmente, realizavam-se leilões de prendas no largo do Rosário 
em benefício da Igreja. No bairro do Porto, que teve uma igreja incendiada, 
e um hospital cujas paredes desabaram durante a construção, não consta que 


\ 
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ali fossem promovidos leilóes, com o fito de se obter dinheiro para a cobertura 
dos prejuízos. 


Logo depois do Corte Frio, ao lado da linha férrea, nas imediagóes 
do pontilháo, há uma área plana, muito limpa, em que fora erguido um 
cruzeiro, com entalhes na madeira, muito comuns nesses símbolos de fé. 
Uma grade de réguas de madeira pintada de branco, baixa, simples, circundava 
o local, mantendo de permeio canteiros cuidadosamente plantados, com flores 
de variadas cores. Um estrado foi levantado em frente, onde se realizavam 
leilões nos dias de festa. As prendas, os objetos, enfim as coisas oferecidas 
para lances eram na maioria trabalhos de artesanato, como banguinhos, peneiras, 
balaios, utensílios de madeira, de barro, de cipó, de fibra. Entre os animais 
vivos encontravam-se perus, passarinhos em gaiolas, aves silvestres, tatus, 
preguiças, pacas e macacos. 


Escolhia-se o leiloeiro entre os presentes. A sua linguagem era simples, 
porém vibrante, Cheia de entusiasmo. Para cada coisa leiloada tinha uma estória 
a contar. Quando se tratava de um animal, procurava descrevê-lo como se 
fosse um conhecedor da história natural, fornecendo detalhes sobre a espécie, 
familia e origem. 


Ao público isso pouco importava, mas servia de pretexto para encher 
9 tempo ë prolongar a permanência em um ambiente alegre e festivo. 


Durante os pregões, ouviam-se trocadilhos, frases feitas, chavões, 
versos dé literatura de cordel e no meio de tudo, a demonstração de comovida 
ingenuidade e falta de maldade por parte do leiloeiro. 


Começava o leilão. 


— Um peru. Quanto dão pelo perú ? Está na roda e é palpite para 
amanhã. Façam o lance. 


— Um tatu. Foi arrancado da toca. Os senhores sabem como se tira 
este bicho do buraco? Todos riem. 


E vinham os lances. Cada vez maiores. 


— Agora uma paca. Um senhor ali oferece 10 mil réis pela paca. 
Quem dá mais? Aquele moreno ali - indicava com o dedo - dá 15 mil réis. 
Outro ali, 20 mil réis. 20 mil réis “me já dão” pela paca - dizia ele atro- 
pelando a colocação do pronome e sem notar o disparate. - Quem dá mais? 
30, 30 mil réis pela paquinba pintada. Ninguém dá mais? 30, 30 mil réis. 
30! trin...ta mil réis. Dou-lhe uma, dou-lhe duas. dóoou-lhe três. 


E pela tarde toda continuava o leilão, uma festa doce que enchia 
de alegria aquele lugar pouco conhecido, quase perdido, lá pelas bandas do 
Corte Frio. 
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Largo da Matriz 


O SECULO XX começa a usar calças compridas e o Largo da 

Matriz continúa amplo, com sua varzea singularmente bela 

е de doce placidez. É o ponto de convergéncia das Ruas do Canto, Municipal, 

Baráo de Monte Alto e Cel. Domiciano, esta ainda com poucas casas e mais 

conhecida como Santa Rita, pois constitui o prolongamento da que com esse 
nome vai até a chácara de João Beltrão. 


Como que abençoando esta encantadora parte da cidade, bandos de 
andorinhas varando o céu anilino das tardes de verão, cruzam o firmamento, 
indo pousar nos telhados da igreja e das casas mais altas. 


No espaço físico do Largo, dentro daquela planície virgem de edi- 
ficações, emerge no centro, o prédio da Câmara Municipal, que se destaca 
por suas sóbrias linhas arquitetônicas e em cuja construção foram utilizados 
os melhores materiais, inclusive o pinho de Riga. Pode ser vista de qualquer 
parte, de vez que não há casas nos lados nem nos fundos. Funcional em 
sua divisões, sem comprometer a austeridade de sua finalidade, localiza-se em 
seus porões, um mictório público, um depósito de material de carpintaria, e 
serve ainda para guardar o esquife destinado ao transporte de cadáveres de 
indigentes. 


De onde estamos colocados, vislumbramos no lado esquerdo do Largo, 
as casas do libanês Gabriel Comprido e do espanhol Antônio Rivoredo Alves 
Alonso. Depois, a distribuidora de energia elétrica e de iluminação pública, 
o prédio do almoxarifado municipal e do simpático café de Bento Lemos, 
posteriormente ocupado pelo Cartório do Primeiro Ofício de Notas de Agripino 
Veado. Fausto Campelo e Fernando Silva residiram na casa seguinte, gemi- 
nada que é com outra destinada a fins comerciais, e onde estiveram instaladas 
as lojas de Fausto Campelo e Acar & Irmão (Elias e Michel Acar). O Cartório 
do Crime, de Alcino Guanabarino de Araujo Freitas, funciona na última casa 
que, no lado direito, faz esquina com a Rua Cel. Domiciano. 


Nessa parte do Largo são armados circos de cavalinho que visitam 
a cidade, carrousséis para crianças, barraquinhas de prendas e de sorteios 
em festas religiosas; é ponto de apôio para o lançamento de papagaios е 
pipas, de exibição de fogos de atifício, da formação de ordem unida do Tiro 
de Guerra, de desfiles de batalhões escolares e de escoteiros. Já foi campo 
de futebol e praça de touros. 


Em anos seguidos aí arderam grandes fogueiras nas noites de São 
João, ocasião em que eram encenados números de folclore, incluindo grupos 
alegres do “bumba-meu-boi” do Nordeste. Note-se que uma destas apresen- 
tações contou com a presença do artista Brito Fernandes, autor da música 
“O Meu Boi Morreu” que alcançava grande sucesso por todo o País. 
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Vale por uma evocacáo especial a magestosa árvore plantada defronte 
à distribuidora de energia elétrica. Com mais de trinta metros de altura с 
medindo seu tronco seis metros de circunferéncia, era vista de todos os ángulos 
do Largo. Podia ser jacarandá ou outra árvore da mesma família, que res- 
tára das matas desvastadas do município. Centenária, todos a olhavam com 
respeito e veneracáo. Os frutos em forma de vagem achatadas, continham 
rica polpa e por isso mesmo os menínos chamavam-na “árvore da farinha 
seca", Quando maduros caíam, espalhavam-se pelo cháo e constituiam um 
regalo. Um fruto com as mesmas características é conhecido pelos botánicos 
como “Dimorphandra molis", mas, a árvore que o produz nào seria do porte 
da "farinha seca" do Largo da Matriz. 


Um dia correu célere, pela cidade, a notícia de que a “farinha seca” 
estaria com o tronco em decomposicáo e que a árvore poderia cair em mo- 
mento imprevisível, arrebentando os fios elétricos da iluminação, destruindo 
as casas próximas, produzindo verdadeira catástrofe. 


A empresa municipal de força e luz que, antecipadamente se julgava 
ser a primeira vítima, tomou a iniciativa das providências para a derrubada 
da árvore. A cidade inteira se levantou. Houve pedidos de toda a espécie, 
protestos e até orações invocando a proteção dos céus no sentido de ser 
evitado aquele ato de vandalismo, atentatório ao espírito civilizado dos que 
amam a natureza e querem preservar as árvores e as tradições do lugar. 
Tudo em удо ! 


Mobilizaram-se os homens com seus machados e, tomadas as pre- 
cauções necessárias para se evitar qualquer desastre de ordem material, 
iniciaram o corte. Pasmem todos! Dada a resistência da madeira, levaram 
quatro dias consecutivos para abaterem a mais linda árvore, majestosa, impo- 
nente, uma relíquia dos velhos tempos, derradeira lembrança, no centro da 
cidade, das matas que assistiram à chegada dos primeiros colonizadores. 
Assim consumado o crime de lesa-natureza, com ironia diziam os que viram 
o tronco e os verdes galhos da árvore tombados sobre o solo: “ Сото estava 
podre! ...” 


Passemos para o lado oposto, iniciando nossas observações pelo 
Grupo Escolar Silveira Brum. Prédio austero, estilo normando, coberto com 
coloridas telhas de ardosia, importadas. Seu aspecto, pelas reformas que lhe 
foram impostas, foi ultrajado com a mudança das telhas e com o levantamento 
de uma platibanda de mau gosto е ofenciva aos que projetaram a construção 
do prédio. O alto mastro plantado à frente traz desfraldada, nos dias de festa 
nacional a bandeira brasileira ou longa flâmula com o nome do Grupo Escolar. 
A falta de conservação fez com que o ferro fosse corroído pela ferrugem е 
arrancado, consequentemente, de sua base. 


Ao lado do Grupo Escolar a casa de seu Maneco e dona Francisca, 
com uma refinaria de açucar nos fundos, junto a um coqueiral que se estende 
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até o rio. Lembrar de seu Мапесо е de sua refinaria é lembrar das carolas 
de açucar e das puxa-puxas com que ele deliciava as crianças suas amigas 
e que ali compareciam nos intervalos das aulas nas escolas próximas. É lembrar 
das pipas que ele soltava às tardes, no Largo. Seu Maneco, sempre gaiato, 
fantasiava-se no carnaval, usando exóticas máscaras. 


Surge depois a residéncia do Cel. Izalino— que viera a ser mais tarde 
presidente da Cámara Municipal e Chefe do Executivo— casa sempre alegre e 
festiva, em que são estouradas garrafas de “champagne” quando os amigos 
a enchem para cumprimentá-lo nos dias de seu aniversário, ou no de sua 
esposa D. Zizinha. 


Em seguida um pequeno armazém e a casa em que residia Afonso 
Murta, coletor estadual e agora ocupada por Dinarte Monteiro, comprador 
de café. 


Vemos um muro, interrompido por grande portão para permitir o 
acesso aos terrenos em que ficavam as garagens da extinta Companhia Auto- 
viaria de Muriaé, a primeira no género criada na Zona da Mata de Minas 
Gerais. 


Vem agora a casa de Camilo Soares de Figueiredo, ocupada posteri- 
ormente por D. Amália Cortes. 


O Cel. José Pacheco de Medeiros reside no prédio seguinte. Quem 
passa em frente, sente a euforia de felicidade que reina lá dentro, vendo 
D. Gabriela reunida com os filhos, todos muriaeenses. Os sons de piano e 
de uma flauta enchem as salas da casa, sempre repleta de amigos e admiradores 
daquela família exemplar. Funciona ali o Cartório do Segundo Oficio de 
Registro de Imóveis, considerado um prolongamento daquele lar que acolhe 


tanta gente. 


Caminhando, paramos defronte os prédios em que funcionava o 
Colégio Sáo Vicente de Paula, sucedido pelo Colégio Santos Anjos e 
mais tarde pelo Ateneu Sáo Paulo. A fachada principal guarda suas linhas 
originais, A área da frente com um jardim, constituia um bem público, um 
terreno integrado no Largo da Matriz, portanto lugar de lazer do povo. 
Esse terreno foi cedido a título precário ao Colégio Santos Anjos consoante 
Lei по. 1, votada pela Cámara de Vereadorés em sessáo de 2 de margo de 1917. 


O ato municipal abriu condigóes e precedente para que moradores 
ou proprietários dos imóveis vizinhos e situados na mesma direção possam 
pleitear, por eqüidade, aquilo que passou a ser considerado um direito. 


Ainda há dois imóveis que ficam nas esquinas do Largo com a 
Rua Barão de Monte Alto. Um que serviu de residência do Juiz de Direito 
Dr. Cisneiros de Albuquerque e o outro ao Juiz Municipal Dr. Jesus Varela, 


y 
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íntegros magistrados e figuras exponenciais da sociedade muriaeense, 


Estendemos nossas vistas em sentido oblíquo e, sobre a colina que 
domina o Largo, distinguimos a Igreja Matriz de Sáo Paulo ostentando, com 
rara nitidez, o seu estilo inspirado no gótico, porém simples, hermonizando 
seu perfil com o logradouro em que está situada. Para sua construção não 
prevaleceu o empirismo, nem o traçado de artistas improvisados. Se bem que 
não seja dotada de grandes dimensões, а igreja destaca-se pelo formato de 
cruz latina como foi concebida, tendo uma só torre central em agulha, com 
quatro sineiras e debaíxo uma abertura de forma circular. É clara, alegre e 
delicada, tanto no intérior como no exterior. À porta principal e as laterais 
e, também as janelas, são dominadas por ogivas lanceoladas. A pedra de 
Itacolomi, de belíssimo aspecto amarelado é usada nas cantarias da porta de 
entrada encimada por dois triangulos curvilíneos emoldurando lindas palmas 
trabalhadas em lioz. Os pisos da nave principal e os das capelas que cons- 
tituem os braços da cruz da igreja são de tábuas de pinho de Riga, do tipo 
macho e fêmea, sem o uso de pregos. À sacristia se dispõe em forma de 
semi-circunferência na parte posterior do templo. No fundo da nave-mãe, 
nota-se e admira-se o altar-mor, de calma beleza, oferta do Comendador 
João Ferreira de Freitas. Nossos olhares dirigem-se para dois altares laterais, 
sendo um em puro estilo barroco, com consoles e florões dourados, onde 
fica o sacrário, Dois candelabros de cristal da Boêmia, com extraordinária 
beleza, pendem do teto, 


As mais emocionantes e belas festas religiosas de Muriaé realizam-se 
na Igreja Matriz de São Paulo, Para concentração de católicos no dia do 
Santo Padroeiro, é convidado o grande orador sacro Cônego João Batista da 
Silva, de Além Paraiba. Recordam-se, com saudades, as palavras pronunciadas, 
iniciando sua oração aos fiéis: Povo Paulopolitano ! O vocativo era novo 
para os devotos de São Paulo. As cerimônias da Semana Santa obedecem 
ao mesmo ritual que se nota em Mariana e Ouro Preto. E as noites do 
Mês de Maria são as mais alegres, não só pela predominância das flores e 
luzes que enchem o templo, como pela beleza das meninas vestidas de virgem, 
de anjos e de arcanjos. Para coroar a imagem de Nossa Senhora é armado 
diante do altar um grande estrado ao qual se tem acesso por duas escadas, 
enfeitadas com delicados e finos tecidos de cor azul, em que se destinguem 
o prateado de estrelas e filamentos luminoosos. No ato da coroação descem 
do alto dois anjos sustidos por fios invisíveis que entregam a coroa a duas 
meninas escolhidas para aquela sublime cerimônia acompanhada de cantos 
Sacros : 

Vinde б Мае colher flores 
Nesta noite de alegria, 
Neste ato táo solene 

Ao coroar a Virgem Maria. 


Os cantos partem de todas as bocas e, ao mesmo tempo, ouve-se 
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o repicar dos sinos. Do adro da igreja são lançados rojões que, no alto, 
explodem bombas e despejam cintilantes e coloridas estrelas. Depois das so- 
lenidades religiosas, ainda no adro, começam os leilões das prendas oferecidas 
por juízas sorteadas, cujo produto é revertido ao custeio das festividades. 


O Largo da Matriz é bem diferente da Praça João Pinheiro. Ali, há 
um burburinho provocado pelo comércio, pelas chegadas e saídas de trens, 
pelo movimento nos hotéis, nos bares, cinema, armazéns e máquinas de be- 
neficiar café e arroz, acrescido do ruido de vózes nos “footings” do jardim, 
das reuniões em torno do coreto para se ouvir as retretas e os discursos dos 
oradores políticos. 


Contrastando com tudo isso, o aspecto, a estrutura, o movimento 
que se nota no Largo da Matriz, estão revestidos de outras particularidades. 
Aqui estão instaladas as principais escolas e colégios, funcionam os cartórios, 
erguem-se a Igreja Matriz е o prédio da Câmara Municipal, dando também, 
a impressão de que houve o propósito de elitizar sua frequência. As pessoas 
que se encontram na via pública militam em esferas de outro nível. São os 
professores que cruzam com seus alunos, grupo de senhoras e cavalheiros 
que frequentam a igreja, advogados e serventuários da justiça à procura de 
cartórios, funcionários da Câmara, vereadores e aqueles que descjam regula- 
rizar sua situação com o fisco. Na ocasião de cleições, todas as sessões para 
o recolhimento dos votos funcionam em imóveis situados no Largo. 


O Largo da Matriz tem atualmente sua área reduzida. Não é tão 
amplo como o era nos anos anteriores. O prédio da Câmara Municipal já 
não ostenta a liberdade de espaço que desfrutava no centro do logradouro. 
As construções nos lados — Câmara de Vereadores, Correios e Telégrafos, 
Associação Rural, Associação Comercial e, nos fundos, a Loja Maçônica Labor, 
Força e Virtude — desfiguraram-no. 


A igreja é outra sem a beleza arquitetônica da que foi destruida. 


Mutilaram a linda colina, sustentáculo do templo, para dar lugar a 
dois prédios de arquitetura duvidosa e grotesca. 


Grande parte das andorinhas foi' afugentada pelos ruídos dos auto- 
falantes, das buzinas dos automóveis, pela fumaça poluidora dos veículos. 


Amputado o Largo com a cessão de lotes para uso particular, é ele 
hoje bem menor. 


Atribuiram-lhe novo nome, Praça Barão do Rio Branco e, para 
compensar a mutilação sofrida, deram-lhe um belo jardim com fonte luminosa. 


Como homenagem a um dos antigos moradores da cidade, é hoje 
chamado Praça Coronel Pacheco de Medeiros. 
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O Carnaval em Muriaé 


ETIMOLOGIA de Carnaval é retirada de carnolevamen, car- 

nevale e vem da denominação Carnes Levandas, Dominica, ad 
Carnes Levandas, dada pelo Papa Gregório ao domingo antes da Quaresma. 
Os milaneses diziam Carnevale, como que indicando o prazer da carne. 


Usavam a expressio Carne, vale! ( Adeus, carne !) 


O Carnaval teve sua origem nas orgias gregas e nas bacanais ro- 
manas. Eram trés dias de farra, como hoje dizemos. 


No início do período por nós visado — 1910 a 1920 — o Carnaval 
em Muriaé, nào é muito animado. Povo mais dedicado aos ofícios religiosos, 
apegado à política partidária, absorvido pelos negócios da lavoura, recebe os 
dias dos folguedos carnavalescos, com indiferença, sem o entusiasmo do 
caricca, do bahiano ou do recifense com o seu frevo. A nào ser em cidades 
como Ubá, São João Nepomuceno, Juiz de Fóra, os demais lugares de Minas, 
ainda hoje, nào se ajustam às alegrias momescas. 


Entretanto, os remanescentes de dois clubes carnavalescos ainda 
resistem no princípio daquela década : o “Rompe e Rasga”, com sede na 
Barra e o dos “Democráticos”, na Rua do Rosário. Na época, não se exibem 
carros alegóricos e não desfilam cordões, blocos e ranchos. O “Rompe e 
Rasga ” despeja nas ruas, de uma só vez, grupos de trinta ou quarenta 
mascarados, na maioria compostos de meninos de doze e treze anos, ou 
rapazotes. Vestem as mais diversas fantazias: dominó, palhaço, diabo com 
longa cauda, esqueleto, fantasma, mafarrico. Entre os mascarados ou caretas 
como muitos dizem, surgem alguns com a roupa de princês. Saem correndo, 
gritando. Não cantam, berram apenas, quando não enchem o ar com o trilar 
de apitos, com os ruídos de um incessante bater de latas, ou falando em 
tom falsete às pessoas que encontram. 


— Você me conhece ? 


E com insistência repetem a frase insulsa, desprovida de graça, sem 
humor. Nenhuma criatividade, nada de música para despertar alegria. 


Durante o dia aparecem foliões avulsos, usandos mascara de boi, de 
macaco, de burro levando feixes de capim debaixo do braço e alguns car- 
regando um livro. Vêem-se muitos com fantasias confeccionadas com pedaços 
de folhas de flandres, folhas verdes de mangueira ou de amendoeira, de 
jornais e ainda aqueles que se vestem com sacos de aniagem adaptados ao 
corpo. 


O “Rompe e Rasga”, para quebrar a monotonia do Carnaval, em 
uma terça-feira gorda, surpreende os moradores da cidade com grande no- 
vidade, fazendo desfilar um grupo folclórico conhecido com o nome de 
Tapuias e com denominações diversas em outros pontos do Brasil, Na Bahia, 
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chamam-no de Maculelé e, em Santa Catarina, Dança do Viláo. A sua 
indumentária é simples, pois vestem camisas de riscado, usam chapéu de 
palha de carnaüba com a aba da frente quebrada acima da testa e portam 
bastóes de madeira. Trazem o rosto pintado a сагуйо de rolha de cortica, 
evitando a mascara. Desfilam em grupos de trinta participantes, todos como 
se estivessem em ordem unida, dividida em esquadras, dançando e obedecendo 
a uma coreografia simples, evoluindo em diversos movimentos, tudo marcado 
com as pancadas dos bastões: Cada pancada do batedor da frente, que 
revoluteia ao mesmo tempo sobre os calcanhares, é correspondida pela do 
companheiro que fica atrás. Às vezes, há troca de posições sem quebrar a 
harmonia na dança. Esse grupo é o único que canta с os versos procuram 
dar a idéia de que todos eles são valentões quando, na realidade, se trata de 
pacatos cidadãos humildes e de boa índole. 


Dizem assim : 
""Quebrei meu cacete, 
Quebrei meu pau, 
Segura, paulista, 
Que o negócio é mau.” 


Cantando e dançando correm algumas ruas, desfazendo-se o grupo 
à estrada de ferro. 


As apresentações do “Clube dos Democráticos” não se diferenciam 
muito das do “Rompe e Rasga”, porém, um mês antes do Carnaval, já é 
colocado nas ruas, depois das 9 horas da noite, um neurastenizante Zé Pereira. 
É um bater constante em bumbos, em tambores, em latas de querosene, em 
caixas de rufo, acompanhados dos gritos — Zé Pereira! Zé Pereira! — Uma 
gritaria infernal. Um boneco de alguns metros de altura, com a carantonha 
iluminada no interior para dar realce aos seus olhos e narinas, emerge 
entre o grupo, dançando, pulando e reverenciando em grotescas curvas diante 
dos que apreciam aquele bando de loucos, com seus ruídos bárbaros. A um 
sinal convencionado é conseguido um armistício para se ouvir a voz de 
algum foliáo : 


“Olha o Zé Pereira 
Atrás da bananeira, 
comeu, comeu, comeu, 
ficou com bebedeira”. 


A trégua pouco dura e o ensurdecedor barulho reinicia-se com os 
gritos de Zé Pereira! Zé Pereira! desnorteando os mais pacatos cidadãos, 
perturbando o sono dos que já se haviam recolhido ás suas camas. 


Do “Clube dos Democráticos” saem mascarados avulsos nos trés dias 
de Carnaval, todos sem graça, uns provocando medo e correndo atrás das 
criancas, outros pedindo dinheiro quando trazem sobre os ombros um ma- 
caquinho auténtico ou puxam por corrente um falso urso pardo. 


^ 
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Muitos, com o intúito de criticar os costumes ou a administração 
püblica, imitam ou arremedam as pessoas de influéncia na política, no 
comércio, usando máscaras com os traços fisionómicos dos que são visados. 


Os muriacenses, no ano seguinte, sem que houvesse qualquer motivação, 
náo demonstram maior interesse pelo Carnaval, esquecendo mesmo que do 
calendário não haviam riscado os trés dias a ele consagrados. 


Porém, surpreendentemente, com algum atraso, eis que surge a 
velha tradição do entrudo, já em completo declínio em outras cidades. Pessoas 
de destaque engajando-se na brincadeira se munem de sacos de farinha de 
trigo, de pó de sapato, de seringas de bambu a que dão o nome de estoque, 
bisnagas, limões de cera cheios de água aromatizada. Jarras e garrafas com 
líquidos também são usados em verdadeiras batalhas que se ferem nas ruas. 
Uns invadem as casas de pessoas amigas e em seus encontros ficam in- 
teiramente molhados, sujos de farinha de trigo e de pó preto de sapato. 
Ninguém se aborrece, pelo contrário, todos riem, todos se divertem, 
pois essas batalhas servem para acabar com o clima de indiferença a uma 
alegria que deve ser de todos. 


Posteriormente, aparecem os lança-perfumes, os confete, as ser- 
pentinas. 


Os caretas isolados continuam a percorrer as ruas quando o italiano 
Braz Pifano funda o “Clube Carnavalesco Operário”, com sede na Rua do 
Rosário. 


Em 1917 lá está ele como rei de um país qualquer, metido em 
farda onde se confundem as insígnias de general e almirante, empunhando 
espada, sentado em trono montado sobre um carro alegórico. A seu lado a 
rainha, um travesti com peruca loura e de lábios pintados. Essa “rainha”, 
logo depois dos folguedos carnavalescos, era presa como ladra de sacos de 
aniagem nos armazéns de café de Amador Pinheiro de Barros. 


Braz Pifano tem seu séquito de mascarados em que pierrôs, arlequins, 
diabos, palhaços, montados em cavalos e, como tradicionalmente acontece, 
não cantam, porém gritam e dão vivas ao rei e à rainha. Ridículo espetáculo, 
infelizmente repetido dois anos depois. 


Surgem na ocasião batalhas de confete, serpentinas e lança-perfumes 
na Praça João Pinheiro. É a fase de maior alegria na história do Carnaval 
em Muriaé. O consumo de lança-perfumes impressiona pela rapidez com que 
se vê esvaziar os tubos de éter. Edmundo Germano segura em cada mão 
dois, trés ou quatro tubos em seus ataques. Ali estão José Datoli, Dr. Olavo 
Tostes, Dr. Guilherme de Abreu Lima, Dr. Itagiba de Oliveira, Otávio e 
Irene Lacerda, Adoifina Gusman, Professor Mário Macedo, José Guarino, 
Antonio Pereira Coelho, Afenso Canedo, Dolores Datoli, Honorina Dias da 
Costa, Esmeralda Viana, Professor Francisco Nelson Monteiro de Barros, 
Carmen Sabbo, Lianírio Cerqueira, Tereza Brandão Pacifici, D. Laura Pires 
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Vermelho, Tote Abreu, Vicente Santeli, Dr. Clóvis de Aquino, as irmás 
Regina, Mercés e Fernanda, Adolfinho Matos, Osório Freitas, Iolanda 
Santeli, Zilca Macedo, Oristalina Nobrega, Rodrigo de Castro, Irene Batalha, 
Atílio Pelegrini, Alcino Guanabarino de Freitas, Cel. Pacheco de Medeiros, 
Marocas Maia, Tussi Soares, Nicolau Rotundo, Júlio Cateli, Alzira Soares, 
António Ferola, Josefina Janoti, D. Carmen Germano, Orlando Costa, Nenen 
do Carlos Gomes, Artur e Lulu Werneck, Mariquinhas e Nenen Gonzaga, 
Zulmira Pires Barros, Orlando Faria, Eurides Soares, lracema Soares, 
Sinhazinha Dias da Costa e, também, o Padre José Brandáo, com a batina 
levantada e presa á cintura com o cordáo de seu hábito. O grupo mantém as 
batalhas de lança-perfumes durante os trés dias consecutivos. 


Organizam-se os primeiros blocos, os primeiros cordóes carnavalescos. 


De reunióes que se sucedem em casa do comerciante Rafael Cascardo 
com as presenças do Capitão José Trota e familia, João Belota e Francisco 
Sanches, todos do Rio de Janeiro, surge a idéia de se criar o “Cordáo das 
Violetas", integrado de meninas. Tomam a iniciativa Agenor Paranhos, Augusto 
Nóbrega e Napoleáo Lopes da Silva. É um grande acontecimento, pois se passa 
a ouvir cancóes, música, muitas músicas, algumas delas mais apropriadas para 
ranchos e pastorinhas, mas o espetáculo é belo. O ápice de seu sucesso 
ocorre através de sua apresentação no palco do Cinema Muriaé, participando 
de um número na revista “Muriaé em Cena”, de Astolfo Gusman, com a 
coadjuvação da atriz Balbina Milano, que se encontra em excursão pelo In- 
terior em companhia de Brito Fernandes. 


Torna-se contagiante o êxito alcançado pelo “Cordão das Violetas”, 
€ isso proporciona a criação de mais dois cordões, o dos “Cravos”, constituído 
somente de rapazes е o das moças a que dão o nome de “Pipirinhas”, estas 
fantasiadas de apaches mas se intitulando gigoletes. 


— Por que Pipirinhas ? 


Mestre Aurélio diz que pipira no Maranhão e Piauí é moça em- 
pregada como operária de fábrica de tecidos; pode servir, também, para 
designar aves da família dos traupídeos de coloração preta e avermelhada. 


— E essa extravagância de gigolete ? 


Consta do “Larousse du XXe. Siécle”, 59 volume” página 782 que, 
entre outros significados é fille des rues. 


A despeito de tudo isso, desprezando as nomenclaturas, o grupo é 
bonito e alegre, não com músicas especialmente compostas para o cordão, 
mas escolhidas entre as de maior sucesso no Carnaval do Rio de Janeiro. 
Ali estão Maria Nacif, Nenen Nonato, Marieta Dornelas, Edilice, Hilda 
Pereira, Iolanda Santeli, Marta Portilho, Nenen Gonzaga e muitas outras. 


O Cordão dos Cravos traz à sua frente a trinca Astolfo Gusman, 
Orlando Pires (o Jacoub) e Cesar Janoti, vindo em seguida Ricardo Carteia, 


\ 
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José Izidoro, Lisboa Elias, Waldemar Cordeiro, António da Mata, Atílio 
Pelegrini, Guilherme Hastenreiter, Adolfinho Matos, José de Freitas, Elias 
Salim e ainda uma dezena de outros folióes. 


Nos intervalos de algumas paradas do “Cordáo dos Cravos", ouve-se 
a voz de seu orador oficial - Cesar Janoti. 


Cesar nunca fora orador, improvisa-se na arte de declamar poesias 
dos outros. Traz nas máos o livro “ La Divina Increnca" de Jó Bananére. 
Cesar arranca gargalhadas e palmas quando diz “О Gazúa i a Polizia" Eis 
uma pequena parte da poesia: 


“No arto du Carvaglio tenia una cruiz, 

I pindurado ingopa, o corpo de Jesuis. 
Noite di tempestá. Nuvolas gór de garvó, 
Corria pelo ceu como um bando di leitó. 
A lua, redonda come una melanzia 

I branga come um biglietto di lotteria, 
Derramava na terra una illuminaçó 
Migliore du gaiz i migliore du lampió. 
Du Braiz a Barafunda, do Ó ao Bellezigno, 
Non si iscuitava né un baruglino. 

Jesuis, prigado na cruiz stava spirano 

I os corvo imbaxo stava spiano. ” 


Somente os católicos ali presentes náo aplaudem Cesar que, eviden- 
temente, podia ter escolhido outra poesia de Jó Bananére para aquele dia 
de Carnaval. 


Em seguida, o Cordáo póe-se em movimentto, cantando: 


“Roda morena 
Morena deixa rodá, 
Quem não pode andá depressa, 


Vai andando devagá." 


Como pipocas de milho estalando ao calor do fogo, organizam-se 
outros blocos, outros cordões. О dos “Brocas” tendo a frente João de 
Souza, Bernardo Alves e Sebastião Laviola, com músicas € letras próprias. 
Pudera ! Ali estão juntos maestro e dois excelentes músicos. 


„чоё О “Limáo, Pimenta e Sal", sem conquistar sucesso, gora logo no 
início. 

Vem depois o “7 e Meio”. Somente oito figurantes, sendo que 
Djalma Gusman, garoto ainda, tocando flauta, é o “Meio” do grupo. Os 
demais com calça de xadrez, casaca ou fraque e chapéu-de-coco, dedilham 
violão, cavaquinho, bandolim ou tocam pandeiro e reco-reco. 
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Alguns blocos fazendo críticas, aparecem naqueles dias. Um deles 
procura lembrar ou cobrar promessas nào cumpridas de homens ricos da 
terra sobre investimentos industriais. Colocam na berlinda Amador Pinheiro 
de Barros que deixou de montar uma fábrica de tecidos, e a firma Braz 
Montezano, Irmão & Cia. que se desinteressara pela instalação de uma 
malharia e fábricas de meias e toalhas. 


Quando da primeira guerra mundial, a colonia sírio-libanesa hipoteca 
solidariedade ao ato do Governo Brasileiro, rompendo com a Alemanha. 
Nos comícios pela mesma promovidos, surgem oradores discursando em 
árabe e francés a ouvintes que nada entendem. A crítica carnavalesca náo 
perdoa, fazendo encher as ruas e praças de falsos sírios e libaneses engro- 
lando a língua, tudo cercado de bom humor e boa disposição de espírito dos 
foliões. 


Empresa que obtivera concessão e privilégio para construir uma es- 
trada de ferro de Muriaé até Águas Santas de Dores da Vitória e que nada 
realizara, sofre crítica do “Cordão das Violetas”, apresentando carro com 
uma perfeita locomotiva, movimentando-se a ré. Foi a última vez que se teve 
notícia do Cordão. Um enorme canhão preto, colocado no Largo da Matriz, 
traz um cartaz onde se lê: “Não foi seu tiro que nos matou”. Trata-se de 
alusão a uma briga dos diretores do “Cordão das Violetas”, e que provocara 
sua dissolução. 


No Jardim da Praça João Pinheiro, continuam a aparecer foliões. 
Entre eles Waldemar Cordeiro, metido em fantasia, ora de cow-boy, ora de 
apache, Zé Izidoro ostentando longos bigodes postiços e segurando um urinol 
cheio de cerveja em que boiam pedaços de linguiça, Alcir Vermelho com 
roupinha de bebê de chupeta segura entre os lábios e ainda alguns trasvestis. 


O pouco entusiasmo que parece avizinhar-se é contido com a pre- 
sença da figura simpática de Dirnarte Monteiro, comprador de café, trêfego, 
alegre e festeiro. Ele quer promover bailes carnavalescos nos anos seguintes. 


— Mas, como ? 


A rapaziada não sabe dançar. E” preciso dar força, impulsionar a 
a mocidade para que se liberte de um estado quase que de abulia. 


Dinarte procura remover a inércia daqueles rapazes e moças, torná-los 
descontraídos, sociáveis, e para isso promove noites dançantes em sua” casa, 
em que não faltam professores de dança para instruir Os primeiros passos 
de samba, fox-trole, rag-time. tango, mazurcas c até shimmy. Antes, os raros 
casais que dançavam, limitavam-se a rodopiar valsas e a trocar passos aos 
sons de polcas, xotes e marchas. 


As noites de aula nào se interrompem no decorrer de todas as 
semanas, até que é marcada a grande data das provas. Os candidatos ao 
título de dançarino se inscrevem e, na noite do julgamento, cada um recebe 
sua carteira de habilitação com a crítica da comissão julgadora e sua classi- 
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ficação. Dinarte, assim, pode promover o primeiro baile a fantasia em Muriaé, 
que se realiza em uma das salas da Cámara Municipal. 


Entre os que nos léem, poucos estaráo lembrados das mutagócs que 
sofreram os festejos carnavalescos nos dez anos a que acabamos de nos trans- 
portar. E se há omissóes em nosso retrospecto carnavalesco, elas nüo foram 
intencionais. 


Procuramos consultar os jornais da época com o propósito de colher 
subsídios, sem conseguir obter os resultados que desejávamos, Aqueles acon- 
tecimentos nào sáo registrados nas colunas dos semanários locais, pois elas 
dáo preferéncia a artigos políticos, ao lado de notícias sobre aniversários, 
casamentos e óbitos. 


Somente "Atualidade" reserva páginas, com o título Evohé! Evohé! 
para homenagear Rei Momo e documentar a euforia ou o desánimo de seus 
súditos, os quais, incorporados aos blocos, cordóes, grupos e empunhando 
estandartes, comparecem à Redacüo para agradecer o apoio que o jornal 
empresta àquelas brincadeiras, o que fazem com muita música, danga e 
esfuziante alegria. 


O Folclore em Muriaé 


A FORCA que o folclore, em todos os seus aspectos e sentidos, 

exerce sobre a formação de cultura de um povo, não fora 
ainda assimilada pela maioria dos muriaeenses até o ano de 1920. E assim 
afirmamos porque estamos amparados na auséncia de registros de suas ma- 
nifestações culturais através dos semanários locais e na conservadora taci- 
turnidade de velhos habitantes da cidade, os quais poderiam ser fontes 
preciosas de informação para um trabalho de preservação de várias daquelas 
demonstrações ingênuas e de muita beleza. 


Ainda há tempo para ser evitada a absorção do pouco que resta de 
nosso folclore, pelo movimento estranho alimentado pelas transmissões através 
do rádio, da televisão, das bolachas de discos, quase todas sem qualquer 
mensagem cultural e educativa. 


É de se crer que não veremos jamais em nossas ruas os grupos 
da Dança dos Tapuias ou Maculelê, apresentados á nossa gente durante os 
folguedos carnavalescos de 1909. 
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A descrição desses grupos consta de um trabalho nosso sobre o 
Carnaval de Muriaé e que ora reproduzimos : 


“Sua indumentária é simples e os componentes do grupo vestem 
camisa de riscado, usam chapéu de palha de carnaüba com a aba da frente 
quebrada acima da resta e portam bastões de madeira ”. “Desfilam em grupos 
de trinta participantes, todos com se estivessem em ordem unida, separada 
em esquadras, dancando e obedecendo a uma coreografia simples, evoluindo 
em diversos movimentos, tudo marcado com as pancadas dos bastões. Cada 
pancada do batedor da frente, que revoluteia ao mesmo tempo sobre os 
calcanhares, é correspondida pela do companheiro que fica atrás. Às vezes, 
há troca de posições sem quebrar a harmonia da dança, e cantam : 


“Quebrei meu cacete, 
Quebrei meu pau 
Segura, paulista, 

Que o negócio é mau.” 


Efetivamente a Dança dos Tapuias não foi mais vista em Muriaé, 
enquanto suas apresentações continuam a encher de alegria muitos lugares 
do Brasil. 


Outras tradições também jà estão desaparecidas em nossa terra, 
como a Bandeira do Divino e o Terno de Reis. 


A Bandeira do Divino é uma espécie de romaria que se fazia de 
porta em porta е que, ainda hoje, é vista em cidades de Minas e da Bahia. 


Um grupo conduz um mastro ao qual está presa uma bandeira em 
que se vê pintada uma pombinha, significando o Espírito Santo, Várias 
fitas estão ígualmente seguras no mastro, fitas essas recebidas como doações, 
frutos de promessas alcançadas. 


Percorre as fazendas, os sítios, mas não entra na cidade. 


Quando se aproxima das casas, bate palmas para que a porta se 
abra e logo todos cantam pedindo uma oferta: 


Venho pedir-vos uma esmola 
Para este Senhor de Verdade 
Que é Uma das Três Pessoas 
Da Santíssima Trindade. 


Recebida a esmola, vêm os agradecimentos com outras cantorias e 
a comitiva, em seguida, passa a bater às portas das casas próximas. 


O Terno de Reis não é muito diferente da Bandeira do Divino, 
Não carrega bandeira, mas instrumentos: harmônica, violão, gaita, rabeca, 


pandeiro, berimbau-de-boca, е os participantes cantam em louvor do nas- 
cimento do menino Jesus. 
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A Bandeira do Divino pode ser vista em qualquer época do ano, 
porém o Terno de Reis só aparece no período entre o Natal, 24 de dezembro 
е o dia 6 de janeiro. 


Dizem que o Terno foí introduzido no Brasil pelos portugueses, 
ajudados pelos jesuitas. 


As regióes do município que tiveram a ventura de apreciar a be- 
leza e a ingenuidade desses grupos sáo as de São João do Glória, Macuco, 
Dores da Vitória, São Fernando, Divisório, Sofocó, Sapucaia, Volta Fria e 
outros sítios nos arredores da cidade. 


Do Terno de Reis que se exibia no Sofocó, ainda se tem a lembrança 
que dele faziam parte Batista Hastenreiter, tocador de harmônica e seu cu- 
nhado Aleixo. 


Quando se aproxima das casas, а cantoria é assim : 


Porta aberta, luz acesa 

É sinal de alegria. 

Mande entrar o nosso Terno, 
Queira nossa companhia. 


A visita não constitui surpresa, peis todos os vizinhos já conhecem 
o programa da romaria. 


O Terno entra e quase sempre é homenageado com farta mesa em 
que estão dispostos leitoa assada, frangos, bolos е doces. 


O espírito de religiosidade sempre dominou os grupos organizados 
em Muriaé. O mesmo já não ocorre, até hoje, em outros lugares, pois bebem 
cerveja, vinho, cachaça e com o espírito alegre batem às portas com esses 
versos : 


Abra a porta, 
Queremos entrá. 


Garrafa de vinho, 
Docinho de araçá 
Nós temos de graça 
Que a preta nos dá. 


Essas manifestações que serviam de elo para nos unir ao passado já 
se diluíram por falta de defesa e de proteção às nossas culturas de tradição. 


Até dos pagodes nas comemorações de casamento, em casa da noiva, 
não se ouve falar mais. Uma mesa enorme, colocada na tulha do café em 
coco, ou mesmo ao ar livre, ficava lotada de pratos deliciosos, com perus, 
leitoas assadas cheias de azeitonas e pedaços de limão esperados nas ex- 
tremidades de palitos, e com uma flor na boca e ovo cozido na parte traseira. 
Frangos e mais frangos, tutu de feijão enfeitado com rodelas de cebolas, 
alguidares cheios de variados molhos, farofa, arroz de forno, pastéis, empadas, 


e 
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linguiças, chouriços, sarrabulhos e, depois, as roscas, as broas, os vinhos 
e cervejas, os licores feitos em casa, os doces. 


Após esse pantagruélico festim, vinham as danças ao som: de sanfona. 
Eram as marchas, as quadrilhas, as polcas, os xotes, as valsas sempre ani- 
madas, com a festa prolongando-se por dois ou três dias consecutivos. 


Na falta de fogos de artificio е foguetes, disparava-se revólveres até 
que se esgotassem as munições. 


As fogueiras é que conquistaram o mérito de romperem com a 
indiferença aos usos e costumes daqueles tempos, de vez que estão vinculadas 
aos festejos religiosos. Nas fazendas, nos sítios, nos quintais das casas da 
cidade, elas ardem nas noites de Santo Antônio, São João, São Pedro e 
Ѕапг Ana. 


Uma comissão composta de Napoleão Lopes da Silva, Seu Maneco 
da Refinaria, Alonso e funcionários da Câmara Muiniclpal promovem a maior 
e melhor festa em uma noite de Sáo João, erguendo uma fogueira com 
muitos metros cúbicos de lenha, no Largo da Matriz. O fogaréu se inicia 
sob aplausos, gritos, assobios e queima de fogos. Os balões sobem e se con- 
fundem com as estrelas. Não se sabia ao certo quais as que, nascem no céu 
ou as que partem da terra. 


Desviando a atenção dos que apreciam os fogos, surge um bloco 
acompanhando a figura de um boi. É a apresentação do bumba-meu-boi do 
Nordeste, com suas lanternas, suas músicas, estandartes е movimentos. Tro- 
teando ao lado do boi, um cavalinho montado por menino compenctrado de 
seu papel de protetor do animal. 


Todos cantam. 


Meu boi é pintado. 
Éh boi! 

Meu boi é malhado. 
Éh boi! 

Meu boi é de carro 
Éh boi! 

Meu boi é de corte 
Éh boi! 

Meu boi é castrado. 
Éh boi! 

Meu boi vira vaca, 
Éh boi! 
Depois de matado. 
Éh boi! 


A presença de Brito Fernandes, autor da música então em voga 
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“O Meu Boi Morreu”, eleva a festa a nível inesperado e de confortador 
efeito para seus promotores. 


Nas brasas da fogucira são assadas cana, mandioca, batata doce, 
castanha de cajú, espiga de milho verde, frutas-pão. Muitos não dispensam 
o quentão ou a pinga sem traçadc. 


Aquele mundão de gente espera impacientemente por números de 
circo e de faquirismo como fora anunciado. Rafael Paulo, segurando uma 
palma de brejaúva, dançaria descalço sobre o braseiro c outro passaria a 
língua sobre um tição ardente. Estes não compareceram à reunião, ocasionando 
compreensível decepção a todos. 


Ainda sobre o bumba-meu-boi é sabido que em quase todos os 
Estados da Federação ele enriquece o folclore, porém de maneiras diferentes. 
Ao Maranhão cabe o privilégio de apresentar o boi mais enfeitado, o mais 
rico e sua apresentação não dispensa um longo е dramático enredo. Na Bahia 
já é simples, assim como no Espírito Santo, Minas Gerais e no Estado do 
Rio. Em Santa Catarina é conhecido como boi-de-mamão e na brincadeira 
foi introduzida outra figura, a bernúncia, que é engolidora de crianças. 


Citar o bumba-meu-boi é considerarmo-nos transportados até Caruaru, 
em Pernambuco, senundo e vendo os efeitos da beleza proporcionados por 
suas danças típicas, sua literatura de cordel, ouvindo as músicas de suas 
bandas de pífanos, estas hoje conhecidas em todo o País. 


Os muriaeenses nào tém conjuntos com iguais ou semelhantes ca- 
racterísticas, mas, algumas vezes, aos domingos principalmente, puderam ouvir 
as músicas executadas por um grupo vindo de Sáo Joáo do Glória ou Bom 
Jesus da Cachoeira Alegre, não sabemos ao certo, em que seus instrumentos 
de sopro eram garrafas e vidros vazios, de diferentes tamanhos e uma oca- 
rina para acompanhamento. Os sons produzidos pela vibração do ar no fundo 
dos vidros e garrafas se ajustavam harmoniosamente, provocando agradáveis 
músicas aos ouvidos dos presentes. 


— Onde está hoje o conjunto ? ! 
— O gato comeu. 


Por muito tempo o Morro do Castelo, o Quenta Sol (agora Morro 
da Rádio) e a Rua dos Enforcados foram palcos e cenários de reunióes para 
o caxambu. As zonas de expansão dessas reuniões, estiveram sempre limitadas 
a0 Estado de Minas Gerais e municípios vizinhos dos Estados do Espírito 
Santo c Rio de Janeiro. 


Os participantes inicialmente fazem uma pequena fogueira. Um barril 
com uma pele de carneiro esticada em uma de suas extremidades é o principal 
instrumento de percussão. As danças começam cedo, varando noite até 
a madrugada. O caxambu é de origem africana, de Moçambique, embora se 
assemelhe ao cateretê, de características ameríndias. Alguns estudiosos dizem 


que a palavra caxambu é usada como sinônimo de jongo, uma outra dança, 


t 


x 
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pois os que dela participam айо conhecidos como jongueiros. É um baticum 
constante, triste, e as danças com seus remelexos, as umbigadas, as batidas 
das nádegas nada têm de elegante e são improvisadas, sem enlearem a qual- 
quer estória. М 


Os componentes, todos pretos, crêem ser protegidos de São Benedito 
e N. S. do Rosário. Garrafas de cachaça são consumidas durante a reunião. 


A maioria dos que nos léem deve conhecer o congado ou congada, 
uma danca dramática, de fundo e costume africano, mas que sofreu influéncia 
luso-espanhola. 


Os componentes vestem roupa branca, de tecido fino, enfeitada com 
galões empregados na confecção de caixões de defunto, em que os debruns 
com fios entrelaçados têm brilho mais acentuado. Na cabeça enfiam gorros 
cheios de papel de seda e de penas coloridas. Na parte da frente está colado 
um espelho. 


O congado sai às ruas, para festejar a Lei Aurea, no dia 13 de 
maio e é nessa data que os participantes mais se expandem. Conduzem no 
grupo o rei e a rainha como destaques. 


A dança embora inspirada em movimento guerreiro, tem por objetivo 
homenagear São Benedito e N. S. do Rosário, protetores dos pretos e, por 
isso, o grupo acompanha também as procissões religiosas, nos dias consagrados 
aos dois santos. Comparecem, igualmente, aos festejos do Mês de Maria e 
aos em louvor de São Sebastião. 


O “Parafuso”, pequeno jornal para garotos, em seu número 6, de 
15 de maio de 1919, trouxe notícia da qual transcrevemos o seguinte trecho : 


* CONGADO — Ao som de chocalhos e pandeiros, 
andou ante-hontem, pela cidade, um bando de patuscos 
a festejar a Lei Áurea e a eatar nickeis para a pinga". 


Discordamos da notícia, pois, embora sempre alegres, os promotores 
daquela festa eram homens do trabalho, e tinham no congado a preservacáo 
de uma tradição digna do maior respeito e não eram dados a bebidas. Pode- 
mos afirmar que o autor da publicaçáo havia se indisposto com os principais 
promotores daquele folguedo popular, o Diogo, homem trabalhador, proprietário 
de uma carroça, e Albano, que vivia honestamente do comércio de bolos c 
outros tipos de pastelaria. 


* 
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Visões, Aparições e Feiticarias 


TÉ os fins do último século os muriaeenses foram dominados 

por doentio misticismo, que os fazia acreditar em fantasmas 

vistos por indivíduos ingénuos. ignorantes, fracos ou destituídos de qualquer 
cultura. 


Muitos afirmavam ter presenciado a mula-sem-cabega galopado da 
Barra ao Porto, trazendo nas patas e na cauda fachos de fogo. Diziam ser a 
mulher do padre metamorfoseada nessa visáo terrífica em busca de carinhos 
que lhe foram negados. Que existia na cidade padre amancebado, isso existia 
mesmo, e daí o elemento para essa fantasmagoria. 


E o lobisomem ? Como era ele ? 


Acreditava-se ser um menino ou rapazola cheio de lombrigas, co- 
medor de terra, que se transformava nesse monstro nas noites de lua cheia. 
Quando os relógios marcavam a meia-noite, saltava da cama, dirigia-se ao 
galinheiro e depois de rolar sobre a titica espalhada sob os poleiros, trans- 
figurava-se, tornando-se horroroso lobo, com os caninos expostos e a lingua 
saltando da boca, espumejando repelente baba. Só ocorria o desencanto quando 
era ferido por pessoa que o encontrasse. 


Casas mal assombradas, infestadas de espírito diabólico, eram citadas. 
No local onde está edificado o Grupo Escolar Silveira Brum, existia velha 
casa desabitada por muito tempo, da qual poucos se aproximavam, 


No casaráo do Padre velho, no Largo de Sáo }ойо, ouviam-se 
estrondos, barulhos de lougas que зе quebravam, o partir de vidros, o ranger 
de portas, o bater de janelas. Os fenómenos pareciam assemelhar-se aos 
observados nos castelos da Inglaterra, como dizem os jornais, onde os barulhos 
de um arrastar de corrente, do chocalhar de pegas de armaduras, os gemidos, 
as gargalhadas e os assobios, sáo uma constante. 


Mais adiante, no Morro da Estrela, junto à casa do libanés Rafael 
Paulo, grimpado em uma elevação do terreno de uns quatro ou cinco metros 
de altura, erguia-se um sobrado que a crendice popular admitia ser habitado 
por almas do outro mundo. Um caixão de defunto, colocado em sentido 
vertical, era visto do lado de fora do sobrado, indicando mau agouro aos 
que o observavam. 


A casa de pau-a-pique, no Morro do Chico Alexandre, apesar de 
relativamente nova, era também incluída entre as mal assombradas, onde 
Satanás se preocupava mais com os fazendeiros que vinham à cidade a negócios 
e ali deixavam os arreios, recolhendo os animais ás cocheiras ou ranchos 
próximos à Barra. Dali é que saía o Canhoto para espantar os burros е cavalos, 
que se atiravam em disparada pelas estradas. 
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Contava antigo morador da Rua do Rosário, que o Largo das Dores; 
hoje Praça João Pinheiro, era coberto de capim, servindo de pasto ao gado 
que perambulava pelas ruas. Certa madrugada, quando um seu amigo ca- 
minhava junto àqueles animais, em sua maioria estirados pelo chão em repouso, 
um deles movimentou-se repentinamente, adquirindo um par de enormes asas 
semelhantes às de morcego, levantou vôo e desapareceu no espaço, A de- 
bandada dos bois e das vacas foi geral. Um estouro, como se chama, е 
que somente Euclides da Cunha saberia descrever. 


O nosso conterâneo perdeu os sentidos e ao amanhecer, foí en- 
contrado pálido, trêmulo, sofrendo as consequências do misterioso e terrível 
acontecimento, 


Teria sido um presságio, segundo muitas pessoas, de vez que, dias 
depois violenta epidemia de febre não identificada começou a grassar entre 
a população, fazendo muitas vítimas. 


As notícias das visões e aparições de fantasmas, de presságios e 
agouros como muitos vaticinavam, correram todo o Estado de Minas, ao 
ponto de preocupar as autoridades eclesiásticas. 


Conta D. Silvério Gomes Pimenta no livro que o levou à Academia 
Brasiieira de Letras, que D. Viçoso, a despeito das dificuldades dos meios 
de comunicação, abalou-se de Mariana para abençoar e benzer a cidade e 
pedir aos católicos que rezassem pelos incréus e pelos obcecados tementes 
daquelas aparições e visões. 


Da visita de D. Viçoso e de sua finalidade, sabemos atráves de tra- 
dição oral, pois não nos foi dado consultar o livro de D. Silverio a que nos 
referimos. 


Muriaé tornou-se depois disso, por algum tempo, lugar calmo e sua 
população se entregou ao trabalho, à devoção de seus santos protetores, sem 
se envolver em assuntos místicos muito comugs em outros lugares, como 
ainda ocorre na Bahia. Nada mais comprova o misticismo dos bahianos que 
a prática do sincretismo, com sua disposição de crer no sobrenatural, hoje 
força poderosa que chega a envolver a Igreja Católica. 


Se bem que afastada da cabeça dos muriacenses a idéia dos monstros, 
dos fantasmas, das casas mal-assombradas, adventicios passaram a trazer em 
suas bagagens livros de bruxaria, de feitiçaria, com fórmulas e orações para 
ritos secretos. Os que nos leem sabem que essas práticas de feitiçaria foram 
admitidas em várias épocas e séculos, ao ponto de se tornarem públicas. Sobre 
os feiticeiros de Évora, em Portugal, sobre as bruxas da Idade Média, a 
literatura é farta. 


Valiam-se os feiticeiros, ou as bruxas, de sopros, de toques em 
objetos próximos, do estalar de dedos, de aspersões, fumigações, beberagens, 
de sinais circulares em torno da pessoa, e de outros gestos, pronunciando 


x 
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palavras cabalísticas. Praticavam esses atos de bruxaria em determinados dias, 
horas e lugares escolhidos. 


O muriaeense já não mais acreditava nos fantasmas e monstros de 
que falamos. porém admitia, agora, a ação dos feiticeiros. 


É conhecido o fato que ocorreu com um senhor, dono de uma pe- 
quena venda na Volta Fria, onde negociava com fumo, aguardente e miudezas. 


Uma noite, apareceu-lhe ao balcão um homem já embriagado. de- 
sejando beber mais. Penalizado, não o atendeu e, segurando delicadamente o 
braço do infeliz, procurou conduzi-lo para fora, quando foi violentamente 
agredido. Movido por impulso, o negociante revidou a agressão valendo-se 
de um porrete. A luta tomou grandes proporções, até que o indivíduo se 
retirou, caindo em seguida à beira da estrada, ferido e sofrendo dores cau- 
sadoras de gemidos que se prolongaram pela madrugada. E, no meio disso, 
ouviam-se imprecações dirigidas ao negociante. Poucas semanas depois, este 
adoece. Vai para cama e adquire moléstia incurável, portadora de sofrimento 
atroz. Berrava, berrava como um cabrito espancado a caminho do corte. Os 
berros se assemelhavam aos do homem que fora por ele ferido. 


Corria pela boca de todos, que fora “coisa feita”, pois o homem 
que ficara prostrado na estrada teria contratado serviço de vingança com 
feiticeiro morador naquelas bandas da Volta Fria. 


Em busca da verdade foram feitas diligências sem que se tivesse 
alcançado resultado satisfatório e, os esforços frustrados concorreram para 
que o cérebro daquela gente humilde e ignorânte, aceitasse a doença do ne- 
gociante como trabalho de magia negra. 


Em Muriaé, mulheres consideradas ou temídas como feiticeiras havia 
duas: Colodina, cujo o nome nos parece uma corruptela de Claudina, e a 
Chica Fincuda. 


Р Esta fora ота prostituta que vendia seus falsos amores aos fazendeiros 
тїсоз em andanças pela cidade. Apelidaram-na de Fincuda por ter metido afiado 
punhal na barriga de um de seus "clientes". Residia na Barra em um chalé 
que tinha pintados, nas paredes da frente, dois imponentes leóes alados. 
Apesar de enxundiosa, gostava de vestidos bordados, vaporosos, cheios de renda 
€ de babados, o que contribuia para lhe dar a aparência de ser ainda mais 
gorda. Chica Fincuda, conhecida de muitos como feiticeira, não era, entretanto, 
dada á prática de bruxarias. 


Ela se dedicava mais à cartomância e quiromância e dizia conhecer, 
através das cartas ou das linhas das mãos, o passado de seus consulentes, 
advinhar o futuro, e procurava dar-lhes conselhos. Esses conselhos eram 
acompanhados da oferta de orações, para que não se indispusessem com 
Satanás e conseguissem realizar seus propósitos. 
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Colodina, nào. Era mulher bronzeada como uma cabocla, magra, 
cabelos luzidios amarrados em coque e, salivando muito, atirava cusparadas 
em todos os sentidos. Usava saias largas contrastando com o casaco muito 
apertado, coberto de bordados feitos com sutache. Quando saía de casa, car- 
regava uma sombrinha preta, calgava botinas de bico fino e cano longo, е 
sua postura, ao se movimentar, era curva, como se vé nas figuras das megéras 
que ilustram os livros de Charles Perrault. 


Caminhava sozinha atirando para os lados, de mistura com palavras 
que não se entendiam, gestos incompreensíveis. Os que não a conheciam 
julgavam-na uma louca. Frequentava as igrejas e, às tardes, não perdia as 
bênçãos do Santíssimo na Matriz São Paulo. Sentava-se sempre em um 
mesmo banco. Certa ocasião, ali se encontrava um grupo de meninas, estando, 
entre elas as filhas do ilustre Juiz de Direito Dr. Paes Barreto. A alegria 
que as dominava antes da liturgia daquela tarde, levava-as a conversarem 
um pouco alto e a se expandirem em risadas. 


Colodina, malcriada, boca-suja que era, volta-se para aquelas crianças 
e, sem guardar o menor respeito pelo templo, reclama : 


— De que riem? Se estou cagáda que me lambam. 


Se era uma feiticeira, como diziam, nem por isso, como qualquer 
mulher, tinha a intenção de procurar o bem desejado. Apaixona-se por um 
negociante casado, cheio de dinheiro, proprietário de alguns prédios de aluguel. 
Sua casa fazia vizinhança com a dele. Os quintais, cobertos de árvores, se 
confundiam até o rio que passava nos fundos. 


A esposa e as filhas do negociante se entendiam com Colodina, de 
quem recebiam guloseimas, frutas, doces e bolos. Aquela generosidade era 
fruto de sua paixão, ignorada pelo chefe е toda a família. Acompanhando os 
presentes, enviava cópias de orações extraídas dos livros de São Cipriano e 
da Cruz de Caravaca. " 


A esposa do negociante, que sofria de insidiosa moléstia, veio a 
falecer e, nesse dia, Colodina foi vista em trajes íntimos, dando gargalhadas, 
despendurada nas árvores do quintal c saltando, como uma artista circense, 
de um galho para outro. 


Desta feita o feitico nào colou. O viúvo, mudou de casa e Colodina 
sem êxito em suas feitiçarias para conseguir um casamento, desapareceu. 
Teria morrido, talvez. 


Afastados os quadros dos feiticeiros, das visões, superstições e das 
assombrações, somente uma vez mais ouviu-se falar em aparição. 


O acontecimento, contado pela própria vítima, se assim podemos 
dizer, ocorreu com jovem católico, irmão Vicentino. 
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Em uma madrugada, fora ele a procura do estafeta dos Correios, 
Sr. Henrique, que transportaria um volume contendo remédios, de que era 
portador, para Santa Rita do Glória. O trajeto a percorrer incluia o Corte 
Frio, lugar ermo, sem construções. Caminhava despreocupadamente sobre os 
dormentes da estrada de ferro quando, de repente, passou a divisar entre 
as brumas daquela madrugada fria, um vulto de mulher que andando em sua 
direção, dele se aproximou. Como católico que era, o rapaz nada mais tinha 
a fazer senão balbuciar orações aos santos de sua devoção, dominado que 
estava por elevada parcela de medo. Junto ao vulto, cumprimentou-o com 
um tímido bom-dia. Não fora correspondido, porém viu que aquela 
estranha figura passou a adquirir invulgar crescimento, atingindo altura de 
vários metros, sempre silenciosa e caminhando para a frente como que a 
procurar a Chácara de Bento Lemos, situada um pouco adiante. 


O rapaz correu e, a pesado custo, chegou à casa do estafeta 
Henrique em estado lastimável. Somente após o sol ter despejado seus luninosos 
raios sobre a cidade, regressou daquela missão ingrata envolvida de tão mis- 
teríosa ocorrência e causadora de indescritível pavor. 


Atribuir a sortilégio a aparição daquela mulher foi a justificativa 
para as pessoas simples е ingênuas, que vieram saber do caso, de vez que 
não estava ao alcance de tais criaturas entender que, no subconsciente da- 
quele jovem havia um conjunto de fatos psíquicos em estado latente, advindos 
de estórias de terror, de encantamentos, com fantasmas, monstros, almas do 
outro mundo, que lhe teriam sido contadas quando criança. 


MURIAÉ DE OUTRORA 


WALDEMAR W. DE OLIVEIRA 


Ao WALFRIDO e WALDEMIRO, 


saudosa, fraternal e póstuma reveréncia ao 
comportamento estoico, sereno € sobranceiro 


que tiveram face a face com a adversidade 


ENDO e relendo os trés volumes da REVISTA DE HISTO- 
RIOGRAFIA MURIAEENSE, da FUNDACAO HENRIQUE 
HASTENREITER, tive a gana, como diria um espanhol, de uma apropri- 
асйо indébita do título, encimando o trabalho do HORÁCIO HASTENREITER, 
saído no tomo terceiro. 


O HORÁCIO mora distante e náo sei o seu telefone, de sorte que 
estas reminiscéncias saem com título diferente, mas com o mesmo sentido. 


BELMIRA HASTENREITER ALVES, a saudosa TITA, traçou em 
termos comoventes o panegírico do PATRONO DA FUNDAÇÃO. Conheci-o, 
desde menino. Não foi o amor filial somente que falou, certamente entre 
lágrimas. A Comunidade muriaeense sabe o lutador homérico e equilibrado 
que ele foi como pioneiro regional da arte gráfica. Seus filhos não pernoi- 
taram em CANNES. Prosseguiram com denodo, norteados pela experiência 
paterna. O MUSEU e a REVISTA são hoje-o largo e fascinante estuário 
que foi na fonte um modesto arroio. Um inestimável serviço à nossa Comu- 
nidade que vai perdurar para a posteridade. 


Reminiscências interessantes inspiram igualmente ITAMAR 
MAGALHÃES, JOSÉ CATTA-PRETA e FRANCISCO ROGÉRIO DE 
CASTRO. 


O primeiro fez um bom retrospecto da atividade, jornalística de 
MURIAÉ de outrora, evocando nomes atuantes como GEMINIANO ALVES 
PEREIRA, DERMEVAL LYRIO e outros. GEMINIANO foi arrebatado, 


^ 
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subitamente para a eternidade, aos 39 anos, em plena atividade jornalística. 
DERMEVAL aos 76 anos, como Desembargador, deixando inédito um livro 
de profunda análise de personagens shakespearianas. 


ADOLPHINA GUSMAN, bela e inteligente, virtuose da música 
clássica, beletrista, dirigia o coral da Matriz e escrevia crónicas muito lidas 
e apreciadas na imprensa local na 2*. e 38, décadas do Século. Casou com 
PLÍNIO TAVARES, homem de negócios contemporaneo. 


Foi precursora da atividade feminina em MURIAÉ, além dos afa- 
zeres domésticos, quando a mulher nem ao menos votava. 


JUVÊNCIA era o seu pseudômino nas crônicas. 


ITAMAR omitiu, entretanto, VINÍCIUS DA VEIGA, diplomata 
de carreira que aos 19 anos, por volta de 191], fazia com JOSÉ EUTRÓPIO 
a RENASCENÇA. É autor de “Du Mensh ohne Maske”, editado em 
Berlim, em 192] e vários livros de literatura, alguns traduzidos para outros 
idiomas. 


Encontrei-o em 1926 na cidade da PRAGA, como Ministro Pleni- 
potenciário e a Irmã religiosa ANITA MONTEIRO DE CASTRO, nossa 
conterrânea, anos depois, num país africano em alta missão diplomática. 


Em PRAGA era secretariado por uma bela e culta judía eslava que 
percorreu conosco parte da TCHECOSLOVÁQUIA, guiando o automóvel 
da Legação, que portava pequena bandeira brasileira no topo do radiador. 
No teatro à noite assistimos ópera wagneriana. 


Certa vez em MURIAÉ, no adro da Igreja Matriz, à hora de ini- 
ciar a missa dominical, foi violentamente agredido pelo Cel. FREITAS LIMA, 
prócer situacionista. VINÍCIUS combatia-o pelas colunas da RENASCENÇA. 
O agressor julgou-se duramente ofendido pelo crítica mordaz, versificada, do. 
agredido. VINÍCIUS reagiu com bengaladas. Meu pai interferiu, separando- 
-08, na contenda, 


Semanas depois VINICIUS deixou MURIAÉ, ingressando, por 
concurso, no ITAMARATI. 


FREITAS LIMA, Diretor de Obras da Prefeitura, pisoteou-lhes os 
sapatos, incrivelmente brancos, como se usava naquela época, como de resto 
toda a sua elegante indumentária domingueira, terno de linho HJ e chapeu 
fino de Panamá. 


Eu tinha 12 anos e esta cena grotesca, perdurou incelével nas reti- 
nas dos meus sofridos olhos. 


Na mesma época, o delegado de polícia Dr. MATOS BARBOSA, 
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também havia agredido o grande jornalista JOSÉ EUTRÓPIO por motivos 
idénticos, ou seja, veementes críticas pela RENASCENÇA. 


No ano anterior, JOAO MARTINS fora assassinado, conforme 
depóe ITAMAR MAGALHAES. 


Decorridos 70 anos, agora a violéncia é maior com os assaltos e 
sequestros, 


Ouso também contar outras açóes passadas ocorridas nas últimas 
décadas do século XIX e na segunda e terceira vigentes, escudado na trans- 
crição que a Revista fez de um trecho da BALAIADA de VIRIATO CORREA, 
alusivo aos registros de pequenos eventos c despretensiosas historietas que 
podem, entretanto, servir de substanciosos subsídios para o futuro historiador. 


Oxalá que, além do linotipista e revisor, outros as leiam. 


Nº última década do século XIX, o Agente Executivo Municipal de 
MURIAÉ proibiu o tráfego de carros de bois com som estri- 
dente, provocado pelo forte atrito dos eixos com os cocões fixos nas respe- 
ctivas mesas. 


As juntas do coice, do meio e da guia puxavam melhor, como 
também os carreiros e os candieiros trabalhavam mais contentes com o carro 
cantando, alegavam os fazendeiros descontentes com esta resolução. 


Revoltaram-se! O Cel. FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA VER- 
MELHO, grande fazendeiro, líder muito prestigiado dos rovoltosos, penetrou 
na cidade comandando mais de uma centena de carros cantando, dirigidos 
pelos respectivos proprietários, também fazendeiros e depuseram o Agente 
Executivo, ou seja, o Prefeito. а 

О Cel. OLIVEIRA VERMELHO, que tem o seu nome gravado 
nas placas de uma das principais ruas do bairro do Porto, era tio do con- 


sagrado jornalista e escritor JOSÉ DE OLIVEIRA VERMELHO, autor da 
magistral historiografia do Rio MURIAÉ e também do narrador deste evento, 


п 


M abril de 1895, ocorreu em MURIAÉ violento surto epidémico 
de febre amarela. O Presidente da Cámara abandonou a cidade 
е o seu Vice Presidente, MANOEL CORRÉA DO PRADO, assumiu o 


— 


116 Revista de Historiografia Muriaeense 


cargo dc Chefe Executivo do Município. Desvelou-se sem nenhum apego à 
vida na assisténcia aos enfermos, em nümero elevado. Sacrificou-se, contra- 
indo a doenga que o vitimou no exercício do cargo, em 02 de maio. Como 
MARLIÊRE, tem sido olvidado, pois nem seu nome está na lista dos Chefes 
Executivos de MURIAÉ, existente no pedestal do Monumento do Centená- 
rio, implantado na Avenida CONSTANTINO PINTO. 


Era tio de JOSÉ CORRÊA DO PRADO, nascido em PATROCÍNIO, 
que, até falecer aos 75 anos, foi conceituadíssimo comerciante em MURIAÉ, 
tendo prestado relevantes serviços à Comunidade, sobretudo, na área social 
de cooperação financeira a instituições filantrópicas e culturais, o que fazia 
em absoluto anominato, só se sabendo após o falecimento, através do seu, 
por algum tempo, contador DANTE BRUNO, ex-Prefeito, grande adminis- 
trador, probo, seguro e de muita visão. 


HHI 


STOLPHO GUSMAN, membro de tradicional familia descen- 
Чепте de imigrantes suiços, escritor е jornalista emérito foi um 
boémio notável, sui-géneris, original e diferente. 


Residia na casa paterna, sede da Fazenda Sta. Laura, situada na 
cabega da Ponte do Porto, margem esquerda do Rio MURIAÉ. 


Gostava da pacata vida noturna muriaense daquela era, chamada 
“bela época”, que precedeu à primeira Guerra Mundial, iniciada em Agosto 
de 1914. 


Nas férias, atravessava a ponte após o jantar e vinha, diariamente, 
perambular pelas alamedas, naquele tempo bem arborizadas e floridas, da 
Praça João Pinheiro. Quando escasseava o movimento de pedrestres, consti- 
tuídos pela risonha juventude contemporánea, ia ao cinema, sistematicamente, 
fosse ou não o filme bom, ruim, ou repetido. 


Acabada a sessão, procurava um velório qualquer daquele dia, mesmo 
que o morto fosse desconhecido. Quando náo existia velório. ia passar a 
noite conversando com o vigia da Estação da Leopoldina Railway. 


Desfrutava assim seu lazer noturno nas férias escolares. 


Era um “causeur” fascinante, famoso humorista que explorava, com 
inegável talento, o género sarcástico, 


Na idade provecta, desempenhou com sabedoria, cargos importantes, 
na área educacional do Estado, tendo sido também Secretário na Prefeitura 
de BELO HORIZONTE, quando Prefeito o muriaense Engº. Dr. JOÃO 
GUSMAN JUNIOR, 
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IV 


| um grande evento social nesta eidade, o casamento do reno- 
mado causídico Dr. PAULO PACHECO com a Srta. 
COTINHA GUARINO, belo e fino ornamento de juventude contemporânea 
que encantava pela sua beleza e simpatia os que tinham o privilégio de 
participar de seu vasto círculo social. 


Entre as cerimônias prévias do ato religioso foi adrede preparada е 
bem ensaiada uma turma de mocinhas e rapazes, que, trajados rigorosamente 
com vestes e cabeleiras da época de LUIZ XV, foi colocada dentro da 
igreja, na entrada, para recepcionar com elegantes meneios, os convidados 
que iam chegando. Entre estes, subiam a rampa da Matriz em animada 
conversa, ignorantes da recepção que iam ter, o Dr. JOSÉ MIRANDA 
LUDOLF e quem faz esta narrativa, ambos solteiros e recém-formados, 
respectivamente em advocacia e medicina, no RIO DE JANEIRO. Ao pe- 
netrarem no templo, foram subitamente surpreendidos pela cena reverencial 
ensaiada. Atordoados não sabiam como corresponder, curvaram-se também, mas, 
de modo tão desastrado que bateram violentamente com as traseiras, um no 
outro, sob sorrisos complacentes que iluminaram os semblantes amigos da- 
quela juventude radiante. 


O Padre OTTONI não gostou. Censurou veladamente a brincadeira. 


у 


JFRANCISCO ROGÉRIO DE CASTRO, obrigado pela excursáo 
. que juntos fizemos para visitar velhas famílias no seu acon- 
chegante Bairro da Barra. Seu Pai, eu o conheci, era um Varão de Plutarco. 


Revivi DANTE na DIVINA COMÉDIA, referindo-se a VIRGÍLIO: 
“TU DUCCA, TU MAESTRO, TU SIGNOR ”. 


N ÁLVARO DE CASTRO, o ALVIM, foi meu colega no curso pri- 
mário. Tínhamos a mesma idade, Eu era franzino, matuto, bizonho, recém- 
-chegado da roça. Ele bem mais desenvolvido fnental e fisicamente. 


Certa vez, numa pugna cooporal com outro coldga mais forte, ele 
me socorreu, investindo contra o outro, chamando-o de covarde. Procedia 
sempre assim com todos, por isso era estimadíssimo, 


Anos depois soube que era o mesmo no meio estudantil de LEO- 
POLDINA, onde se formou em farmácia. 


. Chamava-no “ALVIM TRINTA CONTOS NÃO É DINHEIRO”, 
referindo-se a uma piada por ele mesmo elaborada. Esta piada foi mencio- 


118 Revista de Historiograña Murlacense 


nada com destaque no discurso de formatura fcito pelo Paraninfo da Turma, 
aludindo ao seu temperamento jovial e à estima excepcional que desfrutava 
entre os farmacolandos. 


VI 


QENTI viva emocão quando li “UMA VIDA”, biografia no 
estilo já muito meu conhecido, ameno, fluente e agradável do 
eminente cronista MANOEL MARTINS LISBOA JÚNIOR. 


O Cel. IZALINO ROMUALDO DA SILVA foi da estirpe do 
Prefeito PEREIRA PASSOS, o gigantesco reformador do RIO DE JANEIRO 
na Presidência do Conselheiro RODRIGUES ALVES. 


Recordei-me de um episódio em que o corpo clínico do HOSPITAL 
SÃO PAULO, composto na fundação pelos Drs. CLÓVIS DE AQUINO, 
GUILHERME DE ABREU LIMA, EVARISTO CARVALHO e quem 
narra (o moço do grupo). Foram chamados de “Jovens Turcos", por D. 
HELVÉCIO GOMES DE OLIVEIRA, Arcebispo de MARIANA e Provedor 
Perpétuo da CASA DE CARIDADE, incontestavelmente obra notável е 
pioneira, levada a termo pela sábia orientação do seu Provedor Administra- 
tivo Cel. IZALINO, durante 20 anos de crise financeira no pais. 


Reclamava o aludido corpo clínico da diretoria, composta pelo 
Provedor, Juiz de Direito Dr. LÍDIO ALERANO BANDEIRA DE MELLO 
e do Vigário Paroquial, algumas medidas administrativas, de caráter tecnoló- 
gico, avançadas para a época, nem todas aceitas. 


Desentenderam-se. O Provedor Perpétuo veio especialmente de 
MARIANA para ouvir os dissidentes. O cargo era honorífico, 


Convocou uma reunião da Diretoria numa sala da CASA PARO- 
QUIAL е depois outra, no mesmo lugar, com os “Jovens Turcos”. 


Nesta, depois de opinar com muita habilidade, concitou-nos a ter 
mais tolerância com os “ Velhos”, seguindo o seu exemplo, quando pedia 
aos austeros Monsenhores de MARIANA, escandalizados com as suas fre- 
quentes viagens solitárias a OURO PRETO, que não o embaraçassem. Ele não 
precisava de acompanhante, como desejavam os seus assessores da Diocese. 


Denominavam-se, pejorativamente, “Jovens Turcos” a mocidade 
revoltada da Turquia que pleiteava modernizar o paiz naqueles idos. 


Octogenário há mais de dois anos e decorridos quase seis décadas, 
posso agora, com a perspectiva da distância cronológica, bem avaliar a gran- 
deza da administração do Cel. IZALINO, ciclópica pela época em que tudo 


Diretoria e Corpo Clínico do Hospital São Paulo, de Muriaé, 
na época de sua fundação (1927) 
SENTADOS : Dr Lydio Alerano Bandeira de Melo ( Provedor ), Cel Izalino Romualdo da Silva, 
Dr. João Freitas da Silva e um reporter carioca não identificado. 


PB: Dr. Waldemar de Oliveira, Dr. Guilherme de Abreu Lima, Dr. Evaristo de Carvalho, 
Antonio Theodoro de Assis Pereira, Dr, Odilon Berhens c a enfermeira Heromine Wike, 


DE 
Dr. 
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era difícil e sem nenhuma cooperação financeira ou de qualquer natureza da 
parte dos Poderes Públicos Estaduais e Federais, como sludiu o LISBOA 
JÚNIOR no seu bem elaborado trabalho supracitado. 


VII 


LGUNS meses antes do assassinato do General JOSÉ GOMES 
¿ PINHEIRO MACHADO no Hotel dos Estrangciros, por um 
débil mental chamado MANSO DE PAIVA, ocorrido no dia 08 de setembro 
de 1915, aquele Senador gaúcho recebeu em seu palácio do Morro da Graca 
no Bairro Leranjeiras no RIO DE JANEIRO, uma caravana muriacense che- 
fiada pelo Cel JOSÉ PACHECO DE MEDEIROS e da qual participavam 
o engenheiro agrónomo Dr. ANTONIO AUGUSTO RIBEIRO DE PASSOS 
с os Coroneis FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA VERMELHO, JOÁO 
FERREIRA DE FREITAS, ADOLPHO GUSMAN, IZALINO ROMU- 
ALDO DA SILVA, LUCIANO ALVES PEREIRA c GABRIEL JOSÉ DE 
OLIVEIRA, meu idolatrado Pai. 


Pleiteavam do chefe do Partido Republicano Conservador, líder 
incontestável, Comandante Supremo da Política brasileira, uma interferência 
junto ao Presidente do Estado de Minas Gerais para dar-lhes maior segu- 
тапа no município, de vez que sc consideravam ameaçados por serem da 
oposição, tanto na política local como na do Estado. 


O General PINHEIRO MACHADO procurou dissuadí-los e desfazer 
esta impressdo, argumentando, principalmente, que confiava plenamente no 
novo Presidente do Estado, recém-empossado, Certamente ele manteria nos 
municipios somente autoridades policiais enérgicas € escrupulosas. 


O Cel. JOÃO FERREIRA DE FREITAS, que se mantinha até 
então calado, interrompeu bruscamente o gauchão com inesperada ênfase e 
até mesmo irreverência numa avalanche torrencial de palavras, bradadas em 
alto diapasão: “Estais enganado General, continuamos da mesma forma 
ameaçados com o novo Presidente, haja visto que está ainda impune uma 
séric de crimes contra companheiros nossos ”, 


PINHEIRO MACHADO, com semblante fechado, ouvio-o com toda 
atenção até о final e prometeu transmitir a queixa ao Presidente do Estado. 


Com a morte inesperada do grande lider, tudo foi mudado na política 
nacional e os que estavam no poder foram passando para a oposição, certa- 
mente fazendo idênticas caravanas de políticos locais, reclamando nomeação 


GRUPO DE “CORONEIS” MURIAEENSES, EM VISITA AO RIO DE JANEIRO, EM 8 - 9- 1915 


SENTADOS: Luciano Alves Pereira, Josè Pacheco de Мед 


lino Romualdo da Silva e Gabriel José de Oliveira. 


usman, Frunzisco de Oliveira Vermelho e Comendador Jolio Ferreira de Freltas 


EM РЁ: Dr, A. Ribeiro Panos, Ado 
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de autoridades policiais de sua grei, de acordo com as reviravoltas nas cor- 
rentes de opinião na antiga “República Velha”. 

Hoje ainda é assim. 

“As delícias do Poder”... conforme disse GETÚLIO VARGAS, 
referindo-se sos “saudosistas”, 

Os coroneis foram oposicionistas até Arthur Bernardes e Raul Soares 
serem Presidentes, “quando a camelia caiu do galho” e tudo mudou. 


уш 


AVIOLENTOS choques entre as duas correntes: a do governo c 

a da oposição, ocorriam naquela época. Comemorava-se com 
foguetes de assovio c estouro de bombas de dinamite, de partc а parte, vi- 
tória de somenos importância, ora espoucando sobre a casa do Dr. Brum, 
ora sobre a do Cel. Pacheco, na eventualidade de uma simples nomeacio, 
Jemissão ou transferência de professora distrital. A indústria de confecção 
destes fógos cra a mais próspera da cidade, 

Certa vez, ао anoitecer, um grupo da ala governista, no alto da 
colina, em frente à Igreja Matriz, dirigia foguetes de assovio que detonavam 
por cima da residência do Cel. Pacheco de Medeiros, chefe adversário. 

Correu a notícia que seria atacado. 

Alguns correligionários para lá foram armados a fim de defendê-lo. 
D. Gabriela, sua esposa, valente tal qual Anita Garibaldi ou D. Tiburtina, 
em Montes Claros, subitamente, sem que ninguém percebesse, apanha uma 
carabina, põe-se defronte da casa e desafia os manifestantes, Estes descem 
a rampa e caminham em sua direção. Alguém no interior da casa apaga as 
luzes e os demais apontam as carabinas apoiados no peitoril das janelas. 
Hecatombe iminente se não retrocedessem, quando as luzes apagaram. 

Não houve disparo e tudo voltou à normalidade, 


IX 


SWALDO LACERDA, velho e bom amigo, colega desde а in- 
fância em Murisé, depois na Faculdade, também relembrado 
pelo Itamar Magalhães cm MEMORAR, contou-me: 

O Velho Monsenhor, Vigário da Paróquia e Capelão do Colégio 
Santos Anjos, não se conformava que os homens dentro da Igreja Matriz se 
sentassem nos bancos ao lado das senhoras. 

Pedia sempre, do púlpito, que estas sc sentassem nos bancos da frente, 
próximo во altar mór e cs homens nos bancos próximos à entrada da nave, 

Nem todos obedeciam. 


Revista de Historiografia Murlacense 125 


Certa vez, indignado, adverte do púlpito sos seus paroquianos : 


| “Já vos tenho reiteradamente pedido e continuo a faze-lo: Saias рага 
cima, calças para baixo", apontando para a frente e para a entrada do acit. 


Acabou conseguindo a separação desejada. 
Os paroquianos veneravam o virtuosíssimo Monsenhor. 
Gratas reminiscências de épocas tão distantes... 


x 


OEL PEIXOTO MANOEL, em “OS SERTOES DO MURIAÉ", 

explanou, com seguranga c linguagem cristalina, as várias ver- 

sões em torno da controvertida toponímia do nosso municipio, de sematologia 
ora indígena, ora lusitana. 


O saudoso tupinólogo Desembargador JOSÉ FORTUNATO 
RIBEIRO, autor de um Dicionário do Lingusjar Tupi a ser editado pela 
FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO, acrescenta mais outra 
versão: FERA pst "terra de gente diferente”, como os temidos 
goitacazes de CAMPOS denominavam o nosso VALE e a pequena 
que o habitava. ma 


Pury vem de Mury que é mosquito, abundante no vale, 


“O topónimo assim se decompde: Mura, Miura, Mira - 
nação: Aé - diferente, ou seja, povo diferente, ip risa 


Esse povo diferente era o purí, miúdo, barrigudo, cabelos lisos e 
pretos, cor cúprea, pouca ou nenhuma barba”, 


“As versões são mais importantes que os faros e quando estes não 
as comprovam, pior para os fatos”, diz o ilustre líder conterránco de larga 
projeção nos altos escalões do Estado - DR. PIO CANÉDO - que dá a 
GUSTAVO CAPANEMA a autoria deste pensamento filosófico. 


a де nosso caso, qual é a mais importante para ser definitivamente 


Um desafio para outros pesquisadores de nosss história do mesmo 
gabarito do escritor de “OS SERTÕES DO MURIAÉ", VEF US 
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XI 


ERA o Cel. DINARTE MONTEIRO grande exportador de café 
> do município. Numa de suas frequentes viagens de negócios 
so Rio de Janeiro, foi abordado na plataforma da Estação Ferroviária de 
Patrocínio, por um velho amigo, pedindo que fosse portador de uma cabeça 
de cachorro embrulhada em papel de jornal, para ser cxaminada no INSTI- 
TUTO PASTEUR e o resultado transmitido por telegrama. O cão fora 
degolado na véspera porque mordera várias pessoas c as vítimas seriam 
encaminhadas ao referido INSTITUTO se ficasse positivada a raiva, 


O Cel. Dinarte, dado seu feitio prestativo, acedeu de pronto c 
colocou o embrulho no porta bagagem do vagão. Era verão € o calor intenso, 
de sorte que a decomposição cadavérica se fez logo sentir à tardinha. Os 
passageiros reclamaram e o chefe do trem determinou que o embrulho fosse 
atirado pela janela. O Cel. Dinarte explicou o caso, tratava-se de salvar vi- 
timas possivelmente contaminadas pelo virus rábico. A aludida autoridade 
concordou que o material fosse transportado no compartimento sanitário. 
A exalação persistia e a solução foi passá-lo para o vagão de lenha aposto à 
locomotiva “ Maria Fumaça”. 


Chegado à Estação terminal de Praia Formosa, o carregador se re- 
cusou a leva-lo para o taxi pelo que o responsável o fez de bom grado, O 
motorista do taxi não quiz aceitar o passageiro com tão estranho embrulho. 
Nova e exaustiva justificativa, também feita na portaria do hotel que acedeu 
contanto que fosse levado para o páteo interno. No dia seguinte nova recusa 
do motorista de taxi, nova explicação até que chegaram 40 INSTITUTO 
PASTEUR na rua das Marrecas, próximo ao parque do Passeio Público. Ai 
recusaram receber o material por estar imprestável para O exame. O Cel, 
Dinarte levou-o para o parque e atirou-0 fóra. Veio o guarda alertando para 
a contravenção, pelo que levou-o para o cais defronte, a fim de jogá-lo no 
mar, mas, foi impedido de fazê-lo por um policial curioso tambem alertado 
pela forte exalação. Só conseguiu depois de repetir com paciência toda a 
enfadonha história c mais uma bos gratificação ао soldado zeloso, pois exigiu 
а abertura do envólucro para, como S, Tomé, acreditar na informação do 
suposto delinquente. 


Depois disso, o Cel, Dinarte, prestativo como sempre, adyertia com 
o seu vozerüo grandiloguente, viril e vigososo, que à ninguém intimidava, 
pois era afavel, jovial, cortez e acolhedor por natureza: só transportaria 
encomendas para os amigos, desde que não fosse cabeça de cachorro. 


HISTORIA REAL 


Itamar TM IA Aen 


ANTES de iniciar a narrativa de uma história real, verídica, de 

que foi participante um homem trabalhador, honesto, transcrevo 
o trecho de um livro cheio de chistes e de sérias opiniões, de meu saudoso 
amigo, Cristovão Colombo Lisboa, (Totebique) que vai acentuar mais a to- 
Jeráncia dos que me lerem se enfastiando mesmo em meio da leitura, Ei-lo: 
“Kalil, o meu amigo libanés, bonitão c elegante, mantinha no rosto um 
sorriso, nas vinte e quatro horas do dia, Gentil, de elevada estatura e refinada 
educação, mais parecia um diplomata aprimorado do que o comerciante que 
сга. Dominava a lingua francêsa mes se enrolava na portuguésa”. E continua 
Totebique, embora fuja ao meu desiderato, a contar a vida do bonitão que 
moprou uma fábrica de sapatos, a qual abandonou no dia em que arrancoo 
uma “bolada” no leño e se mandou para Poços de Caldas, deixando os 
“sapatos para o diabo”. 


Ao contrário do bonitão, elegante Kalil, não domino a lingua francêsa, 
mas me emparelho com êle porque mal enrolo a lingua de minha Párria. 
Mesmo assim, atrevo-me a sair do anonimato. 


De um lado meu grande desejo de aparecer entre os que colaboram 
na Revista де Historiografia Muriacense; de outro o desconhecimento de 
acontecimentos dignos de nota, no periodo do fim do século 19 e inicio do 
século 20, que deveriam ser narrados no IV número da Revista, 


Nessa época, que diziam, cram amarrados os cachorros com linguiça, 
eu estava engatinhando, quasi conservando ainda o calor dos cueiros. 


Ignorando, embora, os acontecimentos da época, mas apertado entr: 
dois predi e Caldeirinha — meu desejo de aparecer c ыш дезе 
mento fatos então, atendo minha vontade de ficar ao lado dos 
honram aparecendo nas páginas do periódico. MES 


. Para fincar o marco de meu aparecimento, relembro, então, a labuta 
do velho estafeta, honesto c trabalhador Manuel Pedro, nos primórdios déste 
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século, palmilhando os caminhos, de São Paulo do Muriaé, ao arraial de Z 


Santa Rita do Gloria, conduzindo as malas do Correio. 


A história é real, Manuel Pedro ia, Manuel Pedro vinha. Marchava 
com a aurora que despontava trazendo um sol dourando o рб da estrada, o 
qual, com seus raios escaldantes, durante quasi doze horas queimava a es- 
trutura fraca de uns ossos velhos. Mas Manuel Pedro ia satisfeito com à 
sorte que Deus lhe deu. Ao sol queimando, ou à luz das estrélas, cumpria 
o seu dever, fazendo jus sos vinte mil réis com que o Estado padastro 
remunerava o trabalho do condutor de grandes malas de correspondência, 


Manuel Pedro is, Manuel Pedro vinha, Quem espera Manuel Pedro ? 
As estrélas do céu quando alcança extenuado o último estágio de sua perc- 
grinação, no bucólico arraial de Santa Rita do Gloria. Mas o esperava também, 
sá Batista, (sua cspüsa) anjo tutelar, aguardando sua passagem "à boquinha 
da noite”, num quilômetro sombrio da estrada, 


Ao tropel da mulinha preta que carregava Manuel Pedro, com scu 
farnel, sá Batista fica de “orclha em pé" e espera sua chegada que não tarda 
muito. Sentencia, então, Antes que te vas terminar a luta, pára, roma um 
golinho do nosso “amargoso” que levantará, por certo, mais, as tuas fórcas. 


Segura o animal no freio, desmonta-se, descansa o trazeiro da sela 
enquanto resfolegando, a “pretinha” espera, 


E' noite já. Sem nuvem, o céu se inunda da beleza pratcada do 
luar. Manuel Pedro sobe de novo na sela, joga a “pretinha” na estrada, que 
não se espanta mais com o vôo dos curiangos, ora à sua frente, ora à sua 
retaguarda, cantando aquela melodia “amanhã eu vou" que o acompanha no 
seu vôo lerdo. 


Manuel Pedro vai cumprindo a sua obrigação. Amanhã, quando se 
apegarem as luzes das Estrêlas éle estará de volta com us malas de corres- 
pondéncia, c eu, molharci minha pena de novo, tentando continuar a narrativa 
€ azucrinar os ouvidos dos leitores. 


Londrina, 10-06-80, 


O ANTIGO RAMAL 


Dinima Guaman 


(' COMBOIO rompia na curva da Avenida, já com а marcha atenuada, 
e se aproximava solene. Jatos de vapor o ladeavsm, em ruído com- 

passado. Passageiros se movimentavam, nos aprestos para o desem- 
barque, os excedentes erguendo-se de suas malas ou dos braços das cadeiras 
ocupadas, a que haviam recorrido sem maior cerimónia. 


Conheciam-se todos, unia-os a morosa viagem, uma vez transposta 
a estação de Entre-Rios, definido o destino comem — а Zona da Mata. 
Bons tempos, recorda antigo visjemre, não havia problema... 


Principalmente aquele final... a Fstação. A plataforma — gare da 
Leopoldina, no noticiário dos jornsis — enchis-se, formando um ponto de 
reunião constante, Seriam dezenove para vime horas, a sineta s0 alto anun- 
ciava a " partida”, no caso, a partida do trum пз penúltima parada. E no 
aprazivel anoitecer, já se vé que os atrasos não contavam. Depois, somando- 
se, о que o trem de ferro trazia: os amigos, as encomendas, as primeiras 
notícias; e, para a distribuição mais tarde, nos Correios, a correspondência 
€ os jornais da Capital. 


Além das composições normais diárias, entrosando com a linha 

tronco da estrada, duas para os sábados e quartas-feiras, havia ainda os 

especiais”, organizados para o transporte de circos, embaixadas ou cargas 
em excesso, 


Na estação, de manhã, recem-casados se despedism, já um costume 
as viagens de núpcias, o ato celebrado muito cedo, para se alcançar o horário 
do embarque, Ali os estudantes encerravam as suas férias, deixando a risonha 
temporada em sua terra para os internatos distantes, Na gare da estação o 
prócer político visitante era saudado, enquanto a composição rolava tranquila 
para o esbarro, junto ao Jardim, ou recuava ao triângulo de manobras. E da 
recepção calorosa, derivando para а pequena praça adjacente, decorria não 
raro o comício . Livres o louvor c o protesto, sucediam-se ов 
oradores. Certa vez, nervosos dias da Aliança Liberal, tomou a palavra 
naquele meio e jornalista Berto Fclix, explodiram os aplausos... É entre 
Ae e "vivas! омо, ninguém ud conseguía falar, Do secre- 

Francisco Campos comentário ; “ um homem 
ans 3 desse em cada 
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Divertida Praça da Estação, não só ponto chave de numerosos in- 
teresses do lugar. De outra feita, enorme fileira de vagões aguardava manobra, 
a máquina demorando-se no triângulo, em eventual desarranjo. Tratava-se do 
embarque de toda a carga de um circo que se despedia de Muriaé, após 
aplaudida temporada, a festa maior da cidade. Empresas circenses de renome 
procuravam a Zona da Mata por ocasião da colheita do café, época de far- 
tura, visando igualmente a frequência do meio rural. A linha defronte obs- 
truida, afligia=se o agente da estação, já no horário um misto da carreira. 
Aproximou-se calmo o dono do circo, por sua vez empenhado no desloca- 
mento dos vagdes para o local destinado зо embarque, no final da linha. 
Trazia uma sugestão, só carecendo de ordem para agir. À resmungar 
esqueceu o agente а estrambórica idéia c seu autor... Em pouco surgia 
dentre a desarrumada carga o reforçado elefante: conduzido so último vagão. 
nele firmou a csbega, levando toda a composição ao ponto indicado. 


O ramal de Muriaé teve sua construção concluída em 1886, per- 
tencendo à antiga Estrada de Ferro Lecpoldina, Acompanhando dados da 
arual Rede Ferroviária Federal, sabemos que a Companhia Estrada de Ferro 
Leopoldina se formou em 1871, com capitais brasileiros e ingleses, desti- 
nando-se a construir uma ferrovia, da cidade de Leopoldina a Porto Novo 
do Cunha, até onde havia chegado já a ponta dos trilhos da Estrada de 
Ferro D. Pedro II, hoje Central do Brasil. Lei da Província de Minas 
concedia para isso, à empresa que se organizasse, subvenção quilométrica ou 
garantia de juros sobre o cupiral despendido. 


Em 1877, entregue a linha зо tráfego, а empresa obtinha novas 
concessões, de sorte a prosseguir na execução de outros trechos, ramificando 
para Ponte Nova. Mais tarde, 1885, assumia ainda a Companhia, por in- 
corporação, direitos e obrigações de empresas outras que se dedicavam ao 
mesmo mister па região, determinando concorrência ruinosa — de um plano 
geral de viação a ressenrirem as diferentes concessões conferidas. 


Data de então o período de maior expansão da Leopoldina, abran- 
gendo o Estado do Rio e o Espirito Santo, em Minas com os trilhos em 
Carangola, implantado uma vez o ramal de São Paulo do Muriaé, 


Dal, porém, para as sérias dificuldades financeiras que sobrevieram 
a partir de 1891. Sensível redução no transporte de cargas — em prolon- 
gada baixa o preço do café, produto básico na região — e por cima vul- 
tosas responsabilidades por cumprir, a empresa beirava a insolvência quase. 
Dessa conjuntura resultou a organização em Londres da The Leopoldina 
Railway Company, autorizada em 1898 a funcionar no Brasil. 


A nova companhia, então aposto um LR ao nome das estações, 
avocou todos os bens e compromissos de sua antecessora. Um respeitável 
passivo coberto com o auxílio da União, seguiram-se os trabalhos de remo- 
delação c reconstrução de linhas, unificação de bitolas c reforma de material 

com um gusto aproximado dc quatro milhões de libras esterlinas. 
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Dentro da nova ordem póde a empresa dos ingleses prolongar a rede até 
Vitória, no Espírito Santo, como em Minas construir as extensões para 
Manhuaçu e Raul Soares, € desta depois a Caratinga. 


Como vemos, a praça de Muriaé já se beneficiara anteriormente, 
quando seus habitantes, bascados na lavoura © um comércio promissores, 
conseguiram a sua ferrovia, com ela o telégrafo — a necessária integração 
com a Corte e principais cidades da Província. Cita-se a propósito a efici- 
ente cooperação prestada, propiciando condições para a construção da linha 
em suas diferenres fases, c ainda em espécie, subscrevendo ações da conces- 
sionária. Distante a época desse acontecimento, aqui rememorado por tradição 
verbal, encontramos na crónica do Dr, F. Rogério de Castro, nesta Revista, 
uma referência oportuna; Antonio Laviola, do nosso comércio de café, lem- 
brado como acionista da então Estrada de Ferro Leopoldina. Preponderou, 
efetivamente, a força do café na vinda do ramal, 


O pátio ao fundo da estação, o piso enlameado nos dias chuvosos, 
recebia as tropas c os carros de bois, que. conduziam o café na dura lida 
da época. O produto ensacado passava aos vagões, levado a braço. Para os 
carroções possantes ja-se do mesmo modo transferindo a mercadoria proce- 
dente de outras praças, em grande parte do Rio de Janeiro — o variado 
suprimento da cidade. 

Vagões em cómodas classes transportavam passageiros, resolvendo 


crônicas dificuldades, despertando iniciativas е o interesse de outros centros, 
natural afluência de novos muriaenses. š 


Aqui o trem de ferro que conhecemos, já nos primeiros decënios 
deste século, — a cidade reanimada, no impulso que жие de receber. 


——— —— 
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Patrocinio, localidade irmã, nascida do antigo Quartel de Nossa 
Senhora do Patrocinio da Vargem Grande, ligava-sc a Murisé pela junção na 
tinha principal (linba do centro), cem o entroncamento distante, а anomalia 
que permaneceu, Procedia-se em Patrocínio a conexão para os demais pontos 
da estrada, no folgado horário traçado — uma pauss compensada no habi- 
tual lanche no Hote! Nazareth, Como estação intermediária, facilitando o in- 
teresse dos usvários nesse trecho, tinhemos Ivaí, o nome em homendgem a um 
pioneiro, engenheiro da fase inicial da construção. 


Servindo a região, so ramal portanto, Do crescente wéfigo de pas- 
sageiros, a estrada manteve no correr de 192% viagens noturnas para o Rio, 
duas por semana. E em idade mais remota, num horário à noite para 
Carangola, funcionou o “ Coruja”, um precursor talvez dos trens noturnos 
no Pais, nisto aliando а companhia outra circunstância, a primazia no contar 
em scu acervo com a primeira via férrea — a Estrada de Ferro Mauá, de 
percurso Rio - Petrópolis - Porto Novo, constante do rol das incorporações 
de 1885. 

Em meado deste século, achava-se entretanto a própria Leopoldina 
Railway lutando para se manter. À situação expunha-se pelo decréscimo da pro- 
dução na zona servida pela estrada, o café ainda uma veza desmentir esperanças, 
agora o solo esgotado transformando-se em pastagens. Preocupada a empresa 
com a redução em sua capacidade de tráfego, sofrendo ademais a concor- 
rência do transporre rodoviário que despontava, acrescia а necessidade de 
preparar-se рага competir, ou se assegurar como termo ponderável num» 
coordenação de transportes. Um acordo com o Governo então se processou, 
a princípio pela nomcação de um administrador junto à diretoria inglesa. 
pouco depois com a encampação, por fim incorporando-se a ferrovia à Rede 
Ferroviária Federal. = 

О ramol de Muriaé, cessada a sua serventia па terra que ajudars 
a progredir, foi extinto, de par com оз demais trechos verificados deficitários 
na reorganização efetuada, após a incorporação da estrada. Uma ргесіоѕә 
tradição desaparecia A cidade estranhou o acontecimento, 05 jornais 
protestaram ,.. 

Porém passou. Na bela área a que deu lugar а estação demolida. 
uma alegre advertência: impossível nos determos ! 


A Mulher Intelectual 
Muriaeense 


Embora seus predicados fossem, principalmente, 
relacionados com o Lar, com a educação dos filhos c com 
preservação familiar, foi, sua preocupação constante, а cultura 

literária, artística é pedagógica. 


A MULHER Muriaeense sempre se distinguiu como intelectual. 


Mariaé, no Século XX, jamais dispensou uma Escola Normal para 
formação de suas próprias professoras. E estas se orgulhavam de haverem 
frequentado uma cscola local e nela terem se formado. 


O primeiro ensaio de Ensino Normal em Muriaé se deu com a vinda 
do “Colégio Santos Anjos”, dirigido por uma Congregação Religiosa do mesmo 
nome, Depois, o “Colégio São Vicente de Paula”, do Professor Mazzini, 
preparou as primeiras turmas de normalistas. Veiu a sucedé-lo o Dr. Mário 
Ururahy Macedo, fundador do “Atheneu São Paulo", em 1913, e, que trans- 
fcriu sua Escola Normal para as Religiosas Marcelinas, em 1927. Foram csras 
Religiosas que prepararam o maior número de Professoras Primárias do Mu- 
nicipio e que instalaram em Muriaé a “Faculdade de Filosofia, Ciências е 
Letras Santa Marcelina ”, 


No inicio do Século, muitas mulheres muriaeenses se dedicaram, 
tambem, ao jornalismo, às artes plásticas, ao teatro, promovendo saraus € 
tertúlias literárias em várias residências. ' М 

Dentre centenas delas que mereciam aqui figurar, mencionaremos as 
intelectuais Dona Estefânia Couto, Dona Esmeralda Viana Ferreira Cesar, 
Dona Maria Brandão Lobato ( Dona Marocas), Dona Adolfina Gusmam Ta- 
vares ( Velha Juvëncia), Dona Izabelle Teixeira de Melo, Dona Silvia Маз 
Soares, Dona Cifra Antunes Neto, Dona Columba Teixeira de Faria, Dona 
Maria Torraca Ferreira, Dona Amélia Soares de Figueiredo, Dona Carmen 
Sabo e Dona Adelia Bandeira de Melo, umas, já falecidas, outras, ainda a 
nos iluminarem; с, isto sem mencionarmos uma pléiade de jovens que, hoje, 


—— 
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$c destacam, competindo com os intelectuais muriacenses do sexo masculino... 


Reverenciando todas as mulheres que, ontem, como hoje, desfrutam 
de uma invejavel posição intelectual em nosso Municipio, ,Sentimo-nos con- 
fortados em dar maior divulgação a uma produção literária de nossa con- 
terrinea, bibliotecária e jornalista, Dona Maria Amália de Faria, pubicada há 
quasi duas décadas (por isso mesmo desatualizada, quanto sos dados 
estatísticos ), mas, que bem caracterizam o valor intelectual da mulher muri- 


acense em todos os tempos. 


^ x quss IS” 

O artigo que a seguir vamos ler c que se intitula “MINAS GERAIS”, 

faz parte de uma série de Impressões de Viagens, viagens estas que a autora 

intentou pelo Brasil afora, colhendo de cada Regiño Brasilcira as mais impor- 
tantes informações e as mais expressivas recordações. 


A DIREÇÃO 


MINAS GERAIS 


MARIA AMÁLIA DE FARIA 
_——————_— 


О Estado de Minas Gerais, cujo nome provem das imensas minas que o seu 
território possui, é o quarto estado fluvial do Brasil e o quinto em tamanho. Com 
uma área de 575.000 quilómetros quadrados encerra 8.000.000 de habitantes no 
máximo, constituindo o segundo em populacáo, com densidade de 12 habitantes 
por km2, Se compararmos a nossa população com vários países do mundo veremos 
о seguinte: Na densidade da população da Bélgica, o Brasil pode encerrar um 
bilhão e duzentos milhões de habitantes; na França comporta seiscentos milhões 
e na Alemanha 595.000.000 de habitantes. 

Agora observemos o Estado de Minas Gerais maior do que a Alemanha 
10,000 quilômetros quadrados e com uma população relativamente pequena, Na 
densidade populacional da Alemanha poderia ter 88.000.000 de moradores, na da 
França 48.000.000 c na da Bélgica 150.000.000 de habitantes, mais ou menos! 


HISTÓRIA 


Poucas notícias nos deu o século XVI averca do território das Minas 
Gerais. Dois exploradores Sebastião Fernandes Tourinho e Antonio Adorno inter- 
naram-se pelos sertões ocidentais da capitania do Espírito Santo, subindo o rio 
Doce, reconheceram as nascentes do rio Jequitinhonha e voltaram certificando 
que tinham descoberto ricas minas de esmeraldas. Apesar disso estas jazidas fica- 
ram esquecidas, durante um século, Mss, de 1676 a 1695, Femão Dias, Rodrigues 
Arzão, Pais Leme, Bartolomeu Bueno de Cerqueira e outros exploraram as serra- 
nias da Mantiqueira, Canastra e do Espinhaço. Constando que aí existiam inume- 
ras minas de ouro e gemas, um grande número de bandeirantes paulistas se aventu- 
гагат em busca de tais tesouros e fundaram em Minas muitas aldeias e vilas, que 
rapidamente crescerum com a chegada de novas levas de emigrantes. Todaviu os 
Paulistas não olhavam com bons olhos tais concorrentes na lucrativa tarefa. Rixas, 
contendas e verdadeiros combates deram-se por vezes entre os paulistas e os colo- 
capitanias, alcunhados de EMBOADAS, (1708--1709). Quando em 
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1709 criou-se a capitania de S. Paulo, o território das Minas Gerais ficou-Ihe adjun- 
to, como, porém, a riqueza e a população aumentavam consideravelmente, foi-lhe 
concedido, onze anos mais tarde, isto é em 1720, o título de “Capitania Indepen- 
dente”, tendo por primeiro govemador D. Lourenço de Almeida, Muito se animou 
e prosperou а nova cupitunia com a proteção de Gomes Freire de Andrade (Conde 
de Bobadela) de 1733 a 1763. No governo do vice-rei, conde de Rezende, alguns 
mineiros urdiram uma conspiração para proclamar a independência de Minas 
Gerais, e o motivo foi u legislação especial de taxas pesadas sobre a mineração que 
azedou o ânimo dos mineiros, vendo exportados para Portugal suas riquezas sem 
proveito algum para o Brasil. Deste descontentamento nasceu sob o governo do 
Visconde de Barbacena a célebre Conspiração de Tiradentes com ilustres mineiros 
como: José Joaquim da Silva Xavier, Francisco de Andrade, Tomaz Antonio Gon- 
тара, Claudio Manoel da Costa; padres, poetas, oficiais do exército projetaram a 
independéncia de Minas e do Brasil, subsequentemente, organizada em república 
e cujo lema sería "LIBERTAS QUAE SERA TAMEN": — Liberdade ainda 
que tardia, 

A traição de um conjurado levou todo o plano ao conhecimento do Vis- 
conde de Barbacena, em 1789, e os chefes do movimento foram todos condenados 
по deportamento е Tiradentes foi condenado a morte, tendo sido enforcado, es- 
quartejado e seus descendentes declarados infames. Minas Gerais aderiu com entu- 
siasmo à independência do Brasil e foi constituida em provincia do novo Império 
(1822) que teve como primeiro governador José Teixeira da Fonseca. 

Em 1842 uma rebelião surgiu em Barbacena e estendeu-se a diversas povoa- 
ções, Os rebeldes derrotados em Santa Luzia, submeteram-se às autoridades e 
foram anistiados dois anos depois. 

Minas Gerais aceitou a forma republicana em 1889 e Teve como primeiro 
presidente о Dr. José Cesário Alvim. Por um decreto do Govemo Estadual a 
Capital foi transferida de Ouro Preto para Belo Horizonte, em 12 de dezembro 
de 1897, constituindo hoje uma das mais belas cidades do Brasil, onde estádeiam 
as formas mais modemas de arquitetura. 


CLIMA 


O Estado de Minas Gerais é bem denominado o estado montanhês, pois a 
sua altitude média é de 750 ms. formando assim um planalto eriçado pelas cristas 
das grandes serras do Espinhaço e Mantiqueira, corruptela do indigena (Manti 
queira — (aquilo que sempre chora) com os mais elevados picos do Brasil. Mas, 
Minas, pode se decompor, climatericamente falando, em quatro zonas. 1 ~ А Zona 
da Mata ou serra absixo, confinando com os estados do Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e Bahia, o clima é insulubre, dando sempre a febre palustre que os bons 
tabaréus apelidaram de “tremedeira e da boa”, Há alguns sítios bem saudáveis, no 
entanto, na estação seca melhora a situação desta zona, H — Serra cima, que 
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abrange os planaltos cobertos de campos altos do Paraná, S. Francisco, Doce e 
Jequitinhonha. O clima aí é saudável, o at seco nos meses de invemo, traz algumas 
influenzas na época das chuvas. Ш — O sertão, constituido por taboleiros e chapa- 
бех que seguem aos altos campos. É região. seca e empoeirada na ocasião do sol; 
tem clima mais ou menos sadio e as principais moléstias daí são a boba, a hidro- 
рза, etc. IV — As margens do rio São Francisco, que durante a estação chuvosa 
acham-se alagadas em grande extensão. Chove pouco em dezembro e janeiro, mui- 
to em novembro, fevereiro e março. Acabados os aguaceiros, provém us emanacóes 
pestilentas de terras encharcadas produzindo focos de febre, de infecção gástricas. 
Mas os lugares distantes dos mangues são bem saudáveis, E já disse um técnico 
americano, que as margens desse grande rio poderão rivalizar em fertilidade com a 
Califómia para о cultivo de frutas. 

Quanto as serras, falemos dos seus altos cumes e teremos pelo menos uma 
dúzia nas zonas deste estado. Da serra da Mantiqueira temos os principais: Pico da 
Bandeira, na serra do Caparaó, com 2.884 ms. de altitude nos seus limites com 
Espírito Santo, sendo o mais alto сите até hoje conhecido no Brasil. Vem em 
seguida o “Itatiaia” o marco dos três estados — São Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais | com 2.850 ms. de altura.O pico do Garrafão com 2430 ms., o do Bispo 
com2.195 ms., o do Papagaio com 2.120 ms., o de Ibitiboca com 2.080 ms., o 
murro do Ataque com 2.075 ms., o do Selado com 2.050 ms., o da Bocaina com 
2.025 ms., um da serra dos Órgãos com 2.015 ms., um da serra da Mantiqueira 
divisa de Minas e São Paulo com 2.000 ms, de altura e o da Serra Preta com 
2.000 ms., também, etc, . . Vimos pois, nesta rápida exposição de cumiadas a 
serros que de fatos, Minas Gerais é o estado de montanhas por excelencia e dai 
a amenidade de seu clima e a procura dos veranistas, para gozo de suas férias... 


PRODUCAO 


A produção de Minas varia, conforme à zona. Ja ouvi dum engenheiro 
que comeu na Muntiqueira e no Caparaó us mais gostosas peras e maçás, pro- 
duzidas na regido, Uvas as mais saborosus são cultivadas em Pogos de Caldas, 
dando origem uo “vinho Rosé”, dessa estação balneário. Minas é um Brasil em 
miniatura, Ao Norte, criam-se gado vacum e cavalar, cuja criação se estende por 
todo o estado, culminando no Triángulo Mineiro, limítrofe com São Paulo, 
célebre pelas suas exposições de raças especiais. 

A Zona da Mata е o Sul produzem café, em grande abundància; а сапа de 
açúcar, o milho, o feijão, o arroz, batatas, mandiocas, legumes, еїс... E a cultura 
de cereais encontra terra para o seu desenvolvimento em grande parte no centro 
e, no município de Patos, o trigo já é plantado com cuidado. 

Mas, à Indiscutível e insofismável produção de Minas Gerais é o minério. 
Existem montanhas de ferro e de cristal, nos limites com o Estado de Goiás e o 
ITACOLIMI — (corruptela da palavra indígena — ITACURUMI — (a pedra e o 
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filho), em Ouro Preto e o minério de ltabira (pedra dura) formam jazidas de 
ferro puro, com 76%, a maior percentagem do ferro mundial, Minas enormes de 
ouro são trabalhadas em Morro Velho, cuja profundidade já anda por 2.000 
metros. 
Diamantes e pedras preciosas de todas as qualidades: Água marinha, tur- 
quesas, berilos, turmalinas, as mais variadas; rubis, safiras, ágatas, topázios de 
todas as tonalidades . . , Ainda existem manganês, sal gema, salitre, mármores que 
revalizam com as célebres marmoreiras de Itália, enxofre, chumbo, estanho, zinco, 
mercúrio, etc... , etc, ,, Sem falar ainda nas fontes de tungstênio, hélio, o gás 
hélio em Ubá |.. Níquel produzido em larga escala em Aiunioca... Em Araxá 
foi descoberto um velo de Tório. 

O ouro em Minas é tão abundante, que em São João Del Rei, ao derruba- 
rem uma casa para nova construção, acharam um riquíssimo filão de ouro... 

E o que dizer das águas minerais que constituem para o estado um rico 
patrimônio? E Poços de Caldas, construída sobre a cratera dum vulcão extinto, 
proporciona águas sulfurosas para o tratamento de pele e reumatismo. E São 
Lourenço com suas seis fontes de carbonato, sulfur, magnésio, etc , . . Águas 
virtuosas de Lambari е Cambuquira; Pocinhos do Rio Verde e Campanha, е outros 
e outros lugarejos, cujas águas são ótimas , , 


RIOS 


Os rios numerosos que nascem em Minas seguem para todas as direções 
do Brasil, dividindo-se em três grandes bacius: I ~ A vasta bacia do São Francis- 
co; П — as bacias de Leste; Ш — a notável bacia do Paraná. 

L- Comecemos pelo rio mais brasileiro: o São Francisco. Nasce o S. Fran- 
cisco na serra da Canastra a 1,400 ms. de altitude. Corre primeiro para Leste 
num vale anfractuoso, recebe numerosos riachos e despenha-se numa linda cascata 
cristalina. Então dirige-se pura о norte, espraia-se largo, mas, pouco profundo, 
penetra no Estado da Bahia. Os seus afluentes pela margem esquerda: o Indaiá, 
o Borrachudo e o Abacté.O Paracatu recebe o Sono e o Preto; URUCUIA que 
recebe o Claro, o Pardo Paredeiro e ө Periaçu; o Carinhanha que corre entre Вай 
e Minas. O São Francisco, em Minas, percorre 1.260 Kms. A sua bacia ocupa 
uma área de 250.000 quilômetros quadrados e o curso navegivel é de 2.500 Kms. 
Na sua margem direita encontramos: O Pará, o Paraopeba, ANZOL e GUAICUI, 
momes dados ao célebre RIO DAS VELHAS, engrossado pelo Paraúna e o Pieda- 
de, о Jequetaí, o Mangai, o Verde que ainda recebem os rios Chapada e Verdinho. 

1 — Os rios principais que descem das encostas onentais do Espinhaço são; 
o rio Pardo que nasce nu parte norte da serra de Itacumbira, recebendo o Mosqui- 
to e penetra no território baiano, O Jequitinhonha que nasce no maciço de Itam- 
bé, recebe o Araçuaí e o Piabanha pela margem direita e pela esquerda o Itacam- 
bira, daí seguindo para a Bahia, O rio Mucuri que desce da serra Noruega, no 
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Itambé, e serve de limites entre Bahia e Espírito Santo; Sào Mateus que vem da 
serra dos Aimorés e atravessa o Espírito Santo. O rio Doce vem da Mantiqueira, 
comarca de Barbacena, com o nome de Piranga, descreve uma vasta curva para 
nordeste corta pela meio o Estado do Espírito Santo. Recebe em Minas o rio 
Casca, o Caeté e o Manhuagu, Pela margem esquerda o Piracicaba mineiro, o Santo 
Antonio, o Correntes e o Suassuí engrossado pelas águas do Urupuca e Tambacuri. 
O Paraíba do Sul que náo penetra em Minas porém serve de limites com o Estado 
do Rio, desde a barra do Paraibuna até а do riachão Pirapetinga. Os seus afluentes 
mineiros são: Paraibuna que recebe o Peixe e o Preto; o rio Pomba; o rio Muriaé, 
engrossado pelo Glória e o Carangola. 

HI — O importante rio Paraná nasce com o nome de Rio Grande nas faldas 
do Itatiaia, numa altitude considerável de 2.400 metros; corre primeiro para o 
norte, incurvase depois para oeste e mostra-se navegável (salvo algumas corredei- 
ras) até chegar nos limites de S. Paulo, Recebe pela margem direita; o rio das 
Mortes, o Lambari, o Formiga, o Frutal е o grande Paranaíba, cuja área e volume 
de águas são iguais ao Paraná e uinda serve de limites entre Minas е Golás, forman- 
do aí no triângulo (Capinzal), a célebre Cachoeira Dourada. Recebe de Minas, à 
margem esquerda o Ajuruóca, que corre num vale alto, muito frio; o Sapucaí que 
recebe à Verde, o riachão Canoas, entre São Paulo e Minas e o Pardo Paulista que 
tem somente a nascente em Minas. Portanto и rede hidrográfica de Minas é enorme 
e os seus vales são férteis pela prodigiosa irrigação que possuem, sendo favoráveis, 
portanto, a cultura de cereais, e aos pastos pura o gado vacum e suino. 

E us inúmeras cachoeiras que se despencam dos serrotes quer em rios ou 
ribeirões, como а Cachoeira Dourada, os Tombos do Carangola, a cascata das 
Antas, em Poços e nas diversas fazendas da Zona da Мата... Toda esta variedade 
de clima e produção do Estado de Minas, proporciona aos seus filhos uma vasta 
riqueza que sendo bem aproveitada concorre para o bem estar de seu povo pacifi- 
со е trabalhador. 


FOLKLORE 


Os mineiros acham-se táo convictos da riqueza de sua terra que se contam 
muitas lendas a respeito, dentre elas vou citat algumas: 


LAGOA ENCANTADA — Na medição do Pico da Bandeira feita pelo engenhei- 

ro Alvaro da Silveira, cita ele o seguinte fato: "Em baixo nas vizinhanças da serra, 

perguntei а uma senhora, em cuja casa me achava, se haveria no Caparaó, alguma 

jazida de ouro. 

— Oh) pois o senhor não sabe? Nas proximidades da lagos encantada, quando se 
arranca o capim, aparece na raiz ouro em vez de (етта... 

—  Lagoa encantada? perguntei, 


o 
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Sim senhor. Talvez não Ih'a mostrassem porque é mesmo muito perigoso ir 
lá. Quando uma pessoa sc aproxima dela, as águas crescem rapidamente е 
engolem a desgraçada, No entanto um ou outro tem conseguido, por meio de 
subterfúgios ver de perto a lagoa, e então dizem que não һа cousa mais boni- 
ta. Mora nela uma arara toda de ouro, que passeia serenamente sobre as águas 
cristalinas e tranqüilas ... 

A senhora ja esteve lá em cima, na serra? 

Eu mesma ainda não fui lá, mas isto que estou lhe dizendo é à pura verdade, 
porque meu pai e minha mãe, que não sabiam mentir conheciam muito bem 
a serra e foram eles que me contaram.” 


O LAGOÃO: Como indica o nome é um rio de 15 а 20 metros de largura e de 
águas lentas , quase paradas e de cor negra. Aí é morada habitual de cobras sucurís 
que de vez em quando se regulam com as presas entre os bezerros dos fazendeiros 
vizinhos. Mas, é situado na parte mineira das fuldás da Bocaína e do Itatiaiae dele 
se conta uma lenda interessantíssima, que passo a narrar: 


O CABOCLO D'ÁGUA - "Quando nos abeirávamos do Lagoão disse-me o 


camarada (camurada é o companheiro do viajante, em Minas): 


Quem sabe aqui haverá Caboclo d'água? 

Caboclo d'água? Que vem a ser isto? pergunteilhe. 

Uai, pois o senhor não sabe? É uma nação (porção de gente) de gente como 
nós, que mora nos rios, dentro d'água. 

O senhor ja viu algum? 

Eu mesmo ainda não vi, não senhor e peço 8 Deus pra não ver. mas, muita 
gente por aqui ja tem visto e tem ficado remorsiando (atemorizado). 

O Inácio, homem sério e muito verdadeiro, prosseguiu ele, foi uma ocasião 
atravessar o rio das Velhas, pouco acima da barra dos Bicudos, na Coroa dos 
Porcos e viu descendo para o ludo dele um toco preto (pedaço grosso de ma- 
deira) ainda lá em cima muito longe. O Inácio nem se incomodou com aqui- 
lo, Mas, foi sempre olhando pro toco afim de se desviar dele com medo que o 
toco viesse pra cima da canoa, por isso ele tocou-a mais depressa, mas, o toco 
em vez de sair da frente e ir pro meio do rio, foise dirigindo pro lado do 
Inácio. E quando ele dá pela coisa, não era toco nem nada; era um homem 
roxo, de dentes muito bonitos, de cabelo avermelhado, braço cabeludos е 
com as juntas dos dedos também cheias de cabelo vermelho. O Inácio puxou 
no remo com vontade e quando o homem ja respirava alto perto da canoa, 
pega não pega, ele bateu no barranco, mas, quase não teve mais pernas prá 
subir... 

E o caboclo correu atrás dele? 

Não senhor. Porque é nação só mesmo d'água. O Inácio viu só que o caboclo 
segurava a beira da canoa com u'a mão e com a outra tirava a curumatá (pes- 
cado) e comia dunadamente. Foi felicidade pro Inácio ter trazido peixe no 
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fundo da canoa, porque se'o caboclo não encontrasse nada pra comer... po- 
bre do Inácio . . . estava ele morto na mesma hora... 

Isto tudo não seria uma história para Crianças? perguntei, 

Nem diga isto seu dotó . . . Não só o Inácio não conta mentira, como toda 
gente daqui sabe que o caboclo d'água existe mesmo nesse rio e também no 
S. Francisco, Ah! se o Inácio té deixou de ser pescador! Isto é tão certo como 
estou aqui Ihe falando. E о senhor tome cuidado quando andar por aí por 
esses rios, E então se eu [he contar que aqui nessa serra já apareceu um bicho 
encantado, é que o senhor há de pensar que é mentira mesmo . .. 

Não, pelo contrário, acredito muito , , 

Pois é verdade. Eu sou retireiro aquí e muitas vezes vi o rasto desse bicho. É 
o rasto tal qual o fundo de uma garrafa. De madrugada vi o rasto ainda 
fresco, mas, nunca pude encontrar o bicho porque ele é encantado. 

Há muita coisa esquisita por aí, então? 

Muita, e uma cois) que eu também não acreditava, pois pensava como o 
senhor que era babuzeira ... 

Que é? 

O Senhor acredita que cabelo com raiz e posto dentro d'água, vira cobra? 
Não sei... 

Pois é pura verdade , , , Eu já fiz experiência e ele morde que nem cobra... 
E então mordendo o dono do cabelo, atalhou o Juvêncio, cozinheiro da tur- 
ma, aí mêmo é que não tem mais aquela, morre de verdade, .. 


A COBRA DE FOGO - João Leite e Joaquim Passo, dois bons sexagená- 


rios, encontrados pelo Dr. Alvaro da Silveira que nos narra o seguinte fato passado 
entre ele e os dois homens acima citados, 


“ 


— Apesar de haver muito ouro е outras riquezas aí pelo Esmeril (роголейо pro- 


xima), disse o João Leite, nós só tratamos da roça , , . 

Como sabe que hš essas riquezas? 

Аз margens do Maranháo (rio em cujas margens há cipós e plantas trangadas) 
e do Paraopeba e mesmo do Camapuam, estão todas mineradas pelos antigos 
como o senhor pode ver. Mas, isto nào quer dizer nada. O que mostra mesmo 
que aí tem riqueza é a cobra de fogo, que de vez em quando aparece. 

Cobra de fogo, perguntei admirado? 

Pois não, Eu mesmo já vi até uma noite que ndo era muito escura, Eu vinha 
do Salto para aqui, mas passei pela Barra. Quando cheguei no alto para cá de 
Camapuam anoiteceu ai e até o Chico Floréncio me falou para pousar lá, 
porque não era bom viajar de noite, Mas, eu não quis e vim cortando chão 
(andando depressa). Nisto que vou chegando no capio dos Veados, eu vi uma 
claridade assim na beira da estrada, no meio das folhas. Prestei atenção e vi 
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que aqucla luz se movia e que era uma grande cobra de fogo (máe do ouro). 
Aquela cobra foi tremendo . . . tremendo . . . até sumir da minha vista, Quan- 
do cheguei aqui e contei tudo ao Joaquim e entáo é que ele me disse, que se 
eu não dissesse a ninguém, eu achava a fortuna que a cobra de fogo tava 
oferecendo. 

— Eentáo ficou sem a fortuna, só porque contou o que tinha visto? 


— Аһ! perde-se logo o direito dela. Mas, eu não sabia disso...” 


Um faiscador de profissão, companheiro e conhecedor profundo da zona, 


confirmou logo o fato narrado pelo velho João Leite e continuou: 


Observando o meu interesse pela narrativa o Paulino continuou; А cobra 
de fogo é uma espécie de mãe do ouro. Esta eu já vi também na serra da Ranhosa, 
ai para as bandas de Santa Quitéria. Nós estávamos fazendo a capina duma roça e 
era já quase hora de largar o serviço. Não tinha relâmpago, nem trovoada c o dia 
estava claro. Eu estava entretido olhando para о lado de cima da roça, quando vi 
uma lupa de fogo (lingote de ferro encandecido) vermelho, mesmo no alto do 
morro e perfeitamente livre no meio do ar. Com aquele susto que levei, a lupa exa- 
lou um fumo e este foi sumindo até desaparecer de todo. O lugar aqui é muito rico 
«a prova é que há minas abandonadas e que já deram muito ouro.” 


- Porque não lhe deu uma paulada? 
Nessa mão caía eu, porque ela então chupava todo o sangue. Eu sabia que ela 
era “invisivel” (encantada) e por isso o que eu devia fazer era ficar quieto, Na 
hora juntei a ferramenta (utensílios do faiscador) é num quis mais saber de 
minerar naquele lugar. 

— Devis dar muito ouro . . . 

—  Dava um despropósito (grande quantidade), principalmente nos últimos dias. 
Mas preferi trabalhar no rio Maranháo que é uma praia pobre, só pra nño ver 
mais aquela cobra que me fez passar mal e arrepiar os cabelos.” 


“Essa cobra anda mesmo por aí. Uma tarde eu estava apurando o cascalho (areia 
aurífera), duma сапда ai pra cima do Salto, numa praia do Paraopeba, quando vi 
subindo pelo barranco do rio, uma cobra amarela, grande e grossa. Na mesma 
hora ouvi um zunido (ruído metálico) esquisito e passou um vento que me abalou 
todo, А cobra chegando ao alto do barranco sumiu, Eu quis parar, com o serviço, 
mas, depois falei; “Ora isso num é nada” e continuei. À canoa estava cheia 
d'água e no fundo é que estava o cascalho que eu ia spurar. Quando caminhei е 
fui abaixando com a bateia (espécie de peneira para o ouro) na mão, a cobra sacu- 
lejou a úgua da canoa, que até remecheu o cascalho e ficou estacada, fixa, olhando 
pra mim. Os alhos do diabo do bicho brilhavam como fogo e eram cercados por 
uma cor cinzenta. 
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DIVISÁO ADMINISTRATIVA 


O Estado de Minas Gerais divide-sc em 400 municipios na sua Vida 
Administrativa e nas 5 zonas espalhadas pelas bacias dos grandes rios: 
Na bacia do PARAÍBA: 

Juiz de Fora, cognominada a “Princesa da Mata” ou a “Manchester Minci- 
ra" pelo grande número de fábricas ai existentes. Ё uma bela cidade com 80.000 
habitantes, próxima à Capital Federal e a igual distância de Belo Horizonte. Belos 
Palacetes em avenidas largas, é passagem obrigatória da rodovia Juscelino Kubits- 
chek — Rio-Belo Horizonte, trazendo a sua vida, grande movimento de veículos 
de toda espécie, aumentando о seu comércio. Possui Escola Normal, Faculdades 
de Medicina, Engenharia, Direito e Filosofia, e a célebre Academia de Comércio. 
Dali saiu a primeira usina hidroelétrica da América do Sul, etc... 


SANTOS DUMONT, antiga Palmira, com grande indústria de laticínios, onde se 
fábrica o gostoso queijo Palmira e onde há o sanatório do Banco do Brasil. іта 
Duarte — Rio Preto — Paraíbuna — Sáo Joño Nepomuceno — Mar de Hespanha — 
Além Paraíba — Leopoldina — Rio Novo — Cataguases ~ Ubá — Rio Pomba — 
Visconde do Rio Branco — Murisé - Carangola — Miradouro — Miraí e outros, 
todos possuem Grupos Escolares, Ginásios, Escolas Normais , . , São grandes pro- 
dutores de café, criam muito gado e algum minério. Formam a Zona da Mata — 
com a população média de cada um de 40.000 a 60.000 habitantes. No dizer de 
Raquel de Queiroz, que percorreu а Rio-Bahia até Teófilo Otoni, achou estas ci 
dades belas e o que muito à alegrou foi não ter encontrado favelas nas suas visitas. 


Municípios da bacia do RIO DOCE: OURO PRETO, antiga capital com 35 mil 
habitantes a 1.160 metros de altitude por entre cabeços, onde predomina o 
ITACOLOMI — monumento férreo, Possui a célebre Escola de Engenharia e Me- 
talurgia e notáveis igrejas, sendo elevada a “MONUMENTO NACIONAL”, como 
a cidade heróica de Vila Rica, que recebeu o Imperador a toque de finados. 


MARIANA, com a notável mina de ouro da Passagem, tem linda catedral 
e antigo seminário, sede de arcebispado primaz de Minas, o mais antigo município, 
pois data de 1740, decaída hoje, com 30.000 habitante. Alto Rio Doce, Andrelán- 
dia, Ponte Nova (banhada pelo rio Piranga, futuro rio Doce) Abre Campo, Ma- 
nhuaçu, Manhumirim, Laginha, Alvinópolis, Itabira do Mato Dentro, Conceição, 
Serro, Santa Bárbara, onde fica o famoso Colégio Caraça, tendo dado ao Brasil 
grandes homens, estudiosos e pensadores, e Caratinga. Estes municípios com 35 а 
40 mil habitantes cada um, possuem cultura de cana de açucar, cereais e algum 
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gado; todos estão situados em boa altitude, produzindo alguns até algodão. 
Govemador Valadares, antiga Figueira do Rio Doce, com uma bela ponte c expor: 
tação de madeiras, possui a cidade o maior número de bicicletas em Minas. 


Municípios da REGIÃO NORDESTE: Diamantina, é sede de bispado, num exce- 
lente clima a 1.200 ms. e tem lapidação de diamantes. S. Gonçalo, Teófilo Otoni, 
Araçuaí — Salinas — Grão Mogol — Rio Parto, etc., todos possuem de 30 a 40 mil 
habitantes, sendo Teófilo Otoni o melhor deles, pois já está ligado ao porto de Ca- 
ravelas pela Ferrovia Bahia-Minas c passa por ela a Rio-Bahia, trazendo grande 
incremento ao seu comércio de pedras preciosas e cristão e outras gemas. 


Municípios da bacia do SÃO FRANCISCO — Conselheiro Lafaiete, (antiga Que- 
luz) produz muito manganês, mármore e outros minérios, tendo ali vestígios de 
grandes lavras. Congonhas, célebre pelas romarias ao Senhor Bom Jesus; Bonfim, 
Наресігіса, Pará de Minas, Pitangui, Itabira do Campo, Vila Nova, com minas de 
ferro; Sabará, notável pelas suus igrejas e centro de estudos geológicos, com a 
célebre gruta de Makné, Caeté, Santa Luzia do Rio das Velhas, Sete Lagoas, Cur- 
velo, Bambuí, Piunvi, Indaiá, Inhauma, Paracatu, Abaeté, Bocaiuva, Montes 
Claros, São Francisco e Januária. Todos estes municípios possuem minérios, ricas 
cavernas, e produzem algodão; e o trigo dá em Patos. Alguns portos do São Fran- 
cisco tem bom comércio de pescado e as suas margens produzem muita cebola. 


MUNICÍPIOS DO ALTO PARANÁ - Barbacena, com altitude de 
1.200 metros, possui ginásio, escola normal, igrejas, patronato agrícola, com 40 
mil habitantes. Tiradentes, São João del Rei, Bom Sucesso, Oliveira, Campo Belo, 
Formiga, Aíuruoca, a cidade mais alta do Brasil, a 1.300 metros de altura; Baepen- 
di, Cristina, Itajubá, Pouso Alegre, Campanha, Três Corações, Varginha, Lavras, 
Três Pontas. Alfenas, Carmo de Minas, Rio Verde, Muzambinho, Passa Quatro е 
Passos. Em Carmo de Minas (antiga Silvestre Ferraz), existe hoje a mais bela via 
sacra do Brasil, pintada e idealizada por Cândido Portinari. Esta zona é muito rica, 
divisa com São Paulo, produz o melhor café Mineiro e possui toda ela ótimo clima 
sendo muito saudáveis, as suas cidades. É fértil ainda em águas minerais, cujas ci- 
dades possuem ótimos hotéis, como Caxambu, São Lourenço, Cambuquira, Lam- 
barí, Pocinhos do Rio Verde e Poços de Caldas, variando as fontes de termais, a 
sulfurosas, carbonatadas, magnezianas, etc, etc... . 


MUNICIPIOS DO TRIÁNGULO MINEIRO — Sacramento, Araxá, céle- 
bre pelas suas águas sulfurosas, de cuja lama fabricam excelente sabonete para a 
pele; Estrela do Sul, Patrocinio, Patos (onde já se cultiva o trigo), Uberaba (em- 
pório de comércio de Goiás e Mato Grosso com São Paulo). Uberlândia (antiga 
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Uberabinha) hoje rivalizando com a mãe Uberaba, no comércio, na criação de 
gado e no cultivo do arroz e cujas terras excelentes para a rizicultura, culmina em 
Ituiutaba, jovem município—triangulino. Frutal, São Domingos do Prata, Monte 
Alegre, Araguari, limite com Goiás, possui escola agrícola — experimental e uma 
belíssima estação ferroviária da Goiás-Mimas, etc. ... 


CONCLUSÃO 


Terminando a relação dos municípios, não posso deixar de falar sobre а 
bela capital mineira “BELO HORIZONTE”. Nas crônicas de minhas viagens já 
abordei tal assunto, mas, nunca é demais falar de belezas reais, tal como se apre- 
senta Belo Horizonte. competindo hoje com Rio e São Paulo, como o terceiro 
parque industrial do Brasil , E já falou Luiz de Faria Braga, num estudo para о 
IBGE, sobre Belo Horizonte, que dentro de dez anos, em população, Belo Hori- 
zonte seria superada apenas pelos grandes centros guanabarino e paulistano. Um 
dos diplomatas uruguaios, Dr. Manoel Bernardez, escreveu um livro sobre Minas 
Gerias, narrando em 80 páginas a sua admiração por Belo Horizonte. 

Vou tentar resumir o que sei sobre a cidade, antiga Curral Del Rei. O enge- 
nheiro Dr. AARÃO REIS estudou e delincou u planta du cidade de Belo Horizon- 
te e para isto, observava a paisagem dos altos mirantes para às futuras vias, em to- 
dos os ángulos para horizontes belíssimos com magníficos poentes, dando a Belo 
Horizonte, tardes lindas com brisas mais que deliciosas. Sua altitude é de 850 ms., 
em média. E o que vemos hoje? Uma grande cidade moderníssima, de ultra moder- 
nu arquitetura, onde Niemeyer e Bolonha estadeuram a estilização do pau а pique, 
com seus 600.000 habitantes, com um comércio intenso e passagem obrigatória 
para o sertão, na rodovia Belo Horizonte-Brasília. 

Possui Universidade com todas as faculdades que lhe são inerentes, toman- 
do-se um grande centro intelectual do Brasil, pelos seus representantes que estu- 
dum, desde a história e acompanha a ciência moderna em todos os seus setores: 
Medicina, Engenharis, Arquitetura, Direito, Química, Filosofia, Biologia, Odonto- 
logia, etc. etc... ‚ 

E com sua topografia urbana interessante, Belo Horizonte, é incontestável- 
mente uma grande urbes, podendo rivalizar com as malores cidades do país. 


HOMENS ILUSTRES: Nesse solo fertilíssimo medrou também uma pleia- 
de de homens notáveis pelo saber e que nasceram em Minas: 
ESTADISTAS: Honorio Hermeto Cameiro Leão; Estevem Ribeiro de Rezende, 
Bernardo Pereira de Vasconcelos, Teófilo Benedito Otoni e Custódio Ferreira 
Leite; João Pinheiro da Silva, Bemardino de Campos, Cesário Alvim e Raul Soa- 
res, O mártir da Independência José Joaquim da Silva Xavier — o Tiradentes. 
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POETAS: Cláudio Manoel da Costa, José Basilio da Gama, Frei Santa Rita Durão, 
Alfonsus de Guimarães e Augusto de Lima e outros . . . O filósofo Batista de Al- 
meida Nogueira, Os escultores Valentim da Fonseca e Antonio da Silva Lisbóa, o 
célebre Aleijadinho. O sábio, cônego José Antonio Marinho, o padre Ferreira de 
Melo e o botânico Frei Conceição Veloso. A familia Assis Figueredo, agraciada 
com o título de OURO PRETO, deu a Minas estadistas e pensadores, homens de 
letras. As familias Ferreira Lage e Ferreira Guimarães, de industriais, O célebre 
orador sacro Padre João Gualberto do Amaral, Engenheiro Aarão Reis, o constru- 
tor da estrada de ferro de Curitiba a Paranaguá e Domingos José de Almeida, cons 
trutor de Pelotas, E o inconfundível escritor Bernardo Guimaries. Alberto Santos 
Dumont, o pai da aviação, 
Há, portanto, políticos, engenheiros, médicos, poetas, escritores e militares 
que sempre honraram a terra mineira, 

| Náo me aprofundei muito neste estudo sobre Minas Gerais porque isto 
competiria a um geógrafo, falecendo-me, pois, preparo para fazélo. Trouxe apenas 
um resumo da história e dos acidentes geográficos , quase todos conhecidos por 
mim, para que os leitores tenham uma nocáo ligeira da riqueza, da cultura intelec- 
tual e da produção do grande Estado de Minas Gerais. Minas Gerais da qual o gran 
de engenheiro francés, Gorceix , fundador da Escola de Minas, de Ouro Preto disse: 

Minas é um coração de puro ouro mum peito de ferro. 
Maria Amália de Faria 


Festa de São Sebastião 


EU. Rogério de Castro 


Era a tradicional festa da Barra... 
E que festa! 


A branca capelinha que brilhava no alto da colina à direita do rio 
Muriaé, na chamada ana pg aro e cnc Др Фм 
Conceição, possue uma preciosa imagem de madeira do Mártir São Sebastião, 
procedente К quis um século de Portugal, que ó estranho esvasiamento 
dos altares condenou a ficar guardada n'um recanto qualquer fora da igreja... 


O glorioso Mártir que nos livra da peste e de todos os males era 
festejado na Barra, todos os anos, no dia 20 de janeiro, data de sua consa- 
gragáo, com imponentes aros religiosos e grande leilão de gado que desperta- 


vam о entusiasmo е o amor do povo. 


A festa começava com uma novena de ladaínhas, às 7 horas da 
noite, anunciada, 20 meio dia, pelo repicar dos sinos е о espoucar das bom- 
bas fabricadas pelo estimado fogucteiro Miranda, cujos morteiros e girándo- 
las, no dia da festa, subiam sos ares iluminando os céus da cidade, 


As ladainhas cram rezadas pelo inesquecível José Miguel Dornelas, 
homem de absoluta fé, digno tronco ds grande Família Dornelas, que fazia 
todo o trabalho do Padre Ottoni, inteiramente absorvido pelos afazeres da 
Paróquia São Paulo, acompanhado pelas vozes dos numerosos fiéis que en- 
chiam a capelinha, perfumada pelo incenso queimado no turíbulo que gostá- 
vamos de manejar em frente ao altar, 


Depois das piedosas ladaínhas, tinha começo o leilão de carnes assadas 
c doces finos no pequeno coreto redondo so lado da igreja, animado com os 
dobrados da famosa banda de música do Maestro João de Souza, sobressaíndo 
o som maravilhoso do pistão do Bernardo, os pregões inteligentes do antigo 
leilociro, Marius Dornelas Percira, inclusive de rabichos, cabrestos e ferraduras 
que eram oferecidos a uns c outros de brincadeira, com nervosos repiques 
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de lances, sendo, afinal, arrematados feixes de cana para a meninada disputar 
no meio da algazarra e empurrões. 

Na véspera, à tardinha, diante de uma fremente multidão, fazia-se, 
solenemente, o levantamento do belo Mastro de São Sebastião, todo pintado 
de branco e vermelho, ao lado da igreja, com a estampa emoldurada do 
santo Mártir no seu tópo, que permanecia, alí, os dias restantes do més, 
velando do alto pela saúde do povo e pela sorte dos nossos ricos rebanhos 
de gado. 


Na noite desse feliz dia, a Barra não dormia. Após o concorrido 
leilão de prendas, homens dispostos se dirigiam às fazendas próximas em 
busca dos bezerros doados ao Mártir São Sebastião, para o grande leilão de 
gado de sua festa, € o velho festeiro de São Sebastião, Francisco Miguel 
Dornelas, ou Chiquinho Dornelas, quc não pode ser esquecido nunca, pas- 
sava a noite toda, com seus filhos c amigos, enfeitando as ruas da Barra, 
com arcos de bambús em folhas c correntes de bandeirinhas coloridas. 


Amanhecia o dia da festa com a banda de música tocando de ma- 
drugada nas ruas e o estrondo das salvas de 21 tiros queimadas nas esquinas 
cheias de gente, n'uma verdadeira alvorada de alegria с felicidade. 


O movimento nas ruas ia crescendo com a chegada de homens a 
cavalo, carros de bois cheios de mulheres e crianças € gente sem conta a pé, 
vestindo todos roupa nova, para assistirem a Santa Missa das 10 horas са 
Procissão das 4 horas da tarde. 


Em todas as solenidades era certa a presença dos senhores João 
Dornelas, Nicoláu Cascelli, João, Joaquim e Altino Rodrigues Pereira (irmãos 
Florianos ), Badeco, Manequito Pena, Pio Tomaz Rodrigues Cap. Luiz Couto, 
Maximiano Lopes, Domingos Demarque, Torraca, José Rodrigues de Araujo, 
Otilio e Domingos Veggi, Armando Duvanel, João Tomaz Rodrigues e seus 
filhos, Ozório e Anísio, Abilio de Oliveira, João Teixeira, Julio Bahiano, João 
do Carmo e outros, que chegavam bem cedo e se dispersavam, indo uns para 
a Padaria da Barra comer c beber e outros para a Farmacia do Sô Alvim 
comprar e conversar. 


A Santa Missa, celebrada com toda pompa, por dois ou mais padres, 
côro de vozes e instrumentos musicais, para seu maior brilhantismo, a banda 
de música tocava o Hino Nacional durante a Consagração c os sinos dobravam 
no meio de intenso foguetório. 


Terminada a Santa Missa realizava-se o grande leilão da festa, com 
pregões de leitoss, cabritos e pernís assados, doces dos mais variados e, no 
final do gado das promessas de São Sebastião, que era considerado gado santo 
е arrematado, quase sempre, por quem o déra, confiado na crença de sua 
influência contra a peste de scu rel 


A soma avultada do produto dos leilões da festa ficava nas mãos do 
festeiro tesoureiro, Francisco de Paula Rogério, ou, Chico Rogério, alegre c 
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A antiga “IGREJA DA BARRA”, hoje reformada pera 
outro estilo, com o seu adro enfeitado para 
os festejos em honra de São Sebastião. 
| Desenho a nanquim de Claudio Medeiros, 
desenhista da PU; 


NAR], 
especialmente para esta Revista 111-1080 ) 


tas Revista de Hisioriograha Muriacense 


servigal funcionário da Coletoria Estadual, que pagava todas as despêsas e 
ЖЫШ о M Маде Dios à ciues. de Copla 


Logo os sinos tornavam a repicar chamando para a Procissio, aberta 
em duas alas, com as mulheres e crianças, á frente, os homens, depois, banda 
de música, atrás e, no meio, o pálio e o padre debaixo, empunhando o 
ostensório c conduzido pela autoridades, seguido, ao longo da Procissão, pelos 
andores de São Sebastião, Santo Antonio, São Francisco e N. S. da Conceição, 
ricamente adornados, sobretudo o de São Scbastiño com a côr vermelha. 
O da enorme imagem de Santo Antonio exigia quatro homens fortes e escoras, 
com paradas frequentes para descanso, escolhidos, por exemplo, entre o 
Sebastião Teixeira, Purcino, Neca Anastácio, Apolinário, Alfredo  Vicira, 
Sebastião Schetini e outros, que já sc foram desta vida, deixando a imagem 
de Santo Antonio fora das procissões, por falta de musculosos carregadores. 


Caminhava a pomposa Procissão pelas ruas Benedito Valadares, até 
à esquina Latuf, voltava pela avenida Monteiro de Castro, passando pela praça 
Coronel Tiburcio, indo, às vezes, até à rua Gil Morcira, e regressava a igreja, 
debaixo dos verdes arcos de bambüs, das multicores bandeirinhas de papel 
de seda, acompanhada da banda de música, grupos de crianças vestidas de 
vermelho pagando promessa e muito barulho dos foguctões de 3 tiros. 


No púlpito fora da igreja e sob a espectativa geral, esperava-se о 
sermão sobre o panegírico de São Sebastião, geralmente pregado pelo inolvi- 
dável Padre Brandão, ouvido sempre com prazer, є tantas vezes que de uma 
delas, declinou dizendo, com ironia c graça, que já falára tudo de bom que 
sabia sobre a vida do santo e que, agora, só podia, se fosse possível, falar mal 
do santo с glorioso Mártir ! 


A bela festa de São Sebastião terminava altas horas da noite, depois 
da última ladainha е da queima de fogos de artificio em forma de rodas, 
chuva de estrelas, lagrimas е fios de ouro e prata . 


A chegada do Padre Raul, nomeado 1º, Vigario de Paróquia N. S. 
da Conceição da Barra, vcio transformar em grande acontecimento da cidade 
a tradicional festa de São Sebastião, quo entáo, foi a branca capelinha 
substituída pela moderna matriz N. S. da Conceição, os leilões de gado 
atingiram o tamanho de uma feira ri animais e o esperado sermão da festa 
teve, no púlpito, notáveis oradores sacros, como o Padre Solindo, de Cataguases, 
co Padre Geraldo, de Ouro Preto, notabilizado por suas cloquentes e poéticas 
irradiações da Semana-Santa da igreja do Pilar da antiga vila Rica. 


Infelizmente, tudo foi se perdendo e acabando depois da saída do 
querido Padre Raul para a Paróquia de Visconde do Rio rem А com grave 
arranho no fé, na tradição e na renda da incipiente Paróquia da Barra c, 
quiçá, do rico folclore brasileiro. . 


Muriaé, 04 de outubro de 1980, 


Isalino Romualdo da Silva, 
uma presença histórica na vida muriacense 


Jason albergaria 


№. 3 DESTA REVISTA, no seu propósito de pesquisar a his- 

tória de Muriaé, prestou significativa homenagem а um grande 
muriacense, que dedicou sua vida ao progresso do Município € ao serviço 
do bem comum. Conforme ressalta a Direção, o Cel. Isalino Romualdo da 
Silva, eleito vereador e presidente da Câmara Municipal de Muriaé, em 1921, 
centralizou toda a vida político-administrativa do Município nos anos 20, 
uma vez que, somente após a vitória da Revolução de 1950, deixou de che- 
fiar o executivo municipal, mas não deixou de participar ativamente da vida 
Comunitária, onde sua presença era reclamada para colaborar no progresso 
da cidade e bem estar da população local. 


Com efeito, é pela história do municipio que se conhecerá a his- 
tória da província ou da nacio, É no município que se percebe c sc sente 
а nação, como incarnação no tempo do crerno humano ou sua inscrição 
carnal, como dizia C. Péguy. Através da comuna guarda-sc fidelidade à obra 
de nossos maiores ou fundadores de Minas, porque é onde as gerações sc 
engajam na história, a serviço da vocação nacional, Um povo sem passado 
desconhece a vocação do homem para a história, como fonte da própria nação. 
Merece louvor superlativo ó trabalho patriótico da Fundação Henrique Has- 
tenreiter, precisamente numa época hedonista, em que o consumismo da 
atual geração limita-se a exaurir os bens do presente, sem atenção ao futuro 
ou respeito pelo passado, 

Como já se observou, nos municípios da zona da mata, durante o 
apogeu do ciclo do café, surgiu uma geração de grandes figuras humanas, 
responsáveis pela contribuição histórica de Minas ao cenário da República, 

homens, que se definiram por sus fidelidade aos valores espirituais 
de Minas, como centro de cocsão e equilíbrio da nação. A situação geográ- 
fica da Provincia a vocacionsria como centro espiritual da Pátria, consoante 
as virtudes exponenciais de sua gente, como o senso da ordem c da medida, 
о respeito à dignidade humana, o amor à democracia, a vocação da liberdade 
€ a tradição de civismo. Por essas razões, foi decisiva sua contribuição à 
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consolidação da República, São dessa geração bemens públicos de alta 
expressão política, como Raul Soares, Arthur Bernardes, Ribeiro Junqueira, 
Levindo Coelho, Silveira Brum e Isalino Romualdo da Silva. 


No referido nº, 3 da Revista, o Prof. Lúcio José Gusman publica 
o resultado de sua pesquisa sobre a vida do Cel. Isalino Romualdo da Silva, 
Segundo essa pesquisa, o Cel Isalino nasceu em Rio Preto cm 12 de maio 
de 1872 e faleceu em Muriaé no dia 12 de outubro de 1955, tendo ocupado 
a presidéncia da Cámara Municipal de 1921 a 1926, e voltando a assumí-la 
em marco de 1930, ao substituir o Cel. Edmundo Germano. De 1927 a 1929, 
várias vezes reassumira o cargo, embora temporariamente. O lúcido historió- 
grafo analisa sob vários aspectos a personalidade do grande homem público, 
ressaltando-lhe o traço dominante, в preocupação com о futuro, como se 
vivesse além de sus época, Urbanizou a cidade, imprimindo-lhe o perfil da 
urbe moderna. Insistiu na industrialização do município. Estendcu sua fron- 
teira económica aos distritos mais distantes, ligando a sede aos distritos, 
através de rodovias e rede telefónica, Combateu a monocultura c incentivou 
a policultura. Previu a crise cafeeira. Anteviu o imposto progressivo para o 
combate à terra improdutiva. Indicou o emprego do hidrômetro, pars levar 
água a todos. Fundou a primeira empresa rodoviária de Muriaé, em 1910. 
Na mesma época levara a Agéncia Ford para o Municipio. Conseguira ins- 
talar em Muriaé a Congregação das Irmãs Marcelinas, com o seu Colégio, 
hoje transformado em Faculdade de Filosofia. Foi o fundador do Hospital 
de Muriaé, Promoveu com produtores de café de outros Estados, o Con- 
gresso do Café no Rio de Janeiro, do qual nasceu a idéia da fundação do 
Banco Mineiro do Café, mais tarde Banco Mineiro da Produção, e hoje 
Banco do Estado de Minas Gerais 5. А. Esteve, realmente, à frente do 
Município em todos os lances decisivos de sua história política, participando 
dos grandes movimentos de opínião, que empolgaram Minas Gerais, A Hi- 
derança carismárica é própria do político por vocação, a saber, do homem 
que ве coloca a serviço do bem comum, e em quem todos acreditam. A vida 
do Cel. Isalino Romualdo da Silva dcfiniu-sc como permanente devotamento 
ao bem comum. Nele pcreditaram, porque entreviram em sus personalidade 
algo vivo é imperecivel, que sc transmitiria a outras gerações. 


unidade ou forma perfeita. Capta-se intuitivamente a unidade indivisível da 
sonata, que preexiste na partitura, assim como o sentido da vida que existe 
como unidade do seu plano próprio ou precxiste como forma de destino. 
Os acontecimentos mais significativos da vida de Isalino Romualdo da Silva, 
desde o começo de sua existência exemplar, apontam-lhe o destino superior 
ou se orientam para a grande obra, que iria realizar. Quasc menino teve 
que assumir a direção da саза paterna, com а morte prematura do pai, e 
foi arrimo de família numerosa, que manteve, assistiu c orientou. Madrugou-lhe 
o senso de responsabilidade ou o sentido heróico da vida. Constituiu 
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famiila própria, com doze filhos, a que deu educação superior. Organizou 

cs eor mp amr A a сч a Meda 
al o caráter de uma le populacional progressista com escola. 

fur 9 n ial áqui 


mostrava-se o homem fora do comum, cujas qualidades singulares iriam 
avultar-se na sua carreira pública, como político e administrador. Como 
homem de empresa deixou o seu nome marcado no progresso do municipio, 
Antes de ingressar-se na política, já era vitorioso na iniciativa privada. Trans- 
ferindo-se para a cidade, estabeleceu-se como comerciante e comprador de 
café, surgindo entño como um dos líderes do mercado do café, Entrou na 
política, convocado por um grupo de idealistas, que se propunha a mudar 
a situação política local. Vitorioso esse grupo, passou a liderar a política local, 
sensivel aos seus deveres para com a comunidade, devotando-se pontualmente 
ao serviço do bem comum até os seus últimos dias. Deveu exclusivamente 
ao seu talento privilegiado as vitórias que alcançou no campo da empresa 
privada ou em sua carreira pública. Abriu com sua inteligência de escol os 
caminhos de sua vida porque não teve oportunidade de seguir curso de nível 
superior, ao perder o pai muito cedo c assumindo a chefia da família. 


Nos arquivos da prefeitura municipal, através de documentos є re 
latórios do prefeito, põe-se em cvidéncia a extraordinária contribuição do 
do grande administrador ao progresso e engrandecimento de Muriaé, o que 
deve ser feito para que os póstcros lhe rendam o merccido tributo de justiça. 
Na citada pesquisa do Prof. Lúcio José Gusman, as realizações do decênio 
de 1921 a 1930, são analisadas por rúbricas, segundo os relatórios municipais. 
Os dados estatísticos, as considerações de cada tópico, o propósito da pres- 
tação de contas а seus pares revelam a seriedade do administrador, o асеп- 


pensável para a vida cm comunidade, preservação da saúde pública e prevenção 
contra a mortalidade infantil, cuja maior causa reside na falta de saneamento 


obra 
a o nivelamento de ruas, a construção de passeios, a colocação 
de meio a remodelação de praças e jardins, a reforma do edificio da 
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Cšmara Municipal, a construçšo do cemitério paroquial, a extensšo das linhas 
telefónicas a todos os distritos do município, a construção do matadouro 
municipal, a construção da primeira ponte de cimento armado na cidade, uma 
das primeiras do Estado, até hoje existente c aproveitada pelo DNER. No 
tópico relativo a “instrução pública”, constata-se a maior preocupação do ad- 
ministrador em aumentar as escolas municipais, fomentar a instalação de es- 
colas secundárias c profissionais. Surgem, por essa época, os colégios particu- 
lares: Colégio Imaculada Conceição, Escola de Comércio e Contabilidade 
do chefe do executivo municipal, 
instala-se então em Murisé o famoso Colégio das Irmãs Marcelinas, hoje 
Faculdade de Filosofia. Percebem-se, assim, a ênfase e o apoio que a admi- 
nistração municipal dera à educação da mocidade, como um dos preeminentes 
fatores de desenvolvimento c do progresso da região © preparação das novas 
gerações para o seu engajamento no dever histórico e serviço da nação. No 
parágrafo sobre “estradas de rodagem”, nota-se а preocupação com a comu- 
nicação inter-distrital e inter-municipal, como instrumento da dilatação de 
nossa fronteira econômica ou efetiva conquista de nosso espaço geográfico. 
Muito antes da célebre frase de Washington Luiz, o chefe do executivo local 
entendia que governar é abrir estradas. Procurou ligar Muriaé a todos os 
municípios vizinhos: Miraí, Palma, Viçosa, Cataguazes c outros. Não só abriu 
novas estradas, como envidou esforços em sua conservação. Em 1924 construiu 
mais de 120 obras, como pontes, bueiros e pontilhões, requisitos indispen- 
sáveis à conservação das rodovias. Vinculava assim os cuidados da conserva- 
ção à iniciativa da construção, como situações correlatas, para а permanência 
das estradas. Nos seus relatórios, frizava a importância do problema rodoviário 
a desafisr а atenção e boa vontade da administração e de todos que se in- 
teressam pelo progresso do Município, Ora, somente muitos anos após, é que 
na cra desenvolventista do Brasil se deu real importância à construção de 
grandes rodovias, o que precipitou o nosso desenvolvimento econômico c 
social, queimando-se etapas na evolução do País. 


Na epigrafe sobre saúde pública, vê-se que foi dada especial ênfase 
ao setor da saúde pública e higienc. Dada a importância que sc emprestava 
a essa parte da administração, cm todos os relatórios fazia-se especial menção 
à situação da saúde pública no município, ressaltava a necessidade da fundação 
de um hospital, sobre tudo para atendimento de indigentes. Aqui se revela 
a sensibilidade do administrador, com um problema afeto à justiça social, 
mais tarde enfrentado pela previdência e assistência social. Sobretudo nos 
países subdesenvolvidos, há escassez de medidas de prevenção primária c 
secundária Nem o Estado, nem a coletividade ainda se conscientizaram 


Revista de Hisforlografia Murlacense 153 


a maior e a mais arrojada obra levada a termo pelo Cel. Isalino Romualdo 
da Silva. Construido em Janeiro de 1927 e inaugurado em margo do mesmo 
апо, esse hospital teye como provedor o seu fundador, durante 30 anos. 
Para sua manutenção, não havia ainda nos primeiros anos qualquer subvenção 
oficial. Mantinha-se, pois, com a ajuda do provedor e colaboração da 
comunidade. 


Essa última obra de Isalino Romualdo da Silva, revela o sentido de 
sua vida, como alta expressão de fraternidade humana. Como repetira Einstein, 
só uma vida vivida para os outros é digna de ser vivida, ou o bomen só 
encontra sentido na vida, devotando-se à sociedade. Realmente, consoante uma 
lej inscrita nos recessos de seu ser, o homem tende a comunicar-se com os 
outros, em virtude de sua própria dignidade espiritual, Para o pensador 
Martin Buber, o fato fundamental da existência humana consiste no verdadeiro 
diálogo do homem para com o homem, sem o que não haverá o encontro com 
о outro ou sem essa relação dialógica o homem não ajudará o homem а 
realizar-se. 


A vida ou a carrcira de Isalino Romualdo da Silva tem a unidade 


do seu destino na sua vocação temporal, como profissão a serviço da comu- 
nidade, 


A obra de Isalino Romualdo da Silva, seu cabedal de serviços 
prestados ao Município e à comunidade pertencem à história de Muriaé. 
A exemplaridade de sua vida não será gratuita, porque sc transmitirá às novas 
gerações, que se engajam na vida da comunidade e no serviço do bem comum. 
A contribuição de sua obra em prol do progresso de Muriaé o coloca entre 
os construtores do município, ao dar continuidade ao perene ideal dos 
fundadores de Minas. 


Cabe, pois, os maiores aplausos à Fundação Henrique Hastenreiter, 
ao evocar o nome dos grandes vultos da hisrória do municipio, como preito 
de justiça ou lição e exemplo para os que pugnam pela prosperidade e 
engrandecimento de Muriaé, 


Belo Horizonte, 27 de sgosto de 1980. 


Rinhas de Galo em Muriaé : 
Subsidios para sua história 


LUIZ GONZAGA DA SILVA 


Ao senhor MANOEL FERREIRA DA COSTA 


PREFÁCIO 


É sempre com prazer e satisfação incontida que nos predispomos a 
colaborar com trabalhos despretenciosos para a REVISTA DE HISTORIO- 
GRAFIA MURIAEENSE da Fundação Henrique Hastenreiter. 


Esse trabalho sobre a história das rinhas de galo em Muriaé resulta 
de um relativo esforço para chegar às fontes onde sc poderiam colher os 
dados que o comporiam. 


É mais uma tentativa de reportagem do que um trabalho de caráter 


Queremos agradecer especialmente so senhor MANOEL FERREIRA 
DA COSTA, único remanescente da primeira rinha que houve em Muriaé, 
pelo desprendimento revelado ao nos fornecer informações preciosas para 
esta pesquisa, 


Cabe um agradecimento tambem ao senhor Tarquínio Trambaioli с 
ao senhor Elpídio Rodrigues Barbosa, através de cujas indicações conseguimos 
localizar o senhor MANUEL FERREIRA DA COSTA с com ele manter 
a entrevista, vital para nossa memóris histórica e germe desse trabalho. 


Queca Fundação Henrique Hastenreiter possa aproveitar esta experiência 
de recolhimento através da tradição oral de pessoas antigas de nossa Muriaé 
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e registrar, o quanto antes, a imensa riqueza mnemónica de que dispõem 
nossos conterrâncos. 


Os defeitos técnicos no tri balho devem ser flagrantes, Mas estamos 
aí para melhorar, sempre. 


Recordo-me de LA BRUYÈRE: 


“Ne vouloir être ni conseillé ni corrigé sur on ouvrage 
est um pédantisme. Il faut qu'un auteur reçoive avec 
une égale modcstie les éloges et la critique que l'on 
fait de scs ouvrages". 


* к x 


**,.. suspendi o galinho na palma da mão. Lá em cima 
a crista vermelha parecia um estandarte de baralha, 
Tive orgulho dele...” 
CARVALHO José Cándido de. 
O coronel e o lobisomem, 


O SR. MANOEL FERREIRA DA COSTA quando concedis 
a entrevista para o Prof. Luiz Gonzaga da Silva 
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I — INTRODUÇÃO 


Não são muito ambiciosos os objetivos deste trabalho. Podem-se 
apontar dois: 


(а) coletar dados históricos para o levantamento da história das 
tinhas de galo em Muriaé ; 


(b) oferecer subsídios para futuras pesquisas em torno da história 
de tais rinhas. 


Foi bastante problemático localizar fontes de pesquisa para este as- 
sunto. Praticamente nada existe registrado nem em linguagem escrita nem 
em documentação fotográfica, 


É de perceber, a partir daí, que só a tradição oral de antigos 
moradores da cidade é que poderia orientar a composição deste trabalho. 
Durante cerca de seis meses em conversas informais com pessoas conhecidas 
e moradores mais antigos, fomos informados de que o senhor MANOEL 
FERREIRA DA COSTA, morador à rua Dr. Newton Rezende, 453, mais 
conhecido como Manoel Magro era um antigo galista, talvez o mais antigo da 
cidade, dono de prodigiosa memória e o único capacitado a nos fornecer as 
informações de que necessitávamos para organizar a presente pesquisa, 


Fomos procurá-lo em sua residência, e cle se prontificou imediatamente 
a nos esclarecer rudo que sabia sobre rinhas de galo em Muriaé, desde a 
primeira delas. 


11 — O ENTREVISTADO 


O senhor MANOEL FERREIRA DA COSTA é muriacense, 
nascido em 30 de abril 1911, filho de Fulgino. Ferreira da Costa c de 
dona Amélie Fontinatti da Costa. 


Residiu durante 16 anos na Praça João Pinheiro e, quando da 
famosa enchente de 1926, que derrubou sus casa, mudou-se para seu atual 
endereço, à rua Dr. Newton Rezende, n. 453. 


A maioria de scus amigos с conhecidos o trata afetivamente de 
Manoel Magro, tratamento este decorrente de sua compostura fisica. 

É emérito sapateiro, com oficina muito bem montada ё rua Princesa 
Isabel п, 41. 


Casou-se em 1938, com dona Ester Bernardes da Costa e, do con- 
sórcio, teve 6 filhos: Amélia, Adélia, Adelaide, Alaide, Amilton е Adir. 


Durante a entrevista mostrou-se predisposto, afável, de extrema 
delicadeza e de excelente memória. 
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Com essa entrevista, o senhor MANOEL FERREIRA DA COSTA 
presta um inestimável serviço a Muriaé na preservacio dc sua memória 
histórica. 


111 — PROGRAMAÇÃO DA ENTREVISTA 


A fim de não nos perdemos em digressões circulares ao assunto 
em pauta, formulamos uma série de nove (9) perguntas que, na medida do 
possível, foram feitas ao entrevistado * 


(a) Qual sua idade? 

(b) Desde quando o senhor sc dedica a esta atividade de rinhas 
de galo? 

(с) Quais foram as pessoas mais antigas que o senhor conheceu, 
ligadas a essa mesma atividade? 

(а) Onde funcionou a primeira rinha de galo em Murisé? 

te) Quais foram os scus fundadores? 

(f) Conte-nos como foi a reação do povo, da Policia da época, 
quando se tundou a primeira rinha? 

(g) А partir da primeira rinhas, como se deu o desenvolvimento 
das rinhas de galo até chegar ao que é, hoje? 

(h) Nas primeiras rinhas houve alguma briga, confusão por parte 
dos jogadores, que tivesse sido famosa, para scr lembrada nessa 
reportagem? 

(1) Deve ter havido animais famosos que animavam esses encontros 
naquela época. O senhor se lembra de algum? 


IV — A ENTREVISTA 


Atualmente com 70 anos, o senhor Manucl se dedica à atividade 
de rinhas de galo desde os ¡0 anos de idade. São sessenta anos de con- 
vivência com este esporte que ele cultiva até hoje, havendo cm sua residência, 
nos fundos de sua casa, uma pequena rinha em miniatura com dezenas 
de animais belos, fortes e bem tratados que ele treina para futuras competições 


Lembrando o primeiro grupo de interessados que se organizou para 
promover brigas de galo, o senhor Manuel apontou os nomes de Moises 
(irmão de Juquinha Inácio), Alonso Monteiro, Umbelino Chagas, Juca Militão, 
José Grecci, um grande galista, goleiro do Paulistano, na época, 


A primeira rinha não era organizada, como lembrou o entrevistado, 
О grupo de interessados se reunia na Praça João Pinheiro, aos domingos, 
pela manhã, e o encontro se estendia ам horas seguidas de brigas. As 
brigas eram rcaliradas cm terreno d зо prédio, hoje da Rodoviária, 
no principio da década de 20, mais ou menos por volta de 192! ou 1922 
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Pensou-se, então, em se organizar a rinha. O local escolhido foi 
nas dependéncias da residéncia do senhor Gil Ticon. Todo o trabalho de 
organização foi obra, no entanto, de Aristóteles Campos e Petrônio Calcagno, 


Ali funcionou durante cerca de 5 ou 4 anos, tendo-se mudado 
para outro local, na mesma rua, em prédio pertencente a Aristóteles Campos, 
onde permaneceu por pouco tempo. 


1 Cerca de seis (6) meses depois, providenciou-se a mudança da 
rinha para o Bairro da Barra, imóvel pertencente ao senhor Mindo 
Fialho, na esquina da rua Monteiro de Castro, ali permanecendo por mais 
de vinte (20) anos. 


Lembrou o senhor Manoel os nomes de Natal Xaia, Aristóteles 
Campos, Filhinho Barbeiro, Omar Monteiro e dos Latuf, que prestigiaram a 
rinha, Cesenvolvendo e organizando a sociedade dos criadores de galo. 


Detalhe interessante a observar, lembrado pelo senhor Manoel é 
que somente a partir da mudança da rinha para o Bairro da Barra é que 
começaram a chegar animais de fora da cidade para brigas, pois, até então, 
só se organizaram brigas com galos pertencentes a moradores da cidade. 


Por solicitação do entrevistado, na década de 50, o então Prefeito 
Cândido José Monteiro de Castro cedeu terreno de sua propriedade onde 
funciona a atual rinha, na Avenida Dr. Passos, tendo em vista requisição 
do prédio onde vinha funcionando a rinha na Barra. 


Quando ao envolvimento com a comunidade e com a Polícia, o 
o senhor Manucl garantiu que havia a mais completa cordialidade entre os 
Balistas, a coletividade e os representantes da lei, São suas palavras: 


“ Naquele tempo era mesmo como uma tourada. 
todo mundo queria ver.- Todo mundo em praça 
pública, todo mundo vinha apreciar as brigas...” 


A referência aos galos famosos, em brigas homéricas, foi dupla. 
Aludiu-se ao famoso galo Pintadinho, de propriedade de Juca Militão, isso 
por volta de 1920, Era um galo que dava partida, dc canto curto. Suas 
brigas faziam a delícia dos galistas daquela época. Segundo testemunho do 
entrevistado, Pintadinho, quando dava partida para suas brigas, feitas na 
Praça João Pinheiro, chegava a correr sté à rua do Rosário, e voltava. Na 
volta, о adversário se cansava, c o Pintadinho cra proclamado vencedor. 


Foi derrotado por um outro galo, de nome Мопегіпћо, dc pro- 
priedade de José Grecci. Mas até então, não havia outro galo que com ele 
pudesse se emparelhar. Ganhou muitas brigas e encantou os galistas da época. 


k Outro galo famoso, nos primórdios da João Pinheiro, era de pro- 
priedade de Umbelino Chagas, que o comprou de um tal Alberto da Água, 
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Момо entrevistado “MANOEL MAGRO"! sobraçando dols galos de tus criação 
quando da realização desta entrevista. 


mulato criador de galos de raça. Foi um animal que ganhou muitas brigas 
nos primeiros momentos das rinhas muriscenses. 


Nunca houve brigas entre os galistas, que eram amigos e cordatos, 
mantendo desde os primeiros tempos, na João Pinheiro, o que se podia 
chamar um código de ética. 

Esse "código", que não era escrito, resultava, À square de 
um consenso geral € moral, c seria, depois, compendi no Regimento 
Interno da Sociedade dos Criadores de Galos Combatentes de Muriaé, em 
edição dos Irmãos Hastenreiter, 1955, a nós oferecida pelo senhor Eduardo 
Ferreira Alves Júnior, Presidente da Sociedade nos idos de 1955, 
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Art. 4° — É absolutamente vedada qualquer discussio, seja 
de caráter pessoal, seja relativamente aos ani- 


RISE 
ТТІ 


AEB 


sob 
qualquer pretexto, mesmo em revide, com pa- 
lavras ou atos a outro espectador, O ofendido 
apelará para as autoridades sociais que pro- 
verão de acordo com o seu dever, levando, 
em conta, 8 favor do ofendido, o fato se ter ele 
observado esta recomendação. 


Há uma preocupação bastante incisiva com a honestidade dos jogos. 
Senão, vejamos : { ) 


Art. 38 — Será anulada a briga c todo jogo, quando, em 
quique fasc da peleja, se verifique “mar- 
me . 


Parágrafo único — No caso de “marmelada”, as apostas do caixa 
se reverterüo aos cofres da sociedade, se houver conivência de ambos, e de 
um apenas, se o outro for inocente. 


Y — CONCLUSOES 


O que pudemos coletar como subsídio a futuras pesquisas em torno 
desse assunto já pode dar uma idéia bastante interessante de uma sociedade, 
no início dos anos 20, no caso de gelistas, alimentando essa necessidade do 
ser humano em comunicar-se, em conviver em grupo, E, de certo modo, 
extravazar, a nosso ver, os instintos sádicos latentes cm cada um de nós. 


Mas isso não é problema histórico. São coisas de que só os psi- 
cólogos entendem. 


Quanto à Sociedade dos Criadores de Galos Combatentes de Muriaé, 
existe farta documentação eu sua sede, segundo fui informado, para que sc 
possa fazcr o levantamento de dados para a sua históri 


É a nossa contribuição despretenciosa à Fundação Henrique Has- 
tenreiter que preserva e conserva s nossa memória histórica para ss futuras 


Muriaé, julho de 1980. 


FUNDAÇÃO 
HENRIQUE 
HASTENREITER 


Fundação Henrique Hastenreiter 


RELATÓRIO 


do 5º. ano de atividades da “Fundação Menvique Nastenreitor” 


(de 22-09-1979 а 21-09 - 1980) 


Do Diretor Executivo 


Ao Presidente da “FUNDAÇÃO 
HENRIQUE HASTENREITER”. 


Senhor Presidente : 


xu н disposição estatu- 

tária, apresentamos, pelo presente 
pris og relatório anual de nossas 
atividades, relativo ao período de 22 
de setembro de 1979 a 21 de se- 
tembro de 1980. 


Inegavelmente, nosso maior 
júbilo foi a ina AE A 


pria da Fund no Km. 702 da 
BR 116 (Rio-Bahis), o se deu 
a 06 de setembro Dia Murisc- 


ense) de 1980. 


Esse fato, alem de representar 
um progrerso da Instituição, vem 
preencher uma falha lamentada cm o 
nosso Relatório anterior: o local ina- 
dequado em que funcionava a Fun- 
dação, na Praça Lincoln dos Santos 
n? 51; e, tambem, significa que mais 
um passo foi dado para consolidar 
a infra estrutura do Orgão, para 


gação de nosso trabalho e maior 
interesse do mundo cultural murise- 
ense pela nosse Históris, nossas 
coisss e nossa gente, uma vez que а 


dade de ouvir o sutor livro, 
o ехіто orador José Alcino Bicalho, 
o declamador Lépido Carneiro e o 
violonista Professor Norival Monteiro. 


A visita a Escola Estadual 
Orlando de Lima Faria (7%, Sério) 
nos fez, por inicistiva do Professor 
Lúcio José Gusmam, em 26 оши- 
bro de 1979, constituiu forte moti- 
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vação cultural 8 juventude escolar 
desta cidade. 

Uma reunido foi realizada no 
dia 23 ^ fevereiro de 1980, pela 
passagem do cinquentenário de fale- 
cimento do Patrono da Fundação — 
Henrique Hastenreiter — constituida 
de uma parte religiosa e de uma 
parte cívica: Missa, visita ao túmulo 
do homenageado no Cemitério desta 
cidade, reunido do Conselho Con- 
sultivo, е, à noite, lançamento do 3°. 
numero da Revista de Historiografia 
Muriacense, que inseria homenagem 
ao Cel. Izalino Romualdo da Silva, 
(Anexo 1). Á Familia deste digno 
homenageado achava-sc presente, 
tendo falado em nome dela o ilustre 
Professor da Universidade Católica 
de Minas Gerais, Dr. Jason Soares 
de Albergaria (genro). O Professor 
Lücio José Gusman, pesquisador da 
vida do Cel. Izalino, tracou o perfil 
do mesmo e ofereceu à Fundação, 
em nome da Familia do Homena- 
gcado, os relatórios que aquele Chefe 
do Executivo Municipal de Muriaé 
apresentara nos anos de 1921, 1922, 
1923, 1924, 1926 e 1929. Ainda 
nessa ocasião, o Reverendissimo 
Cônego Geraldo Mendes Monteiro 
agradeceu a publicação feita pela 
Fundação, em Suplemento da Revista, 
de seu trabalho “O ESTUDANTE 
E A VIDA POLÍTICO - PARTI- 
DARIA" (Anexo II). 


Foram, ainda, incorporadas à 
nossa Biblioteca, algumas producócs 
literárias dos seguintes muriacenses 
que as ofereceram a Fundação: a já 
citada, “O Estudante e a Vida 
Político-Partidária”,do Reverendissi- 
mo Cônego Geraldo Mendes Mon- 
teiro; Poesias, de Célia Lobato 
Silva; “Samburá II", de Itamar 
Magalhães; “Tentativa de Itincrário 


Rumo à Arquitetura”, do Professor 
Cláudio Soares de Azevedo; “Bar- 
bacena - O Sentido da Permanência” 
do Dr. Pio Soares Canedo; “Nas 
Aluerosas”, do Professor José Paulino 
Alves; ““ Canções da Práia", do 


trouxe até nós aqucla Emissora, que 
Dos apresentou um programa 
especial da poesia de Castro Alves— 
Navio Negreiro — declamada pela 
poetisa Márcia Mendes com o apoio 
irrestrito dos Diretores e colabora- 
dores da Rádio: Paulo Roberto Silva, 
Jorge Rodrigues Barroca, Braz Jusé 
e Fontes. 

A“Muriaé Filmes” honrou-nos 
com a filmagem da festa cívica, por 
nimis cortezia de seu Diretor -Pre- 
sidente, Carlos Scala. 


Uma visita escolar à Fundacio, 
em termos de entrevista e pesquisas, 
foi levada a efeito cm 26 de agosto 
de 1980 pelos alunos da 8°, Série da 
Escola Padre Maximino Benassati, 
orientados pelo Professor Luiz Gon- 
zaga da Silva. 


О“ DIA DO MURIAEENSE" 
(6-9-1980) foi o escolhido para 
inauguração da Sede Própria da Fun- 
dação, tendo sido realizado um co- 
quetel, com o comparccimento de 
mais das 43 pessoss que assinaram 
o Livro de Visitantes, dentre as quais, 
várias Autoridades do Executivo c 
do Legislativa Municipal e Estadual. 

REUNIOES do CONSELHO 
CONSULTIVO:—Em 22-09-1979, 
o Conselho Consultivo realizou uma 
reunião, na qual tomou conhecimento 
t uprovou o Relatório do Diretor Exe- 
cutivo, referente às atividades da 
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Fundação, no período de 22 de se- 
tembro dc 1978 a 21 de Setembro 
de 1979, bem como, confirmando a 
promoção de uma homenagem pós- 
tuma ao Patrono, por ocasião do 
cinquentenário de sua morte, em 23 
de fevereiro de 1980, ficando o Di- 
retor Executivo e o Vice Presidente, 
Horacio Hastenreiter, incumbidos de 
organizarem o programa respectivo, 
Aprovou, tambem, que no terceiro 
nümcro da “Revista de Histori 
fia Muriacense” fosse prestada Ho- 
menagem Especial ao Cel. Izalino 
Romualdo da Silva, ressaltando-se а 
sua Administração à frente do Exe- 
cutivo Municipal, de 1921 a 1930. 
Outra reunião foi realizada no 
dia 23-02-1980, homenagem ao 
Patrono da Fundação, pelo transcurso 
do 509, aniversário de sua morte, 
tendo se manifestado quasi todos os 
Conselheiros presentes, com grande 
emoção, conforme programa divul- 
gado ( Anexo Ш). 
REUNIOES DA DIRETO- 
RIA : — A Diretoria realizou nesse 
período scis reuniões de cunho ad- 
ministrativo, nos dias 22 de noyem- 
bro de 1979 e nos dias 22 dos 
meses de janciro, marco, maio, julho 
е agosto de 1980. Em todas elas, fo- 
ram abordados assuntos relacionados 
com a construção da Sede Própria, 
transferência do acervo, montagem 
da biblioteca e das pegas museoló- 
gicas c ajardinamento Tomou-se 
conhecimento da correspondência re- 
cebida e expedida, e das doações 
feitas. Deliberou-se dar o nome de 
“Salão Eloyna Catta Preta Has- 
tenreiter” ао recinto onde hoje se 
acha instalado o Museu da Fundação 
t dc "Auditorio Atheneu São 
Paulo" 20 recinto destinado йз 
reuniões sociais. Duas homenagens, 


8 primeira, à grande senhora que foi 
esposa do Parrono da Fundação; е, 
a segunda, по Estabelecimento de 
Ensino, fundado nesta cidade em 
1913, pelo Dr. Mário Ururahy Mace- 
do, Educador de saudosa memória, de 


Biblioteca, da RUIANA da Fi 


as doações 
nistrmivo de CA о que vem 
comprovar o yop despertado 


и роя expontinea cols- 
havida para W comer do 
Arquivo. 


nosso Muscu, Biblioteca e 


Resumidas, dessa forma, nos- 
sas atividades, mo ano administra- 


confiantes em que s nossa Fi 


em breve será o laboratório de que 
Muriaé precisa para preservar o scu 
passado e manter atualizada а sua 
História. 


Fraterpalmente, 
(a) José Henrique Hastenveiter 


— Direo Executivo ——————— 


105 Revista de Historiografia Muriaeense 


NOTICIÁRIO 


Lançamento do 3º. número 
desta Revista 


O 3º. número desta Revista 
foi apresentado so público, no dia 
25 de fevereiro de 1980, em meio a 
duas solenidades: comemoração do 
540, aniversário do passamento do 
Patrono da Fundação — Henrique 
Hastenreirer — e uma homenagem 
especial à memória do Cel. Izalino 
Remualdo da Silva, saudoso Chefe 
do Executivo Municipal, na década 
dos anos vinte, 


As comemorações constitui- 
ram-se de uma parte cívico-religiosa 
e de uma reunido na Sede Provisória 
da Fundação, com seleto compare- 
cimento, inclusíve, de membros das 
Famílias dos 


Usaram da palavra, o Dr. José 
Henrique Hasrenreiter, em nome da 
Família Hastenrciter, o Prof. Jason 
Soares Albergaria, em nome da Fa- 
milia Romualdo da Silva, o Prof. 
Lúcio José Gusman, sobre a perso- 
nalidade destacada pela Revista c o 
Cónego Geraldo Mendes Monteiro, 
sobre o lançamento pela Fundação, 
tambem, ocorrido naquela ocasião, 
de seu livro “O Estudante е a Vida 
Polírico-Partidária”. 

А “Rádio Sociedade Muriaé” 
t a “Muriaé Filmes”, colaborándo, 
espontáneamente, com o movimento 
cultural do dia, estiveram presentes, 
a primeira, promovendo uma irra- 
diação literária especial, e, a segunda, 
filmando o acontecimento. 


Inauguração da 
Sede Própria 


O dia consagrado neste Mu- 
nicípio ao “Muriacense” (6 de se- 
tembro) em 1980, foi, tambem, o 
da inauguração da Sede Própria da 
“Fundação Henrique Hastenreiter”, 
no Km. 702 da BR-116 (Rio-Bahia). 


Um coquctel realizado à noite 
e oferecido aos muriacenses residentes 
fora da cidade e que aqui vieram 
comemorar aquela data, foi oferecido 
nsquele local a 100 pessoas, aproxi- 
madamente, dentre as quais assina- 
lamos: Sr. Hamilton de Carvalho 
Marinho, Prefeito Municipal de 
Muriaé; Dr. Roney de Oliveira, Juiz 
de Direito da 1%, Vara da Comarca 
de Muriaé; Sr. Newton Frade, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Muriaé; Deputado Ronaldo Passos 
Canedo; Vereador Ronaldo Guarco- 
ni; Coronel Manocl Magno Lisboa; 
Dr. Pio Soares Canedo; Sr. Alcides 
Freitas; Dr. Djalma Gusman; Dr. 
Rui Vale de Matos, Secretario Mu- 
nicipal de Educação c Cultura; Dr. 
Francisco Rogério de Castro, Secre- 
tário Municipal de Administração; 
Dr. José Clovis Canedo; Gil Ferrei- 
ra de Medeiros; Prof. Luiz Gonzaga 
da Silva; Sr. Paulo Fraga, ex-Pre- 
feito Municipal de Muriaé; Dr. Gil 
Cesar Morcira de Abreu, acompa- 
nhado de sua dignissima genitora, 
dona Hilda M. Morcira de Abreu. 
Este último, que foi o orador ofi- 
cial das festividades do “7 de serem- 
bro" em Muriaé, assim se expressou 
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sobre a nossa Instituição, na Missa 
Campal realizada no recinto da Ex- 
posição Agro-Pecuária: “Uma cidade 
que tem uma Fundação, como a que 
ontem visitei, deve sc orgulhar da 
sua cultura", 


Dia da Cultura 


No dia 5 de novembro de 
1980, com o “Auditório Atheneu 
São Paulo” repleto, presenciou-se 
importante reunião da Fundação, 

O Prof. Lúcio José Gusman 
discursou sobre a data е sobre a 
importância da Cultura na Socieda- 
de atual; e o Prof. Wantui] Ribeiro, 
sobre a personalidade de Rui Bar- 
bosa, como expoente máximo da 
Cultura Brasileira. Naquele dia, co- 
memorava-se, tambem, o 131º, ani- 
versário de nascimento de RUI. Um 
programa litero-musical foi interpre- 
tado pela poetisa Márcia Mendes е 
pelo violonista Prof. Norival Mon- 
teiro. 


Nesta reunião, procedeu-se @ 
incorporação à Biblioteca da Fun- 
dação de uma RUIANA (Obras com- 
pletas de Rui Barbosa, editadas pela 
Fundação da Casa de Rui Barbosa 
€ outras obras sobre o insigne 
brasileiro), tendo sido distribuido 
um catálogo impresso desta RUIA- 
NA, cujo acervo, cm grande parte, 
foi doado pela Família de Sylvino 
Gonçalves, ali saudosamente home- 
nageado, achando-se presentes seus 
filhos Sérgio, João Marcílio e sua 
nora Jubela, residentes no Rio de 
Janeiro (RJ), os quais justificaram з 
ausência, e representaram, sus mãe, 
viuva dona Alba Storino Gonçalves 
€ suas irmãs, Aida c Marialba. 


Prestigiaram as comemorações 


várias professoras de nossas Escolas, 
notadamente as Religiosas Marceli- 
nas, tanto do Colégio, como da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências c 
Letras “Santa Marcelina”, nas pes- 
soas de sua Superiora c das alunas 
formandss de 1980. 


9”. Aniversário de 
“LETRAS EM MARCHA” 


Um tabloide de Cultura e 
Noticiário Militar, que, regularmente 
chega à nossa Fundação há mais de 
dois anos, fazendo parte de nosso 
acervo, é “LETRAS EM MAR- 
CHA”, de responsabilidade do 
Jornalista Affonso Gil, 


Em novembro passado, “LE- 
TRAS EM MARCHA” completou 
nove anos ininterruptos de sua tra- 
jetória cultural, sendo este fato co- 
memorado no Rio de Janciro com 
um lauto jsntar de seus diretores, 
colaboradores e com presença de 
Membros da Academia Brasileira de 
Letras, e de Айаз Autoridades Ci- 
vis e Militares. Parabens ao presti- 
gioso mensário, nosso colaborador, 


. 
Ciclo de Conferéncias 


O Lions Clube de Muriaé- 
Barra e a Fundação Henrique Hasten- 
reiter, com esforços conjugados, pro- 
moveram na sede da segunda um 
Ciclo de Conferências, nos dias 1°., 
3 e 6 de dezembro de 1980, com 
o objetivo de se divulgar em Mu- 
riaé as Teses de Mestrado que três 
de seus Professores apresentaram à 
Coordenação dos Programas de Pós- 
Graduação da Universidade Federal 
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de Juiz de Fora, em Convénio com 
a Universidade Federal do Rio de 
Janciro. 

A primeira dissertação foi 
proferida pelo Professor Geraldo da 
Costa Matos, intitulada : “O Riso c 
a Dor no AUTO DA COMPADE- 
CIDA” (Macro-Árca de Ciências 
em Literatura ). 


A segunda, pela Professora 
Elyette Badaró Nassif, com o título: 
“Expressividade Fónica em Iracema” 
( Macro-Area de Linguistica ), 


E a terceira, defendida perante 
o Corpo Docente do Instituto de 
Matemárica da Universidade do Rio 
de Janeiro, do Professor Alberto 
Hassen Raad, intitulada “Polinômios 
Centrais”, 


Os três trabalhos despertaram 
o maior interesse do auditório, sendo 
a iniciativa do Lions Clube ( Presi- 
dente Professor Paulo Machado ), 
um acontecimento inusitado nos 
meios culturais de Muriaé. 


No primeiro dia foi apresen- 
rado, ainda, um trabalho do Prof. 
Luiz Gonzaga da Silva — “Glaura e 
Alcindo Entre as Manguciras e La- 
ranjais da Arcádia” — cujo exemplar 
nos foi oferecido com a seguinte 
dedicatória; “А Biblioteca da Fun- 
dação Henrique Hastenreiter, no scn- 
tido de contribuir para a reabilitação 
critica do pocta mineiro Manoel 
Inácio da SILVA ALVARENGA”. 


O scgundo dia foi aproveitado, 
tambem, para se inaugurar a placa 
do “AUDITÓRIO ATHENEU SAO 
PAULO”, recinto onde se realizaram 
as Conferências, em recordação his- 
tórica do Estabelecimento de Ensino 


por onde passaram várias gerações 
de muriseenscs с em homenagem 
póstuma ao scu digno fundador, 
Dr. Mário de Ururahy Macedo. Não 
pedendo comparecer à cerimônia a 
Professora Noélia de Matos Macedo, 
fiiha do homenageado, o véu da 
placa foi decerrado pelas Religiosas 
Marcelinas, Irmãs Marinez Rossato 
e Rita de Cássia Ligiéro, 


No terceiro dia procedeu-se à 
incorporação à Biblioteca, de duas 
obras (edições raríssimas ), doações 
do Cônego Geraldo Mendes Mon- 
teiro: “Les 57 Codes” ( Código 
Napoleão e outros ) — Paris Benar- 
dio-Béchet, Libraire, 1875 e “Dis- 
cours Sur L' Histoire Universelle", 
de J. B. Bossuet — Paris, Furne 
et Cie, Libraires-Edireurs” 1847. O 
doador, atendendo pedido, fez uma 

sobre as raridades ofer- 
tadas, não só quanto so valor in- 
trínseco das obras, quanto ao seu 
valor extrinseco, реја admiravel 
conservação dos livros. 


Todas as Teses, objeto das 
Conferências, passaram a figurar em 
nossos arquivos, à disposição dos 
interessados, sendo esta a dedicató- 
ria do Professor Geraldo da Costa 
Matos : "A' Fundação Henrique 
Hastenrciter, com a admiração e 
respeito à sua preocupação em di- 
fundir a Cultura, nesta hora de tan- 
to desdém à intelectualidade” 


Casa de Rui Barbosa 


O Presidente da “Fundação 
Casa de Rui Bsrbosa”, Dr. Américo 
Jacobina Lacombe e o Diretor do 
Centro de Pesquisa, Dr. Homero 
Senna, receberam em audiência es- 
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pecial, no dia 19 de Janeiro do cor- 
rente ano, o Director Executivo da 
“Fundação Henrique Hastenreiter”, 
рага tomarem conhecimento da 
RUIANA recentemente incorporada 
à nossa Biblioteca, bem como, das 
atividades desta Instituição. 

A palestta cordial mantida na- 
quela ocasião foi das mais provei- 
tosas, tendo о Dr. Lacombe, que é 
um dos mais brilhantes Membros da 
Academia Brasileira de Lerras, ma- 
nifestado interesse em levar até 
àquele sodalício a “Revista de His- 
toriografia Muriacense”; c o Dr. 
Homero Senna, prometendo manter 
vom a “Fundação Henrique Has- 
renrejter”” a mais estreita correspon- 
Зёпсів, a fim de que а nossa RUI- 
ANA se conserve sempre atualizada. 


Visitante ilustre 


Honrosa visita foi а que o 
Eminente Irmão Grão Mestre do 
Grande Oriente de Minas Gerais 
(GOB) — MANOEL DE MOURA 
BARROS — fez no dia 19 de dezem- 
bro de 1980 à Sede da Fundação. 

Acompanhado de luzida co- 
mitiva, o ilustre visitante percorreu 
todas as nossas dependências, inte- 
ressando-se vivamente pelos objeti- 
vos da Instituição c manifestando 
sua opinião de que cada cidade 
brasileira deveria ter uma organiza- 
ção congénere, pars preservação de 
sua História e para que os brasilei- 
ros tivessem maior conhecimento 
dos usos, costumes e da vida social 
do Brasil, no passado. 


Doações 

Muitas e valiosas foram as 
doações recebidas pela Fundação 
neste ano decorrido, destinadas ao 
Museu, Biblioteca, Arquivo de Do- 
cumentos, Pinacoteca c Arquivo 
Iconográfico. 


Afora várias pegas pertencentes 
a Membros da Familia Hastenreiter, 
destacamos os nomes dos seguintes. 
aos quais endereçamos nossos sin- 
ceros agradecimentos : Major Rui 
Duarte Rodrigucs (assinatura dos 
livros editados pela Bibliex, de 1976 
а 1981; 45 livros da Coleção Sarai- 
va; um quadro a óleo); Dr. Fran- 
cisco Anibal de Souza (Defesa Pe- 
rante o Tribunal do Santo Ofício, 
pelo Padre Antonio Vicira, 2 vols. ); 
Do Conégo Geraldo Mendes Mon- 
wiro (Les 57 Codes de Napoleão 
c Discours sur P Histoire Univer- 
aclle, de Bousset); Contabilista João 
Campos; Dr. Afonso Carlos Biten- 
court; Sta. Lucrécia Brum; Dr. 
José Izalino de Abreu; Dr. José Clo- 
vis Canedo; Dr. Francisco Rogério 
de Castro; Dr. Waldemar W. de 
Oliveira; Professors Maria Auxilia- 
dora de Faria; Irinéa Nogucira; Can- 
dido Monteiro de Castro; Irmã 
Anina Bissegna; Afonso Canedo Fil- 
ho; Professor José Paulino Alves; 
José Maria Falci; Itamar Magalhães ; 
Dr. Cláudio Soares de Azevedo. 


А 


йа 
Fundacáo Henrique Hastenreiter 


Apresentação e Catálogo 


FUNDACAO HENRIQUE HASTENREITER, 
comemorando hcjeo DIA DA CULTURA 
(5 de novembro ) que, coincidentemente, é, 
também, з data natalicia de RUI BARBOSA 
(nascido em 1849), tem a satisfação de incorporar 
а sua biblioteca as OBRAS COMPLETAS daquele grande brasilciro, e outras 
esparsas, sobre a sua personalidade, de vários autores, по total de 242 livros, 
mais 24 peças isoladas. 


A publicação das OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA vem 
sendo feita pela FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA, “dentro do plano 
editorial aprovado pelo decreto-lei nº, 5.668, de 30 de setembro de 1941 е 
se fará em 50 volumes, cada volume correspondente a um ano de sua ati- 
vidade intelectual e compreendendo, nos volumes, tantos tomos quantos forem 
necessários. A data da publicação não se faz segundo a ordem cronológica do 
plano, mas segundo as possibilidades de pesquisa e preparação dos respectivos 
textos”. Dos 150 tomos que comporão as OBRAS COMPLETAS DE 
RUI BARBOSA, já foram publicados 111, até 1978, todos existentes na 
RUIANA da FUNDAÇÃO HENRIQUE HASTENREITER. 


As publicações esparsas de/ou sobre RUI BARBOSA, da nossa 
АШТАМА, compreendem 17 volumes de “OBRAS AVULSAS"; 11 volumes 
de "OBRAS SELETAS"; 25 volumes de «OBRAS “IN HONOREM”:; 78 
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volumes de biografias, monografias, conferéncias, estudos e pesquisas produ. 
zidas por ruistas ou pelo Centro de Pesquisas da Fundação; e, 24 peças de 
arquivo, carálogos e retratos referentes a RUI BARBOSA. 


A maioria dessas obras foram publicadas pela FUNDAÇÃO CASA 
DE RUI BARBOSA, (Lei nº. 4.943, de 6.4.1966), antiga CASA DE RUI 
BARBOSA (Lei nº, 378, de 13.1.1937); modelar Instituição existente no Rio 
de Janeiro (RJ) na rua São Clemente nº. 134 - Botafogo e que foi а ins- 
piradoura e modelo da nossa Fundação. 


s O acervo ora inco; à nossa Biblioteca, do qual deve se orgu- 
ikar o Municipio de Muriaé e seus intelectuais, é o esforço de muitos anos 
de colecionamento, agora enriquecido com a doação que a FAMÍLIA STORINO 
GONÇALVES acaba de fazer à FUNDACAO HENRIQUE HASTENREI- 
TER, dos livros que pertenciam ao saudoso amigo SYLVINO GONCALVES, 
falecido a 16 de janeiro de 1979 no Rio de Janeiro. 


A homenagem ora prestada à memória do grande RUI BARBOSA 
foi a melhor forma que encontramos para comemorarmos o DIA DA CUL- 
TURA cm Muriaé, neste ano de 1980. 


A publicação do presente catálogo, certamente, completará a divul- 


gação da nossa RUIANA е facilitará a quantos queiram consultar ou se 
interessar pelo estudo da figura e da obra do insigne RUI BARBOSA. 


Muriaé (MG), 5 de novembro de 1980. 


GUILHERME CATTA PRETA HASTENRELTER 
Presidente de Fundação Henrique Hastenreiter 
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I — Obras completas de Rui Barbosa 
(Editadas pela Fundac&o Casa de Rui Barbosa) 


уп 


VIII 


1865-1871 


1877 


1879 


Primeiros Trabalk 
Poesias 

O Papa e o Concílio 
O Papa e o Concílio 


Discursos Parlamentares (Cámara dos 
Deputados) 


Discursos Parlamentares (Câmara dos 
Deputados) 


Trabalhos Diversos 
Reforma do Ensino Secundário e Su- 


Discursos Parlamentares. Centenário do 
Marques de Pombal. O Desenho e a 
Arte Industrial, 


Reforma do Ensino Primário e Várias 
Instituições Complementares da Instru- 
Pública 


ção 

Reforma do Ensino Primário c Várias 
Instituições Complementares da Instru- 
cão Públi 

Reforma do Ensino Primário e Várias 
Instituições Complementares da Instru- 
ção Pública 

Reforma do Ensino Primário e Várias 
Instituições Complementares da Instru- 
ção Pública 

Discursos Parlamentares. Emancipação 
dos Escravos 


Lições de Coisas (tradução) 

Trabalhos Diversos 

Questão Militar. Abolicionismo, Traba- 
lhos Jurídicos. Swift 
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VOLUME 


XVI 


XVII 
XVIII 


XIX 
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TÍTULO 


Trabalhos Diversos 


Queda do Império (Diário de Notícias 
Queda do Império (Diário de Noticias 
Queda do Império e de Notícias) 
Queda do Império (Diário de Notícias) 
Queda do Império (Diário de Notícias) 
Queda do Império (Diário de Notícias) 
Queda do Império (Diário de Notícias 
Queda do Império (Diário de Notis 


A Constituição de 1891 


Discursos Parlamentares. Jornalismo 
Relatório do Ministro da Fazenda 
Relatório do Ministro da Fazenda 
Anexos so Relatório do Ministro da 
Fazenda 


Discursos Parlamentares 

Discursos e Pareceres Parlamentares 
“Trabalhos Jurídicos. Estado de Sítio 
Trabalhos Jurídicos 


Visita à Terra Natal. Discursos Parla- 
mentares 

A Ditadura de 1893 (Jornal do Brasil) 
A Ditadura de 1893 (Jornal do Brasil) 
A Ditadura de 1893 (Jornal do Brasil) 
Trabalhos Jurídicos 


Discursos Parlamentares. Trabalhos 
Jurídicos 


Cartas de Inglaterra 

Impostos Interestaduais 

Posse de Direitos Pessoais. O Juri еа 
Independência da Magistratura 
“Trabalhos Jurídicos 


XXVIII 
XXIX 


XXXII 
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Rescisão de Contrato. Prescrvação 
uma Obra Pis Ex 


Discursos Parlamentares 

Trabalhos Jurídicos. Pareceres 
Trabalhos Jurídicos 

Limites entre o Ceará e o Rio Grande 
do Norte 

Limites entre o Ceará e o Rio Grande 
do Norte 

Discursos Parlamentares 

Trabalhos Jurídicos 

Código Civil. Parecer Jurídico 
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XXXVIII 
XXXIX 
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TITULO 


Discursos Parlamentares 
“Trabalhos Jurídicos 


Discursos Parlamentares 
A Segunda Conferência da Paz 


Discursos Parlamentares 
“Trabalhos Jurídicos 


Excursão Eleitoral 
Discursos Parlamentares 


Excursão Eleitoral 
Memória sobre a Eleição Presidencial 
Discursos Parlamentares 


Discursos Parlamentares 
O Caso da Bahia, Petições de Habeas 


Corpus 


Trabalhos Jurídicos 


Cessões de Clientela e a Interdição de 
Concorrência nas Alienacócs de Esta- 
belecimentos Comerciais c Industriais 
Trabalhos Jurídicos 

Trabalhos Jurídicos 

Discursos Parlamentares. O Caso do 
Amazonas 

Discursos Parlamentares e Jornalismo 


Discursos Parlamentares 
Discursos Parlamentares 
Discursos Parlamentares 


Limites Interestaduais 

Trabalhos Jurídicos 

Questões de Portos no Brasil 
Campanha Presidencial 

Campanha Presidencial 

O art. 6º da Constituição e a Inter- 
venção de 1920 na Bahia 
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VOLUME | ANO томо TÍTULO 


IV | O art. 6^. da Constituição e a Inter- 
vencio de 1920 na Bahia 


XLVIII 1921 I | Cláusula Enquanto Bem Servir. De- 
missão Hegal 


Edições alheias à Fundação Casa de Rui Barbosa 


Questão de Terras no Paraná — Impugnação de embargos como Advogado 
do Comendador Domingos Manoel da Costa. Tip. do Jornal do 
Comércio. Rio, 1915 (Com dedicatória autografada ao Dr. Antonio 
J. Pacs de Carvalho c Albuquerque) 

Orações do Apóstolo — Revista de Lingua Portuguesa, Rio. 1923 

O Brasil e us Nações Latino Americanas em Haia. Imprensa Nacional. 1908 

Convenção de 25 de fevereiro de 1919 

Mocidade e Exílio (Anotado e Prefaciado por Américo Jacobina Lacombe) 
— Cis. Editora Nacional, São Paulo, 1949, Brasiliana 

Cartas de Inglaterra — 2º, Edição. Prefácio de Batista Pereira. Livraria Aca- 
dêmica. São Paulo. 1929 ` 

А Aposentadoria Forcada dos Magistrados ст Disponabilidade. dc Ação 
Nulidade do Decreto de 25.7.1895. Jornal do Comércio. Rio. 1896 

O Papa e o Concilio. (PAPUS). Introdução e Prefácio de Rui Barbosa. 
J», Edição, Elos. Rio 

Os Atos Inconstitucionais do Congresso e do Executivo. Companhia Im- 
pressora. Rio. 1890 


x 


Il — Obras avulsas de Rui Barbosa 
(Editadas pela Fundação Casa de Rui Barbosa) 


Oração aos Moços 
Rui Barbosa e o Exército — Conferência às Classes Armadas 


A Conferência de Haia — Dois Autógrafos do Arquivo da Casa de Rui 
Barbosa 


Discurso no Colégio Anchieta 
Antologia — seleção, prefácio e notas de Luiz Viana Filho 
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Antologia — seleción v notas de Luiz Viana Filho, caducción de Justo Pastor 
Benitez 


O Adeus da Academia a Machado de Assis 


A Conferência de Наа — discurso pronunciado em Paris а 31 de outubro 
de 1907 


x 


HI — Obras Seletas de Rui Barbosa 
(Editadas pela Fundação Casa de Rui Barbosa ) 


Volume I — Tribuna Parlamentar micro 
Volume H  — Tribuna Parlamentar (República ) 
Volume IJI — Tribuna Parlamentar | іса) 
Volume IV — Tribuna Parlamentar раю) 
Volume V — Tribuna Parlamentar ( 


República 
Volume VI Campanhas Jornalísucas (бар) (1869- 1889) 
Volume УП Campanhas Jornalísticas ( República) ( 1893 - 1899 ) 


Volume VII] — Campanhas Jornalísticas ( República ) ( 1899 - 1918 ) 
Volume IX — — Tribuna Judiciária 
Volume X — Trabalhos Jurídicos 
Volume XI — Trabalhos Jurídicos 


x 


IV — Obras IN HONOREM de Rui Barbosa 
(Editadas pela Fundação Casa de Rui Barbosa ) 


Setor de Filologia 


Мн Ca адно пато aa d 
Anais do Congresso Brasileiro de Lingus Vernácula — II 

Anais do Congresso Brasileiro de Língua Vernácula — IHH 

Obras de Casimiro de Abreu 

Dicionário de Fatos Gramaticais 

Textos Medievais Porruguéses с stus Problemas 

O Livro de Vita Christi em lingoagem português por Ludolfo Cartusiano— 
edição fac fac-similar e crítica do incunábulo de 1495 cotejado com os 


apógrafos — volume 1 
O Livro de Vita Christi em lingoagem português por Ludolfo Cartusiano— 
Edição fac-eimilar a b шсш таса 


apógrafos — volume II 
D Мапа Augusta Кш Barbosa (Dos Depoimentos) 
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Bases para a Elaboração do Atlas Lingüístico do Brasil 
Máximas, Pensamentos c Reflexdes do Marqués de Maricá 
Obra Crítica de Araripe Júnior — volume I (1868-1887) 
Obra Crítica de Araripe Júnior — volume 11 (1888-1894) 
Obra Crítica de Araripe Júnior — voleme 111 (1895-1900) 
Obra Crítica de Araripe Júnior — volume IV (1901-1910) 
Obra Crítica de Araripe Júnior — volume V (1911) 
Literatura Popular em Verso — Catálogo — tomo I 
Literatura Popular em Verso — Antologia — tomo I 
Laborarório de Fonética da Bahia 
Bibliografia da Crítica Literária em 1907 através dos Jornais Cariocas 
Obra Crítica de Nestor Vitor — volume I 


Setor de Direito 


Bibliografia Brasileira de Direito Constitucional — Primeiras Pesquisas 
Textos Constitucionais na Biblioteca de Rui Barbosa 

O Mandado de Seguranga e sua Jurisprudéncia — tomo I 

O Mandado dc Segurança e sua Jurisprudência — tomo 11 


x 


V — Obras sobre Rui Barbosa 
(Editadas pela Fundaçšo Casa de Rui Barbosa) 


Rui Barbosa e os Livros — Homero Pires (5º, ed. - 1949) 

Conferências II - vários autores 

Conferências III - vários autores 

O Brasil е o Anti-Semitismo - Batista Pereira 

À Margem dos “Pareceres” de Rui sobre o Ensino - Lourenço Filho 

Os Livros Norte-Americanos no Pensamento de Rui Barbosa - Carleton 
Sprague Smith 

"In Memoriam” D. Maria Augusta Rui Barbosa - vários autores 

Rui жа н da Independëncia Económica do Brasil - Humberto 


Rui Barbosa - Clemente Mariani Bittencourt 

O Civilismo em Minss - Carvalho Brito 

Rui Estudante - Antonio Contijo de Carvalho 

Cronologis de Rui - Carlos Chiacchio 

Rui Barbosa e o Código Civil- San Tiago Dan: 

O Pai de Rui, Dr. JoBo José Barbosa de Oliveira - Ordival Cassiano Gomes 
Rui e São Paulo - Ernesto Leme 

Rui € a Caricatura - Herman Lima 
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Rui Barbosa no Supremo Tribunal - Dario Almeida Magalhües 

Rui, Pequena História de uma Grande Vida - Cecília Meireles 

Rui c a Réplica - Américo de Moura 

Anglo-American Political Influences on Rui Barbosa - Homero Pires, versão 
para o inglés por Silvia Medrado Clinton 

Posição de Rui Barbosa no Mundo da Filosofia - Miguel Reale 

Rui Barboss c o Tribunal de Contas - vários autores 

Rui Barbosa - Edmundo de Macedo Soares e Silva 

Rui, Paraninfo dos Bachareis - J. Ferreira de Sousa 

Rui, o Financista - Roberto Pinto de Sousa 

Dois Momentos de Rui Barbosa - San Tiago Dantas 

Repertório da Réplica de Rui Barbosa - M. S. Mendes de Morais 

Rui Barbosa c José Marcelino - Maria Mercedes Lopes de Sousa 

Rui, um Estadista no Ministério da Fazenda - Aliomar Baleciro 

Roi Barbosa c a Marinha - Murilo Ribeiro Lopes 

Rui Barbosa, Defensor da Liberdade e da Familia - José Fernando Carnciro 

Dois Arautos da Democracia (Rui Barbosu e Joaquim Nabuco) Levi Carneiro 

Momentos Estelares de Rui Barbosa - Oswaldo Orico 

História da Vida de Rui Barbosa - Américo Palha 

Rio Branco y Rui Barbosa - Américo Jacobina Lacombe, versão castelhana 
de José Alarcon Dernández 

Rui Barbosa (Ensaio Biográfico, - Fernando Nery 

Rui Barbosa e a Técnica da Advocacia - Rubem Nogueira 

Rui Barbosa em Santos (cm 1868 e 1912) - Batista Percira 

Roteiro de Rui - Paulo Amora 

Rui Barbosa cm Haia - Cinquentenário da Segunda Conferência da Paz - 
Virgínia Córtes de Lacerda e Regina Monteiro Real 

Rui, Subsídios para o Estudo de sua Vida e Obra - Laudelino Freire 

Rui Barbosa - Discursos e Conferéncias - Jodo Mangabeira 

Rui Barbosa e Joño Ribeiro - Josquim Ribeiro 

A Rui o que é de Rui - Naylor Bastos Vilas-Boas 

Rui e Deus - Edith Mendes de Gama c Abreu 

Coletânea Forense para os Estudantes de Direito - organização de Sylvino 
Gonçalves 

Lado a Lado de Rui (1876-1923) - Carlos Viana Bandeira 

O Amigo Perfeito de Rui Barbosa - Naylor Bastos Vilas-Boas 

Em Defesa de Rui Barbosa - Levi Carneiro 

Rui Barbosa em Bueno Aires - Regina Monteiro Real 

"In Memoriam” D. Maria Augusta Rui Barbosa - vários autores 

Rui, um Tema Atual - Anísio Rocha 

Rui, o Advogado - Otro Gil 

Rui e a Abolição - Emílio Frederico Moran 

Rui Barbosa е o Dom Quixote - J. Pinto do Carmo 

Rui e a Economia Brasileira - Pinto de Aguiar 

Rui Barbosa - Seleção de Virgínia Côrtes de Lacerda - Versão Hespanhola 

História da Oração aos Moços - J. Soares de Melo 
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Edições alheias à Fundação Caso de Rui Barbosa 


Rio Branco e Rui Barbosa - Américo Jacobina Lacombe - Ministério das 
Relações Exteriores, 1948 

Rui Barbosa, Poeta Inacabado - Renato Travassos - G.L.T., Rio. 1949 

Comemoração do Centenário de Nascimento de Rui Barbosa - Clementino Fraga 

Rul Barbosa, Orador - João Neves da Fontoura. Min. Rel. Exteriores. 1949 

Contradições de Rui - A. Tenório d'Albuquerque - Ed. Getúlio Costa. Rio. 1939 

Rui е o Mito - R. Magalhães Junior - Ed. Civilização Brasileira, Rio. 1965 

Rui, o Mito e o Mico - Oswaldo Orico - Distribuidora Record, Rio. 1965 

Diretrizes de Rui Barbosa - Batista Pereira - Cia, Editora Nacional (Brasiliana) 
1932 

Rui e o seu Mundo - Editora Documentário. 1949 

O Brasil em Haia - William T. Stead (Com 10 discursos de Rui Barbosa). 
Versão Portuguesa de Arthur Bomilcar. Rio. Imp. Nacional 1925 

Pages Choisies de Rui Barbosa - Prefácio de Paul Deschanel - F. Brigiet 
& Cis, Editeurs. 1917 

O Pensamento Vivo de Rui Barbosa - Apresentado por Américo Jacobina 
Lacombe - Livraria Martins Editora, Sšo Paulo, 1961 

A Vida de Rui Barbosa - Luiz Viana Filho - Cia' Editora Nacional, Sšo 


Paulo, 1960 
Rui Barbosa - Clodomir Cardoso - Revista da Língua Po . Rio. 1926 
Rui, o Estadista da República - Joño Mangabcira. Livraria ins Editora. 
São Paulo. 1960 


Rui Barbosa e a Lógica Juridica - João Mendes Neto - Editora Saraiva, 1945 

Rui, onde estás? - Rocha Paranhos - Corumbá. 1942 

Formação Literária de Rui Barbosa - Américo Jacobina Lacombe - Univer- 
sidade Católica do Rio Janeiro. Rio. 1954 

Rui, Um Homem de Princípios - Conferência realizada no Instituto dos 
Comerciários em 30 de novembro de 1949 - José Camara 

Rui Barbosa e os Livros - Homero Pires - Conferência realizada em 5 de 
novembro de 1938 - Imprensa Nacional, 1945 


x 


VI — Diversas Publicaçóes referentes à 
Rui Barbosa e à Casa de Rui Barbosa 


Roteiro das Obras Completas de Rui Barbosa - Américo Jacobina Lacombc - 
Volume 1 1865-1871 - T. I a Volume XXVII - 1900 - T. VI 
Volume II - Volume XXVIII - 1901 T. I a Volume L - 1925- T. 1 

Catálogo das Obras de Rui Barbosa - Batista Pereira. Rio, 1929 

А Casa de São Clemente - Edgard Barista Pereira. 1949 
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A Casa de Rui Barbosa - Adalberto Mário Ribciro - Separata da Revista do 
Serviço Público - Ano VI. Vol. IV. Ne. 1, Out. 1943 

A Ruiana da Universidade de Brasilia - Fernanda Leite Ribeiro, C.R.B. 

Correspondéncia do Conselheiro Manuel P. de Souza Dantas - 
e Notas de Américo Jacobina Lacombe - Arquivo da САВ, 

Correspondência. Primeiros Tempos: Curso Jurídico. Colegas e Parentes. 
Arquivo da C.R.B. 1973 

Guia do Visitante. Casa de Rui Barbosa 

Casa de Rui Barbosa. Realizações 

Casa de Rui Barbosa. Resumo Histórico de suas Atividades - Regina Mon- 
teiro Real 

Fundação Casu de Rui Barbosa. Atos de sua Criação е Organização 

Fundação Casa de Rui Barbosa. Inauguração de sua nova Sede, (8.11.1978) 

Homenágem à Rui Barbosa - Dia da Cultura, 5.11.1967. Exposição no Au- 
tomóvel Clube do Brasil 

Centenário Cívico de Rui Barbosa. 1868-1968 

Retrato de Rui Barbosa cm 1913 

Retrato de Rui Barbosa - Reprodução da Tela de Candido Portinari oferecido 
pelo Governo Brasileiro à Corte Internacional de Justiça de Наз 

Cartão Postal da reprodução da tela acima 

Coleção de Retratos da Casa de Rui Barbosa (Rua São Clemente, 134, Rio 
de Janeiro) publicada pela Campanha Internacional de Museus - 1956 

12 Retratos referentes a Rui Barbosa - 1%. Série - Imprensa Nacional. 1945 

12 Retratos referentes g Rui Barbosa - 2*. Série - Imprensa Nacional, 1945 

Democracia e Planejamento, “Prêmio Rui Barbosa”. Fundação Milton Campos 
para Pesquisas c estudos Políticos. (Com o regulamento do Con- 
curso) Brasília 1975 

Gazeta Judiciária - Direção e propriedade de Rolando Pedreira - Ano XXII- 
по, 333 - 5 de novembro de 1949 - Edição Comemorativa do 
Centenário de Rui Barbosa - Rio de Janeiro 

Revista “Leitura” - Ano VII, nº. 55 - Novembro e dezembro de 1949, 
Número dedicado so Centenário de Rui Barbosa, Rio de Janeiro 

Elogio de Antonio da Silva Melo - Américo Jacobina Lacombe (Presidente 
da Fundação Casa de Rui Barbosa) Discurso de possc na Academia 
Brasileira de Letras. Resposta de Luiz Viana Filho. 1974 


Fundação Henrique Hastenreiter 


—rr———s-Ü— 


PRESIDÊNCIA: 


Presidente Guilherme Catta Preta Hastenrciter 
Vice-Presidente . Horácio Hastenreiter 


DIRETORIA EXECUTIVA : 


Diretor Executivo José Henrique Hastenrciter 
Vice-Diretor Execuuvo : Mário Henrique Hastenreiter 


CONSELHO CONSULTIVO 1 


Guilherme Сапа Preta Hastenrciter 

Maria da Conceição Hastenreiter Rianelli 

Elson Hastenreiter 

Horácio Hastenreiter 

Márcio Henrique Hastenreiter (por representação de seu 
pai Henrique Hastenreiter Filbo, falecido em 15 de 
julho de 1954) 


Maria Regina Bicalho Hastenrciter (por representação de 
sus tia Maria de Lourdes Hsstenreiter, falecida cm 
estado de solteira, em 3 de julho de 1927) 


Maria José Hastenreiter Carvalho 

Marcus Tullius Alves (por representação de sus mie 
Belmira Hastenreiter Alves; falecida em 6 de dezem- 
bro de 1973) 

José Henrique Hastenreiter 

Paulo Emílio Hastenreiter 


PUBLICAÇOES DA 
FUNDACÀO HENRIQUE HASTENREITER 


Divulgação Nº. 1 — APRESENTAÇÃO - Dirctoria da Fundação Henrique 
Hastenrciter - 1976 


Divulgação Nº. 2 — ESTATUTOS da Fundação Henrique Hastenreiter - 
1976 


Divulgação Nº. 3 — Revista de Historiografia Muriacense - Ano I- No, 1- 
Dezembro de 1977 

Divulgação N°. 4 — Cel. Horácio Catta-Preta - José Horácio Carta-Preta - 
Separata da Revista de Historiografia Muriacense - 
Ano 1 - Nº. 1 - 1977 

Divulgação №. 5 — Dr. Antonio da Silveira Brum - Separata da Revista 
de Historiografía Muriacense - Ano II - Nº. 2 - 1979 

Divulgação Nº. 6 — Revista de Historiografia Muriacense - Ano П - No, 2- 
1979 

Divulgação N°. 7 — Índios Puris - Joel Peixoto Manoel - Separata da 
Revista de Historiografia Muriaecnse - Ano II - No, 2- 


Divulgação N°. 8 —Revista de Historiografia Muriacense-Ano III-N*. 3- 
Fevereiro de 1980. 


Divulgação Ме. 9 — O Estudante e a Vida Politico-Partidária — Cônego 
Geraldo Mendes Monteiro — 1980, 


Divulgação Nº. 10 —Festa Civico-Religiosa — Cinquentenário da Morte do 
Patrono da Fundação Henrique Hastenreiter (23-2-1980) 


Divulgação №, 11 —A Ruiana da Fundação Henrique Hastenrciter — 1980. 
Divulgação No. 12 —Os Sertões de Muriaé — Jocl Peixoto Manocl — 1980 


Divulgação Nº. 13 — Cel. Izalino Romualdo da Silva— Dr. Manuel Martins 
Lisboa Junior e Prof. Lúcio José Gusman — 1980. 


Divulgação Nº. 14 —Excursão ao Passado — Horacio Hastenreiter — 1980. 


Divulgação No. 15 —A Irmandade do Santíssimo Sacramento Prof. Luiz 
Gonzaga da Silva — 1979, 
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Ф Orglo de difuxio de trabalhos já publicados ou iséditos que possam interessar à História de 
Murisé e dm atividades da FUNDAÇÃO HENRIQUE HASTENREITER. 


Ф Dividida em quiro secções; 1 ~ HISTÓRIA ANTIGA DE MURIAÍ, abrengendo o período 
de seus primórdigs até a eun elevação à categoria de cidade; П — HISTÓRIA MÉDIA DE MURIAÉ, 
abrangendo o periodo de 1865 а 1920 ; HI HISTÓRIA MODERNA DE MURIAB, abrangendo o 
ao de 1930 sté os dian atuais; IV — FUNDAÇÃO HENRIQUE HASTENREITER, com noticiário 

das atividades de losutulç&o c tudo que a ela se relocione, 


Ф A Direção da Revista não se compromete em publicar, no momento, tmatésla de HISTÓRIA 
MODERNA DE MURIAÉ (Secção 10), encurecendo, entretanto, colaboração neme sentido, para o 
irquivo de documentos da FUNDAÇÃO HENRIQUE HASTENREITAR. 


Ф A REVISTA DB HISTORIOGRAFIA MURIABENSB é editada sob o patrocinio de 
FUNDAÇÃO HENRIQUE HASTENREITER, da qual é Órgão Oeil. Sua distribuição é eratuita. 
Nilo publica anúncios comerciais, nem matéria paga de qualquer espécie Não adote, especióenmente, 
menhucia forma politica, religiosa ou filosófica, não sendo permitido abrigar polémica em mua páginas 


DIVULGAÇÃO No. 16 


Composto e Impresso nas Oficinas Gráficas da 
CASA HASTENREITER 


